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Diversão&Arte

R
eferência da dança clássica em 

Brasília, a bailarina, coreógrafa 

e professora Gisèle Santoro vi-

ve a comemoração dos 70 anos 

de carreira. Recentemente, foi  home-

nageada  no Centro Cultural Banco do 

Brasil com uma mostra comemorativa 

dos 70 anos de dedicação a esta mani-

festação artística à qual dedicou a maior 

parte de sua vida. Na programação do 

evento, houve apresentação de  grupos 

de dança  de diferentes estilos, da afro à 

contemporânea, além da  exibição de ví-

deo, realização de oficina e roda de conversa

Anteriormente, foi celebrada na reaber-

tura da Sala Martins Pena, uma das unida-

des do Teatro Nacional, que leva o nome do 

maestro Cláudio Santoro, de quem foi espo-

sa. Carioca de nascimento e brasiliense por 

afinidade, ela é fundadora  do Seminário In-

ternacional de Dança de Brasília e criadora da 

Mostra de Dança de Brasília. São instituições 

com atuação voltada para o engrandecimen-

to da cultura no Distrito Federal, às quais 

se dedica, há décadas, com afinco, dis-

ponibilizando parte do seu tempo.

Sempre atenta ao que ocorre 

no campo das artes em Bra-

sília e no país, Gisèle de-

clarou ao Correio, re-

centemente, que pa-

ra obter realização 

pessoal  e sucesso, 

em qualquer ativi-

dade, é necessário 

ter paixão e se de-

dicar totalmen-

te ao que faz, se-

ja na arte seja na 

política e até mes-

mo na vida fami-

liar, ou a qualquer 

direção que vá  tomar.

 » IRlaM ROCHa lIMa

Quando e em que circunstância 

conheceu o maestro Cláudio 

Santoro?
 Quando vim a Brasília para 

dançar no espetáculo de inau-

guração da cidade em cima do 

Congresso Nacional.

 
Acompanhou a trajetória dele por 

quanto tempo e de que forma?

Claudio veio ao Rio e nos en-

contramos em concertos com 

sua música ou em espetáculos 

dos quais eu fazia parte e em re-

uniões com amigos comuns, co-

mo Vinicius de Moraes.

 
Chegava a dar sugestões nos 

trabalhos que ele realizava?

Ajudava no que eu podia.

Qual, na sua avaliação, a 

importância de a principal sala 

do Teatro Nacional ter o nome do 

maestro?
O Teatro Nacional tem o no-

me de Santoro, simbolizando 

o reconhecimento que lhe é 

devido pela sua música e seu 

trabalho pela cultura brasi-

leira e no Distrito Federal.

As salas de espetáculo 

levam o nome de Villa-Lo-

bos, Martins Penna e Al-

berto Nepomuceno.

 
Entre as peças que ele 

criou há alguma de sua 

preferência? 

Amo todas!

 
Como via a 

atuação dele na 

condição de  

maestro?
Perfeita. Co-

nhecimento pro-

fundo da técni-

ca e das obras 

a p r e s e n t a -

das, dedica-

ção total às 

intenções do compositor, domí-

nio da forma musical e valorização 

dos músicos participantes.

 
Guarda na memória algum dos 

concertos que ele regeu?

O de abertura do Teatro Na-

cional.
 

Que falta Claudio Santoro faz  

como companheiro de vida?

A que faz a ausência de um 

companheiro com o qual divi-

dia minha alma, a arte  e a vida.

 
O maestro lhe deu alguma 

sugestão quando decidiu criar a 

companhia de dança?

Assim como eu lhe dava su-

gestões quando compunha, re-

gia e tomava decisões que impli-

cavam em nossa forma de vida e 

nossa forma de arte.

 
Celebrar 70 anos como dançarina 

tem que representatividade?

O respeito e a dedicação à 

uma forma de arte e à uma for-

ma de vida.

 
Ter criado o 

Seminário Internacional de 

Dança e a Mostra de Dança de 

Brasília pode ser considerado suas 

principais realizações, enquanto 

bailarina e coreógrafa?

No Distrito Federal, entre 

muitos, não posso desmere-

cer as três edições do Gente co-

mo a Gente, dedicado a pessoas 

com deficiência. Destaco, tam-

bém, Arte nos Trilhos, exposições 

e mini-apresentações no metrô, 

de 2010 a 2019.  O rapto do Papai 

Noel,   Palco Livre – apresenta-

ções e aulões de dança  de 2009 a 

2018.  Dia Internacional da Dan-

ça,  de 2007 a 2019.  Brasília Dan-

ça! (concurso com júri popular),  

de janeiro a julho de 2004 a 2019.  

Encontro de Escritores do DF  e 

seu concurso Laís Aderne de Li-

teratura – 2007. Além disso, as 

várias edições da Maratona da 

Dança e do Circuito da Dança, 

levando grupos convidados de 

fora e do DF a se apresentar em 

cidades-satélites de Brasília. E, 

ainda, o Centenário de Claudio 

Santoro - homenagem em con-

certo de Abertura da Tempora-

da da OSTNCS, apresentando as 

coreografias “Ponteio” (Ballet de 

Brasília) e “Canto de Amor e Paz” 

(Foco Cia. de Dança) – 2019. 

No Rio de Janeiro, entre ou-

tros, destaco os realizados na Es-

cola de Danças Clássicas do Tea-

tro Municipal do Rio de Janeiro 

- Rio de Janeiro, 1957/1958; e na 

Academia de Ballet Leda Iuqui - 

Rio de Janeiro, de 1954 a 1958;

 
Para a senhora, celebrar 70 

anos de carreira com a mostra 
al

HOMENaGEaDa COM MOSTRa 

COMEMORaTIVa DOS 70 aNOS DE  

CaRREIRa, NO CCBB, a COREóGRaFa  

E PROFESSORa Fala SOBRE O  

TRaBalHO EM BRaSílIa

A bailarina

encantada

Uma tabela
com Angelim

Unidos para ler 
Ainda estou aqui

Novo prazo para usar os 
créditos no IPTU e no IPVA vai 
permitir que os carnês sejam 

emitidos com valor atualizado. 
É possível também receber 
dinheiro na conta bancária.

Vice-governadora Celina 
Leão e secretários 

anunciam ações imediatas 
para evitar a proliferação 
do Aedes aegypti no DF 

durante o período de 
chuvas.

Dono da Meta, responsável por 
Instagram, Facebook e WhatsApp, 

acaba com programa de verificação nos 
EUA, relaxando o acompanhamento 

de fakenews. Durante o anúncio, Mark 
Zuckerberg afirma que alguns países 

da América Latina mantêm “tribunais 
secretos” para tirar conteúdo das 

plataformas. Decisão é criticada pelo 
governo brasileiro, mas comemorada por 

políticos bolsonaristas.

Em declarações a jornalistas, presidente 
eleito dos EUA sugere anexar o Canadá, 

usar a força militar para controlar o Canal 
do Panamá e a Groenlândia — território 

da Dinamarca — e mudar o nome do 
Golfo do México para “Golfo da América”. 

Governos reagem com indignação. 

Nascida em Planaltina, Taiany Caroline 
foi encontrada morta depois de cair do 

quarto andar do prédio em que moirava 
com o namorado holandês na província 

de Breda. Família busca recursos para 
fazer o traslado do corpo.

Parentes e amigos 
homenageiam Miriam 
Aquino. O velório está 

marcado para hoje, 
às 14h, no Cemitério 

Campo da Esperança.

Com 70 anos de carreira, 
Gisèle Santoro lembra, em 

entrevista a Irlam Rocha Lima, 
a trajetória de luta e de dança 

nos palcos da cidade.

Em passagem pelo DF, herói 
do hexa do Flamengo, zagueiro 

se surpreende com Torneio 
Arimateia e dá dicas à nova 

diretoria rubro-negra.
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PÁGINA 5. CAPITAL S/A, 8, E VISÃO DO CORREIO, 10 

PÁGINA 9

Nota Legal

Indicação de crédito 
vai até 20 de janeiro

Queda 
nos casos 
de dengue

Zuckerberg 
dá recado 

das big techs 
ao Supremo

As ambições 
territoriais de 
Donald Trump

Tensão antes da 
posse na Venezuela

Holanda investiga 
morte de brasiliense

PÁGINAS 21 E 22

Estudo inédito aponta as 
perdas provocadas pelas 
apostas on-line. Segundo 
Confederação Nacional 

do Comércio, foram pelo 
menos R$ 14,4 bilhões 

em impostos não 
arrecadados. 

SAMANTA SALLUM

PÁGINA 16

Prejuízos acima de R$ 24 milhões aos cofres públicos

Ex-interventor, Cappelli prevê julgamento histórico

PÁGINAS 2, 3, 13 E 14. NAS ENTRELINHAS, 3

Restaurado na Suíça, relógio histórico volta ao Planalto

Anistia para os 
extremistas

Ao CB.Poder, o secretário da 
Família e da Juventude, Rodrigo 

Delmasso, defende que envolvidos 
nos atos de 2023 que não tenham 

cometido atos graves sejam 
anistiados.

Capital/SA

Os prejuízos 
bilionários 
das BETs à 
economia

Adeus a uma 
grande jornalista

Lula troca 
Pimenta por 

Sidônio
Com a promessa de iniciar 

um “segundo tempo” na 
comunicação do governo federal, 
o publicitário Sidônio Palmeira, 
chefe da campanha eleitoral do 

petista, assume a Secom. Há 
tempos ameaçado no cargo, 
Paulo Pimenta deve voltar à 

Câmara dos Deputados.

PÁGINA 4 

Há dois anos Brasília era abalada por um dos ataques mais infames às instituições do país. Inconformados 
com o resultado das eleições de 2022, centenas de vândalos atacaram e depredaram as sedes dos Poderes da 
República, transformando a Esplanada numa praça de guerra. Os golpistas foram contidos pelas forças de 
segurança. Presos, respondem na Justiça por seus atos. Uma série de eventos, oficiais e populares, marca, 
hoje, a vitória sobre o golpismo no 8 de janeiro de 2023. O presidente Lula programou um ato com repre-
sentantes do Judiciário e do Legislativo, na Praça dos Três Poderes, além de uma cerimônia no Palácio do 
Planalto para entrega de peças de artes e objetos históricos destruídos no ataque, que foram restaurados.

Um dia para 
reafirmar a 
democracia

Robson Regato/TeleSíntese

Scott Olson/AFP 

Ed Alves/CB/D.A Press

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Edilson Cordeiro/TV Brasília
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DOIS ANOS DO 8/1

Celebração da vitória 
sobre o golpismo

Eventos no Planalto, no STF e na Praça dos Três Poderes relembram os ataques extremistas, derrotados pela força das 
instituições. Presidente Lula descerá rampa para participar do Abraço da Democracia, com presença de apoiadores

P
ágina sombria da história 
do país, a investida extre-
mista de 8 de janeiro de 
2023 — o mais violento 

ataque ao Estado de Direito des-
de o golpe militar de 1964 — foi 
derrotada pela força das institui-
ções democráticas. Para lembrar 
dois anos da vitória sobre o gol-
pismo, haverá uma série de even-
tos públicos hoje, no Palácio do 
Planalto e no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Os eventos começam no Pla-
nalto, com a entrega de obras de 
arte restauradas após os ataques. 
À tarde, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva descerá a rampa pa-
ra participar de um ato público, 
com integrantes dos Três Pode-
res, semelhante à caminhada fei-
ta por ele um dia depois dos atos 
extremistas que culminaram na 
depredação dos sedes das insti-
tuições democráticas. 

No Planalto, Lula fará o relan-
çamento de peças depredadas na 
invasão. Segundo o governo, são 
21 obras de arte e itens históri-
cos. O relógio de Balthazar Mar-
tinot, do século 18, voltará depois 
de dois anos. O primeiro ato do 
evento foca nesse item, um pre-
sente da corte francesa a Dom 
João VI, completamente destruí-
do e enviado à Suíça para repara-
ção — feita sem custos, de acor-
do com o governo. 

Em seguida, no terceiro an-
dar do prédio — onde fica o ga-
binete da Presidência da Repú-
blica —, será realizado o descer-
ramento da obra As mulatas, de 
Di Cavalcanti. 

A cerimônia, porém, estará 
desfalcada dos outros chefes de 
Poderes. O presidente do Con-
gresso Nacional, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), não participará 
dos atos. Segundo a assessoria, 
o motivo é uma “viagem ao ex-
terior, programada anteriormen-
te”. O senador Veneziano Vital do 
Rêgo (MDB-PB), vice-presidente 
da Casa, o representará. 

Já o presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), faltou ao 
evento em 2024, realizado no 
Congresso, e não confirmou pre-
sença este ano. 

Tampouco devem participar 
os futuros presidentes da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos
-PB), e do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP).

Pelo Judiciário, o vice-presi-
dente do STF, Edson Fachin, re-
presentará o presidente da Cor-
te, Luís Roberto Barroso. Já o 
ministro Alexandre de Moraes 
confirmou presença. À época dos 
atos golpistas, ele comandava o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Visto como inimigo número um 
do bolsonarismo, o magistrado 
é o relator do inquérito que in-
vestiga o planejamento e a exe-
cução dos ataques. Ele deve dis-
cursar no evento. 

Lula convocou todos os seus 
38 ministros para o evento, du-
rante jantar de confraternização 
no fim do ano. Além disso, cha-
mou os comandantes das Forças 
Armadas: general Tomás Paiva, 
do Exército; tenente-brigadeiro 
do ar Marcelo Kanitz Damasce-
no, da Aeronáutica; e almiran-
te de esquadra Marcos Sampaio 
Olsen, da Marinha.

Embaixadores

Os embaixadores estrangei-
ros também foram convidados 
para participar dos atos no Pla-
nalto. O objetivo, segundo fontes 
do governo, é mostrar ao mun-
do que a democracia brasileira 
segue forte. Na ocasião dos ata-
ques, o país recebeu apoio de 
outras nações. Representantes 
de União Europeia, Estados Uni-
dos, França, Reino Unido, Espa-
nha, entre outros países, conde-
naram as invasões.

Lula agendou discursos de po-
líticos e um abraço simbólico 
na Praça dos Três Poderes. Nes-
se momento da agenda, ele de-
ve se encontrar com os partidos 
de base e movimentos sociais li-
gados ao governo, como o Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais 

 » LUANA PATRIOLINO 

Nesta semana, o Palácio do Planalto começou a receber as obras de arte restauradas após os ataques extremistas de 8 de janeiro

Victor Correia/CB/D.A. Press

organizadas que vieram a Brasí-
lia participar do ato. 

O STF também terá agenda 
para relembrar os dois anos dos 
ataques. A Corte vai promover, às 
14h, uma roda de conversa. O mi-
nistro Edson Fachin abrirá o en-
contro, com a participação de ser-
vidores e colaboradores que atua-
ram na limpeza e na reconstrução 
das instalações depredadas, além 
da restauração das obras destruí-
das durante a invasão.

Haverá, ainda, lançamen-
to de obras de arte produzidas 
com destroços dos itens depre-
dados no Supremo. As peças fo-
ram criadas por quatro artistas 
plásticos de Brasília.

No mesmo dia, a Corte pre-
tende lançar uma página na web 
de memória, com informações 
completas, que vão desde os ata-
ques e a destruição do prédio até 
o processo de reconstrução e a 
responsabilização daqueles que 
invadiram e depredaram as ins-
talações do tribunal.  

Os suspeitos de ter relação 
com os atos de 8 de janeiro fo-
ram divididos nos quatro gran-
des grupos, por tipo de envol-
vimento: executores da inva-
são e depredação, incitadores, 
financiadores e autoridades. 
Até agora, somente os dois pri-
meiros blocos tiveram julga-
mento e punição. 

As condenações dos execu-
tores variam entre 15 anos e 
17 anos de prisão, enquadrados 
por associação criminosa arma-
da, dano qualificado, deterio-
ração do patrimônio tombado, 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito e tentativa 
de golpe de Estado.

Para os acusados de incita-
ção aos atos, as condenações 
são de um ano de prisão, mas 
foram substituídas por presta-
ção de serviços comunitários e 
a presença em um curso sobre 
democracia.

» Leia mais nas 
    páginas 13 e 14

O gabinete do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), divulgou, 
ontem, um relatório atualizado 
sobre os dois anos de investiga-
ção dos atos golpistas de 8 de ja-
neiro. Há 61 condenados cons-
tando como foragidos com pe-
dido de extradição expedido pe-
la Justiça. Outros 61 aparecem no 
sistema com pedido de prisão — 
têm condenação aplicada, mas 
sem trânsito em julgado. 

Até o momento, 898 réus fo-
ram responsabilizados criminal-
mente. Houve 371 prisões e 527 
aplicações de penas alternativas, 
por realizarem acordo de não 
persecução penal. 

O gabinete de Moraes apon-
tou que, atualmente, existem 71 
condenados em regime fechado 
por crimes graves com processo 
com trânsito em julgado, cum-
prindo a pena. Outros 30 gol-
pistas foram condenados a re-
gime fechado, mas sem trânsi-
to em julgado.

Segundo o documento, as 
ações penais instauradas cor-
respondem a 1.093 crimes sim-
ples e 459 crimes graves). São 
tentativa de abolição do Estado 

Quase 900 réus responsabilizados criminalmente

Extremistas bolsonaristas nos ataques em frente ao STF: Corte procura condenados foragidos

Sergio Lima / AFP

Presenças em 2024

No ano passado, 
na solenidade em 
memória de um ano 
dos ataques golpistas, 
tanto Barroso 
quanto Pacheco 
estavam presentes na 
cerimônia análoga, 
no Congresso, 
chamada “Democracia 
inabalada”.

em fase de tratativas.
No total, a Procuradoria-Ge-

ral da República (PGR) apre-
sentou 1.659 denúncias so-
bre os crimes ligados aos atos 

criminosos de 8 de janeiro. Com 
base nelas, o Supremo tornou 
réus 1.552 investigados e ainda 
analisa 107 acusações. 

As absolvições foram cinco, 

por ausência de provas. Além dis-
so, seis réus morreram durante 
a tramitação dos processos, e o 
STF decretou a extinção da pu-
nibilidade dos réus. (LP)

Sem mais recursos

O processo de trânsito em 
julgado indica que uma 
decisão judicial se torna 
definitiva e não pode mais 
ser contestada por meio 
de recursos da defesa dos 
condenados.

Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado, as-
sociação criminosa armada e de-
terioração de patrimônio tomba-
do. Os crimes simples são de in-
citação e associação criminosa. 

Nesses dois anos, o Supremo 
realizou 1.534 audiências de cus-
tódia, 1.092 audiências de instru-
ção, 2.379 oitivas de testemunhas 
de acusação, 1.366 oitivas de tes-
temunhas de defesa, e 1.092 in-
terrogatórios judiciais dos réus. 

Conforme o levantamento, os 
acordos homologados pelo STF 
já reverteram R$ 1.791.402,00 
aos cofres públicos. Até o mo-
mento, 20 pactos foram cumpri-
dos integralmente — réus con-
fessos cumpriram suas penas. 
Outros 37 acordos ainda estão 

898

371

Réus responsabilizados 
criminalmente

Condenações criminais 
a penas privativas de 

liberdade

527
Condenações com 

aplicação de penas 
alternativas por terem 

realizado acordo de não 
persecução penal

Sem Terra (MST) e a Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), 
além de militantes e caravanas 
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Não se deve 
partidarizar a defesa 
da democracia

O dia 8 de janeiro de 2023 deve sempre ser lembrado co-
mo uma data em que os democratas derrotaram o golpis-
mo, mais ou menos como em 1961, na posse do presiden-
te João Goulart, que só ocorreu graças à Campanha da Le-
galidade, liderada pelo então governador do Rio Grande do 
Sul, Leonel Brizola. Foi um dos momentos mais tensos da 
história política brasileira.

Naquele momento, a ampla cadeia de rádio que se formou 
para informar a população foi decisiva para garantir a demo-
cracia no Brasil, durante a crise política gerada pela renúncia 
de Jânio Quadros, em 25 de agosto (Dia do Soldado) de 1961, 
e a resistência dos setores militares e conservadores à posse 
de Goulart.

O vice-presidente João Goulart, o Jango, como era popular-
mente conhecido, havia sido eleito porque a eleição de presi-
dente e vice era separada, e um movimento articulado por sin-
dicalistas de São Paulo, intitulado “Jan-Jan”, desequilibrou o 
jogo e elegeu um presidente de direita e um vice de esquerda.

À época, como agora, setores militares e governistas frustra-
dos pela renúncia temiam que Jango implementasse uma polí-
tica reformista, com propostas como a nacionalização das em-
presas estrangeiras e uma ampla reforma agrária. Governador 
do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, cunhado de Jango, mo-
bilizou as forças políticas e sociais em defesa da Constituição 
de 1946, a partir da Rádio Guaíba, em Porto Alegre, que trans-
mitiu mensagens e convocou o apoio popular à legalidade.

Após intensas negociações e a pressão popular, foi aprova-
da uma solução de compromisso: o sistema parlamentarista. 
Esse modelo reduziu os poderes de Goulart como presidente, 
transferindo parte da autoridade executiva para o primeiro-
ministro. Esse acordo permitiu que Goulart assumisse a pre-
sidência em 7 de setembro de 1961.

No entanto, o parlamentarismo foi revogado em 1963, após 
um plebiscito, e Jango retomou plenos poderes como presiden-
te, em meio à radicalização política que culminaria no golpe 
militar de 1964. Esses episódios, do ponto de vista histórico, 
são muito importantes para compreender o processo político 
brasileiro subsequente e o comportamento da nossa esquer-
da brasileira, com reflexos ainda hoje.

O filme Ainda estou aqui, com o qual Fernanda Torres con-
quistou o Globo de Ouro de melhor atriz, em Holllywood, é um 
retalho do que ocorreu após o golpe que destituiu Jango. En-
tretanto, não basta a repulsa à ditadura, é preciso compreen-
der aquele processo para não repetir os erros.

Dois deles foram decisivos: primeiro, subestimar a força da 
oposição na sociedade e romper com setores liberais; em se-
gundo, subordinar a questão democrática às reformas de ba-
se, sobretudo à nacionalização das empresas estrangeiras e à 
reforma agrária “na lei ou na marra”, o que legitimou a alian-
ça dos Estados Unidos com os golpistas, em suposta defesa 
da democracia.

Aquele abraço

Brizola, já então deputado federal eleito pela Guanabara, 
pretendia disputar a Presidência (“cunhado não é parente”). 
O líder comunista Luís Carlos Prestes conspirava para que Jan-
go se candidatasse à reeleição. Liberais, como Ulysses Guima-
rães e Juscelino Kubitschek, foram empurrados aos braços da 
oposição liderada pelos governadores da Guanabara, Carlos 
Lacerda, e de Minas Gerais, Magalhães Pinto.

Juscelino era atacado pela esquerda por “conciliar com o im-
perialismo”, sua candidatura era vista como um “retrocesso”. 
Lacerda era o líder furioso da direita brasileira, sendo o seu de-
sentendimento com Jânio Quadros uma das causas da renún-
cia do presidente eleito em 1960. Ambos acreditavam que os 
militares manteriam as eleições previstas para 1965. Pura ilu-
são. Tantos anos depois, o que essa história tem a ver com as co-
memorações de hoje? Muita coisa, até merecem outra coluna.

O Palácio do Planalto preparou uma série de eventos em 
lembrança aos dois anos dos atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023 – quando apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
invadiram e provocaram destruição nas sedes dos Três Poderes 
em Brasília. Pela manhã, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no Palácio do Planalto, promoverá a reintegração de im-
portantes obras de arte, incluindo um relógio do século XVII.

Essas obras foram vandalizadas no 8 de janeiro de 2023. O 
relógio, que pertenceu a Dom João VI e veio para o Brasil em 
1808, foi consertado na Suíça, sem custos ao governo. Também 
haverá o descerramento da obra As mulatas, de Di Cavalcan-
ti, rasgada durante os atos de vandalismo, que foi restaurada. 
Depois, Lula participará de uma cerimônia com a presença de 
autoridades dos Três Poderes e descerá a rampa do Palácio do 
Planalto para um ato simbólico na Praça dos Três Poderes, on-
de participará do “Abraço da Democracia”, com presença do 
público e de autoridades.

O ato deveria reunir os presidentes dos Três Poderes no Pa-
lácio do Planalto, porém, o presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), não participará das cerimônias, porque está 
viajando. O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), tam-
bém não confirmou presença. O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luís Roberto Barroso, será representado 
pelo ministro Luiz Fachin, vice-presidente da Corte. Alguma 
coisa está errada aí.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
m 8 de janeiro de 2023, 
poucas horas após o Brasil 
passar por um dos maiores 
testes democráticos de sua 

história, o então secretário execu-
tivo do Ministério da Justiça, Ri-
cardo Cappelli, foi nomeado in-
terventor na segurança pública 
do Distrito Federal.

Escolhido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, ele foi res-
ponsável por conduzir ações pa-
ra prender extremistas, proteger a 
Esplanada dos Ministérios e de-
mais órgãos públicos e devolver 
a estabilidade para a capital do 
país. À época, o secretário de Se-
gurança Pública do DF, Anderson 
Torres, estava nos Estados Unidos 
e era suspeito de participar da ar-
ticulação golpista. 

Neste segundo aniversário 
da investida antidemocrática, 
Cappelli contou, em entrevista 
ao Correio, que presenciou blin-
dados do Exército e homens da 
Polícia do Exército impedindo o 
ingresso de tropas da Polícia Mi-
litar no Setor Militar Urbano.

“Eu defendo as Forças Arma-
das, mas defendo, também, que 
quem cometeu erros responda por 
eles, porque a instituição Exército 
não pode ser responsabilizada pe-
lo erro de CPF, de pessoas físicas”, 
enfatizou Cappelli, hoje presiden-
te da Associação Brasileira de Di-
reito Industrial (ABDI). 

Na avaliação dele, 2025 será 
um ano histórico, pois o Supremo 
Tribunal Federal (STF) deve julgar 
a cúpula da tentativa de golpe. 

Em novembro, a Polícia Fede-
ral indiciou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e mais 36 pessoas por 
participação em uma tentativa 
de golpe de Estado que culminou 
com os ataques de 8 de janeiro. 
Segundo a corporação, o ex-chefe 
do Executivo estava no centro da 
trama. O relatório final foi enca-
minhado pelo STF ao procurador-
geral da República, Paulo Gonet, 
que vai decidir se oferece denún-
cia contra os envolvidos. A seguir, 
os principais trechos da entrevista:

Dois anos após o 8 de Janeiro, 
o Brasil conseguiu afastar a 
ameaça à democracia ou ainda 
existe risco para as instituições?

Acho que as instituições de-
ram uma resposta muito forte. 
O Supremo Tribunal Federal tem 
exercido um papel fundamental, 
decisivo. E este 2025 é um ano 
que vai entrar para história do 
Brasil. Por quê? Porque o Brasil, 
ao longo da sua história, já foi ví-
tima de muitas conspirações gol-
pistas. Mas é a primeira vez na 
história do país que teremos uma 
conspiração golpista no banco 
dos réus, em que os conspirado-
res, pela primeira vez, serão jul-
gados pelo Supremo Tribunal Fe-
deral a partir do inquérito muito 
bem conduzido, de forma profis-
sional e técnica, pela Polícia Fe-
deral. Então é um ano histórico. 
Nunca antes na história do Brasil 
uma conspiração golpista foi ao 
julgamento, e este ano irá. 

O julgamento histórico a que o 
senhor se refere é o de Bolsonaro 
e outras pessoas envolvidas?

 » rEnato souza
Minervino Júnior/CB/D.a Press

“Conspiração golpista 
estará no banco dos réus”
Ex-secretário executivo do Ministério da Justiça diz que eventual julgamento de 
Bolsonaro e aliados, por tentativa de golpe, será um marco na história do país

 »Entrevista | RICARDO CAPPELLI  
Ex-intErvEntor fEDEral na sEgurança Do Df E atual PrEsiDEntE Da aBDi 

Já tem 36 pessoas indiciadas 
pela Polícia Federal, entre mili-
tares e civis. A Polícia Federal re-
comendou o indiciamento, in-
cluindo os generais, ex-minis-
tros, enfim. A lei tem que valer 
para todos, civis e militares. A lei 
é para todos, eu espero que todos 
sejam julgados, porque é inacei-
tável qualquer pessoa conspirar 
contra a democracia brasileira.

Como avalia o peso desse 
julgamento?

É um julgamento que pode es-
tabelecer um marco na democra-
cia brasileira. Deixando claro, de 
uma vez por todas, que você po-
de ser de direita, pode ser de es-
querda, pode votar e fazer as suas 
escolhas livremente. Mas, encer-
rado o processo eleitoral, você 
não pode querer chutar o juiz; 
não pode, porque perdeu, ten-
tar dar um golpe, que foi o que 
aconteceu em 2023. Tenho muita 
confiança no inquérito conduzi-
do pela Polícia Federal e no julga-
mento do Supremo Tribunal Fe-
deral, que, na minha opinião, vai 
estabelecer um marco definitivo, 
consolidando de uma vez por to-
das a democracia brasileira.

Em 8 de janeiro de 2023, o 
Exército colocou tanques no 
SMU para impedir a prisão de 
extremistas que participaram 
dos ataques. A Força se recusa 
a dizer quem deu a ordem para 
colocar os blindados na rua. 
Acredita que falta esclarecer o 
papel do comando do Exército 
em relação aos atos golpistas?

Eu estava lá. E quem estava 
comandando a tropa da Polícia 
Militar no asfalto era eu, pes-
soalmente. Vi diretamente não 
só blindados, mas também a Polí-
cia do Exército se movimentando 
para forçar a linha que protegia 

o Setor Militar Urbano. Acho 
que quanto mais luz sobre o que 
aconteceu, quem deu a ordem, 
por que deu a ordem de movi-
mentar blindados, quanto mais 
esclarecimentos, melhor. Precisa-
mos separar as pessoas físicas da 
instituição Forças Armadas. Não 
existe país altivo, forte e sobera-
no sem Forças Armadas fortes. Eu 
defendo as Forças Armadas, mas 
defendo também que quem co-
meteu erros responda por eles, 
porque a instituição Exército não 
pode ser responsabilizada pelo 
erro de CPF, de pessoas físicas.

Ano que vem teremos novas 
eleições. O senhor avalia que 
a punição aos golpistas nesse 
julgamento vai servir de exemplo 
para reduzir extremismos em 
2026? Teremos novamente uma 
eleição polarizada e com atos de 
radicalismo?

Está muito longe de 2026. 
Muita coisa ainda vai acontecer 
até lá. O Brasil voltou a crescer, 
caminhar. O PIB, somando 2023 
e 2024, cresceu mais de 6%. Foi 
um dos maiores crescimentos da 
economia de um país no mundo. 
Estou muito confiante de que o 
Brasil vai continuar nesse cami-
nho. E claro que esse julgamento 
que vai acontecer neste ano. Ele 
é um fato objetivo que vai esta-
belecer uma uma página inédita 
na história do Brasil. E, com cer-
teza, na eleição do ano que vem, 
a questão democrática vai es-
tar presente. 86% da população 
brasileira não concorda com o 
que aconteceu no dia 8 de janei-
ro. Então, há um corte claro: vo-
cê pode ser de direita, de esquer-
da, agora você não pode querer 
dar golpe. Ou você está ao lado 
da democracia ou ao lado dos 
golpistas, não tem meio-termo 
nessa questão. A democracia é 

um valor sagrado, que deve ser 
defendido por todos.

A eleição de Donald Trump nos 
Estados Unidos pode provocar 
algum tipo de pressão externa 
no Brasil por anistia ao golpistas 
de 8 de janeiro e às autoridades 
envolvidas, tendo em vista que 
ele é aliado de Bolsonaro?

Não acredito nisso, porque as 
relações internacionais são mo-
vidas por interesses pragmáticos 
dos países. Veja o Milei (presiden-
te da Argentina). Ele fez muito blá
-blá-blá, muita pirotecnia. Agora, 
qual foi a medida concreta que to-
mou contra o Brasil? Nenhuma, 
zero. Então, uma coisa é o que o 
governante faz, o blá-blá-blá pa-
ra a plateia; outra coisa é a con-
ta de comércio exterior, a conta 
relativa ao comércio internacio-
nal, que move pragmaticamente a 
economia dos países. Trump faz o 
blá-blá-blá, ele tem o discurso de-
le para a base política. Então, não 
acredito em uma consequência 
baseada em uma posição ideoló-
gica do governo Trump.

Qual é a mensagem que o senhor 
deixa nestes dois anos do 8 de 
Janeiro?

A mensagem é de confian-
ça no Brasil. De confiança nas 
instituições brasileiras. O Brasil 
passou por um momento difícil, 
triste, mas superou isso. Supe-
rou e está ainda mais forte. O 
desenvolvimento do Brasil es-
tá batendo recorde no que diz 
respeito ao crescimento. Tem o 
menor desemprego dos últimos 
10 anos. Então, a minha men-
sagem é de que confiem na de-
mocracia, porque a gente saiu 
desse episódio ainda mais for-
te, fazendo o Brasil crescer, se 
desenvolver e gerar esperança 
ao povo brasileiro. 

Tenho muita confiança no inquérito conduzido pela Polícia Federal  
e no julgamento do Supremo Tribunal Federal, que, na minha  

opinião, vai estabelecer um marco definitivo, consolidando de  
uma vez por todas a democracia brasileira”

Ex-diretor-geral da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), Silvi-
nei Vasques assumiu o cargo de 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação em São 
José, município vizinho a Floria-
nópolis. A nomeação foi publi-
cada no Diário Oficial da cidade 
e assinada pelo prefeito Orvino 
Coelho de Ávila (PSD).

Vasques esteve em prisão pre-
ventiva entre agosto de 2023 e 

agosto de 2024, acusado de inter-
ferir nas eleições presidenciais de 
2022. Ele é suspeito de coordenar 
blitzes nas rodovias federais, prin-
cipalmente no Nordeste, que te-
riam dificultado o trânsito de elei-
tores. O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou sua soltura sob 
medidas cautelares, como o uso de 
tornozeleira eletrônica.

Silvinei também enfrentou 

acusações por pedir votos ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) em suas 
redes sociais, na véspera do segun-
do turno de 2022. Após a publicação, 
apagada posteriormente, ele foi acu-
sado de improbidade administrativa 
e negou irregularidades durante seu 
depoimento à CPI do 8 de Janeiro.

Natural de Ivaiporã (PR), Vas-
ques ingressou na PRF em 1995 
e se aposentou em dezembro 
de 2022, recebendo um salário 

integral de R$ 13 mil, segundo o 
Portal da Transparência. 

O prefeito Orvino Ávila, reelei-
to em 2024, é aliado próximo de 
Bolsonaro. Em redes sociais, Ávila 
já se referiu ao ex-presidente co-
mo o “maior da história” e apare-
ceu em eventos ao lado de Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), deputado 
federal. A escolha de Vasques pa-
ra o cargo reforça o alinhamento 
político entre os dois.

Após prisão, ex-PRF assume cargo em SC

Maurenilson freire
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Onde mora o perigo 
A inflação continuará como o 

calcanhar de Aquiles do governo neste 
ano. Com o dólar acima dos R$ 6 e 
as empresas com custos atrelados à 
moeda norte-americana, a tendência 
é de aumento de preços nesta largada 
de 2025, pressionando ainda mais o 
orçamento das famílias.

Gatos escaldados...
Nem o presidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), nem o da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), fizeram muita força 
para comparecer ao evento que marcará 
o 8 de janeiro. Além das razões pessoais, 
têm um motivo político. O fato de o 
governo Lula puxar a solenidade para si, 
desde o ano passado.

... têm medo de água fria
Aliados de ambos consideram que, 

em 2024, o governo Lula puxou o 
evento para o PT e o Poder Executivo. 
Ainda que o palco principal tenha sido 
o Salão Negro do Congresso, o Poder 
Executivo comandou a organização. O 
Supremo Tribunal Federal (STF), por 
sua vez, terá sua própria solenidade, 
na tarde de hoje.

Baixa na equipe
O advogado Daniel Loria, da equipe 

do secretário Bernard Appy, acaba de 
deixar a diretoria de programas da 
Secretaria Extraordinária da Reforma 
Tributária do Ministério da Fazenda. 
Ele trabalhava diretamente na área 
responsável pela reforma da renda, 
prioridade de Appy nesta segunda 
metade do governo. Sua saída estava 
acertada desde o final de 2024, mas 
sempre é ruim perder quem tem a 
memória de trabalho estratégico para 
o projeto governamental.

A parceria de Sidônio e Janja
O publicitário Sidônio Palmeira chega à 

comunicação do governo com o aval da primeira-
dama Janja para reforçar o time. Ninguém 
se esquece de que, diante de negativa do 
ex-presidente Jair Bolsonaro de entregar a faixa 
presidencial a Luiz Inácio Lula da Silva, foi de 
Janja a ideia de subir a rampa com representantes 
da sociedade, na solenidade de posse de janeiro 
de 2023. Sidônio gostou. De perfil conciliador, 
tentará organizar os núcleos da comunicação 
governamental, algo que o político Paulo Pimenta 
tinha dificuldades de fazer, uma vez que, forjado 
na luta das tendências internas do PT por espaço 

de poder, não via como uma prioridade acabar 
com a dissonância.

» » »
Sidônio terá, ainda, a tarefa de mapear em cada 

ministério uma boa nova para apresentar ao cidadão-
contribuinte-eleitor. Com o olhar publicitário, verá o 
que funciona e o que precisa ser ajustado. De quebra, 
será um termômetro para Lula ter clareza de como está 
cada pasta, para saber o que discutir com os partidos 
na hora de negociar a etapa da reforma ministerial com 
aliados (leia mais no Blog da Denise, no site do Correio).

CURTIDAS

Deixa quieto/ O Congresso 
não fará nada para marcar 
o 8 de janeiro. Afinal, ali 
governistas convivem com 
aqueles deputados e senadores 
que defendem a anistia dos 
envolvidos naquela tarde de 
quebra-quebra nas sedes dos 
Três Poderes. O representante do 
Senado será o vice-presidente 
da Casa, Veneziano Vital do Rego 
(MDB-PB, foto). 

2025 de intrigas I/ O cientista 
político Horácio Ramalho avalia 
que o governo precisa aprovar, 
rapidamente, o orçamento ou os 
problemas, que não são poucos, 
vão se agravar.

2025 de inrigas II/ Hoje, as 
incertezas estão concentradas 
em três frentes: emendas, 
eleições das mesas diretoras da 
Câmara e do Senado e o uso do 
STF pelo Poder Executivo como 
mecanismo de governabilidade. 
“Essa situação, a longo prazo, 
pode levar o Senado a adotar 
uma postura mais reativa ao 
STF”, alerta Ramalho.

GOVERNO

Marqueteiro assume a Secom
Lula troca Paulo Pimenta pelo publicitário Sidônio Palmeira, que comandou a campanha do presidente nas eleições de 2022

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva demi-
tiu, ontem, o ministro da 
Secretaria de Comunica-

ção Social (Secom), Paulo Pimen-
ta. A pasta será comandada pe-
lo publicitário Sidônio Palmeira, 
que chefiou a campanha eleitoral 
do chefe do Executivo em 2022. 
Pimenta deixa o cargo amanhã, 
mas participa hoje da solenida-
de que marca os dois anos dos 
ataques de 8 de janeiro. Ele ain-
da não tem destino definido no 
governo. Já Sidônio será oficial-
mente nomeado no início da se-
mana que vem.

O futuro ministro da Secom 
afirmou que o governo está ini-
ciando um “segundo tempo” 
na comunicação. Ele prometeu 
atuar para equilibrar as expec-
tativas, as entregas e a percepção 
popular sobre a gestão federal. 

“Eu faria até um paralelo, que 
é um segundo tempo que esta-
mos começando. Terminou o pri-
meiro tempo, estamos começan-
do o segundo tempo”, declarou 
Sidônio à imprensa, ao lado de 
Pimenta. “É como uma corrida 
também de baliza, que (Pimen-
ta) vai entregar. Já tem um avan-
ço, uma evolução, e a gente vai 
pegar para a frente”, acrescentou.

Publicitário, Sidônio chefiou 
a campanha eleitoral que levou 
Lula ao seu terceiro mandato co-
mo presidente da República. Ele 
também atuou na campanha de 
Fernando Haddad (hoje mi-
nistro da Fazenda) ao segundo 
turno, em 2018, e ajudou a ele-
ger o agora senador Jaques Wag-
ner (PT-BA) como governador da 
Bahia, em 2006, e o atual minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, ao 
mesmo cargo em 2014. 

Apesar da atuação na polí-
tica, o novo ministro destacou 

que nunca trabalhou dentro de 
governos. “Eu venho da iniciati-
va privada. Sou publicitário, al-
guns chamam de marqueteiro. 
Não gosto muito do termo, por-
que fica parecendo que a gente 
vai transformar qualquer coisa 
no melhor, mas não é isso. Acho 
que a gente tem que divulgar as 
características, no caso, de um 
candidato”, frisou.

Com perfil conciliador, o novo 
ministro terá como desafio au-
mentar a aprovação de Lula de 
olho na disputa presidencial de 
2026. O petista vem tendo difi-
culdade para melhorar sua popu-
laridade, apesar de entregar re-
sultados positivos na economia.

Sidônio também prometeu 
manter a transparência e o diá-
logo do governo com a mídia e 
com a população, mas destacou 
que a comunicação não deve se 
concentrar apenas no Planalto, 
mas fazer parte da estratégia de 
todas as pastas da Esplanada. 

“É importante que a gestão 
não seja analógica, que ela se 
comunique com as pessoas que 
estão sendo atendidas”, disse. “É 
um papel e uma obrigação do 
governo comunicar o que foi fei-
to. Até para as pessoas poderem 
usufruir dos feitos do governo.”

Segundo o publicitário, sua 
prioridade será equilibrar expec-
tativa, gestão e percepção popu-
lar. “É uma experiência nova, in-
teressante, um desafio impor-
tante. Eu mesmo vou me cobrar.”

Anúncio

Sidônio foi anunciado pelo 
próprio Pimenta em seu gabine-
te, no segundo andar do Palácio 
do Planalto. Em tom amistoso, o 
demissionário disse levar bem a 
mudança e que continua à dis-
posição de Lula para ocupar ou-
tras funções. 

O presidente bateu o martelo 

Sidônio Palmeira (E) foi anunciado pelo próprio Paulo Pimenta, cuja atuação era alvo de críticas

Lucas Leffa/Secom-PR

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

Tem uma observação 
também na parte 
digital, alguns dizem 
até que é analógico, 
acho que a gente 
precisa evoluir 
nisso. É um segundo 
tempo que estamos 
começando, não o 
primeiro tempo”

Sidônio Palmeira, futuro 

ministro da Secom

Geraldo Magela/Agência Senado

Saiba mais

A troca na Secom era da-
da como certa desde o fim do 
ano passado, após o presiden-
te Lula fazer críticas públicas 
à Comunicação. Além disso, o 
publicitário Sidônio Palmeira 
passou a atuar com mais fre-
quência como consultor, par-
ticipando do pronunciamento 
de final de ano do chefe do Exe-
cutivo, por exemplo, e do ví-
deo que Lula publicou ao lado 
do agora presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, pa-
ra tentar acalmar o mercado e 
negar que vai interferir na po-
lítica monetária.

Na segunda-feira, Sidônio 
trouxe sua equipe para Brasília 

e esteve reunido com o atual 
ministro da Secom, Paulo Pi-
menta. Na prática, o publicitá-
rio iniciou o processo de tran-
sição, que vai durar até a pró-
xima semana. Ele avalia quais 
secretários da equipe de Pimen-
ta manterá.

Lula deu carta branca para 
que Sidônio, inclusive, troque 
nomes indicados por ele mesmo 
e pela primeira-dama, Rosân-
gela da Silva, a Janja, que ocu-
pam especialmente as áreas de 
assessoria de imprensa e redes 
sociais. Até o momento, os pu-
blicitários Tiago César e Paulo 
Brito estão confirmados para 
ocupar cargos na Secom.

Processo de transição

após encontro com Pimenta pe-
la manhã, mas a troca já era da-
da com certa nos bastidores. Si-
dônio, inclusive, já estava traba-
lhando como conselheiro na co-
municação do Planalto.

“Nós já vínhamos, há um tem-
po, construindo dentro do gover-
no uma necessidade de um pro-
cesso de transição da política de 
comunicação do governo. O presi-
dente tem uma leitura muito pre-
cisa de que nós tivemos uma pri-
meira fase do governo, de recons-
trução. A partir de 2025, vamos 
entrar em uma fase nova do go-
verno”, declarou o atual ministro.

Pimenta é cotado para assumir 
a Secretaria-Geral da Presidência, 
hoje ocupada pelo ministro Már-
cio Macêdo. Mas o destino pode 
ser o retorno à Câmara para atuar 
como líder do governo, no lugar 
de José Guimarães (PT-CE). O mi-
nistro é deputado licenciado pelo 

PT do Rio Grande do Sul e está em 
seu sexto mandato. “Para mim, é 
algo muito tranquilo poder hoje 
estar aqui na Secom e, eventual-
mente, amanhã ou depois, ter ou-
tra tarefa, outra função”, frisou. Ele 
disse que vai tirar férias a partir de 
amanhã e só discutirá seu futuro 
com Lula quando voltar.

A saída de Pimenta ocor-
re após uma série de críticas à 
comunicação do governo. Lula 
demonstrou insatisfação com a 
pasta e reclamou diversas vezes 
que as ações e resultados de sua 
gestão não estavam chegando 
ao conhecimento da população. 

“O presidente quer ter à frente 
da Secom uma pessoa que tenha 
um perfil diferente do que eu te-
nho. Um profissional de comu-
nicação, uma pessoa que tenha 
experiência, talento e criativida-
de”, admitiu Pimenta, que tam-
bém fez elogios a Sidônio.
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REDES SOCIAIS

Zuckerberg põe STF na mira
Ao anunciar o fim do programa de verificação digital adotado pela Meta, bilionário manda recado velado à Corte ao dizer 
que há países latino-americanos que mantêm “tribunais secretos” para tirar do ar conteúdo publicado nas plataformas

A
o anunciar, ontem, que a 
gigante das redes sociais 
Meta encerrará o progra-
ma de verificação digital 

nos Estados Unidos, o bilionário 
Mark Zuckerberg afirmou que há 
países na América Latina que man-
têm “tribunais secretos”, cujo obje-
tivo é tirar, discretamente, conteú-
do publicado nas plataformas. Em-
bora não tenha feito uma citação 
direta, a crítica foi entendida nos 
Três Poderes como na direção do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

O ataque vem no momento 
em que a Corte analisa três ações 
que tratam de regras para redes 
sociais e a responsabilidade que 
têm pelo conteúdo publicado. 
Isso inclui avaliar a constitucio-
nalidade do artigo 19 do Marco 
Civil da Internet (Lei 12.965/14), 
norma que estabeleceu os direi-
tos e deveres para o uso da web 
no Brasil. O placar, por enquan-
to, está 3 x 0 pela responsabiliza-
ção das plataformas.

Além disso, em 2024 o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
STF, bloqueou o acesso ao X 
(antigo Twitter) no Brasil e im-
pôs multa milionária por des-
cumprir decisões judiciais ao 
não retirar do ar publicações 
mentirosas, desinformativas e 
que continham distorções.

Por enquanto, a Meta vem co-
laborando com o Judiciário e mo-
derando inserções que são clara-
mente fake news. Inclusive, na 
corrida eleitoral de 2022, a pla-
taforma — proprietária do Ins-
tagram, do Facebook e do apli-
cativo de mensagens WhatsApp 
— se comprometeu com o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) a 
impedir a disseminação de men-
sagens e publicações mentirosas, 
cujo intuito era o de direcionar a 
vontade do eleitor.

Sem mudanças

Para interlocutores do gover-
no, a Meta não deve mudar o pro-
cedimento adotado no Brasil. Is-
so porque, no entendimento de-
les, o reposicionamento da plata-
forma tem mais a ver com a pos-
tura do futuro presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, de-
fensor da ausência total de mo-
deração ou de controle daqui-
lo que circula nas redes sociais. 
Além disso, entendem que Zuc-
kerberg não quer tornar-se um 
alvo do governo do sucessor de 
Joe Biden, que, inclusive, conta-
rá com a presença de Elon Musk, 
dono do X.

Nos bastidores do Judiciário, 
a impressão é semelhante à que 
transita, sobretudo, no Palácio 
do Planalto. Afinal, na queda de 
braço entre Musk e o ministro 
Moraes, foi o empresário que re-
cuou. Para quer o X voltasse ao 

De acordo com o bilionário, “governos e a mídia tradicional têm pressionado para censurar cada vez mais. Muito disso é claramente político”

Brendan Smialowski/AFP

 » FABIO GRECCHI
 » ISRAEL MEDEIROS
 » VANILSON OLIVEIRA

»  As notas de contexto são uma 
ferramenta de moderação 
coletiva de conteúdos. Elas 
aparecem abaixo de algumas 
publicações potencialmente 
enganosas.

»  O Twitter as utiliza desde 2021. 
Em 2022, foram amplamente 
implementadas na rede social, 
comprada pelo bilionário Elon 
Musk em 2022 e renomeada 
como X.

»  As notas são propostas 
e redigidas por usuários 
voluntários, que precisam se 
inscrever previamente, e não 
são editadas pelas equipes 
do X.

»  Depois, “outros usuários 
avaliam se a nota é útil ou 
não, com base em critérios 
como a pertinência das fontes 
e a clareza das informações”, 
segundo Lionel Kaplan, 

presidente da agência de 
criação de conteúdos em redes 
sociais Dicenda.

»  As avaliações “levam em 
conta não apenas o número 
de colaboradores que 
classificaram uma publicação 
como útil ou inútil, mas, 
também, se as pessoas que a 
avaliaram parecem pertencer 
a diferentes esferas”, explica o 
X, em seu site oficial.

»  O princípio é semelhante ao 
da Wikipédia. “Nos baseamos 
nos usuários mais ativos de 
uma rede social ou de uma 
plataforma para aumentar 
a qualidade dos conteúdos”, 
acrescentou Kaplan.

»  A Meta, que anunciou que 
seu programa de notas será 
similar ao da X, considera o 
sistema “menos parcial” do 
que o fact-checking.

Como funcionam as notas de contexto?

»  O Facebook possui um 
programa de fact-checking 
em mais de 26 idiomas, 
que remunera mais de 80 
organizações de mídia em 
todo o mundo para usar as 
verificações de fatos em suas 
plataformas, como WhatsApp e 
Instagram.

»  Com as avaliações, “o problema 
é que a verificação depende 
da multidão”, afirma Christine 
Balagué, professora do 
Instituto Mines-Télécom e 
fundadora da rede de pesquisa 
“Good in Tech”, que trabalha 
com desinformação. “A 
multidão pode dizer o certo, 
mas também pode haver 
pessoas mal-intencionadas, 
que estão ali para disseminar 
informações erradas”, alerta.

»  “Essa decisão (da Meta) 
afetará os usuários que 
buscam informações precisas 

e confiáveis”, comentou 
no X Angie Drobnic Holan, 
diretora americana da 
Rede Internacional de Fact-
Checking (IFCN, na sigla em 
inglês). “Os checadores nunca 
demonstraram parcialidade em 
seu trabalho, e essas críticas 
vêm de pessoas que acreditam 
que podem exagerar os fatos 
e mentir sem serem refutadas 
ou contraditadas”, acrescentou, 
destacando o clima de pressão 
política nos Estados Unidos às 
vésperas da posse do presidente 
eleito Donald Trump.

»  Bill Adair, cofundador da IFCN, 
afirmou que é “preocupante 
ver Mark Zuckerberg ecoar 
os ataques políticos aos 
checadores, já que ele sabe 
que os participantes de 
seu programa assinaram 
uma carta de princípios 
que exige transparência e 
imparcialidade”. 

Quais os riscos para os usuários?

fala de Zuckerberg sobre suposta 
censura no Brasil para fazer uma 
ironia. “Ah, vá! Jura? Ninguém sa-
bia!”, publicou.

O deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) disse que o bi-
lionário “detona Alexandre de 
Moraes sem citá-lo”. “O efeito 
Donald Trump só está come-
çando e muito mais fatos serão 

revistos!”, escreveu.
Outros aliados de Bolsonaro 

festejaram o reposicionamento 
da Meta. “Esse momento em que 
tantas pessoas são perseguidas 
politicamente por sua opinião 
está começando a ter seu fim”, 
festejou o deputado Marcel van 
Hattem (Novo-RS).

A deputada Bia Kicis (PL-DF) 

também comemorou. “Não tem 
mais empresa ligada aos gover-
nos tiranos para checar quem 
fala a verdade, quem não fala a 
verdade e barrar quem não se ali-
nha aos progressistas, à esquer-
da”, afirmou.

O também deputado Carlos 
Jordy (PL-RJ) afirmou que “as de-
mocracias estão se insurgindo 

contra a censura, a ditadura e a 
tirania”. Disse, ainda, que o Bra-
sil “será prioridade nessa guer-
ra”. A deputada Carla Zambelli 
(PL-SP) questionou se o anúncio 
seria um “efeito Trump”.

Até o fechamento desta edi-
ção, o STF não tinha se manifes-
tado sobre a insinuação de Zuc-
kerberg. (Com AFP)

Volta “às raízes”

O bilionário Mark 
Zuckerberg anunciou a 
decisão por meio de um 
vídeo. Além de enxergar 
uma suposta censura, em 
países latino-americanos, 
ao conteúdo publicado 
nas redes sociais, disse 
que Facebook, Instagram 
e WhatsApp vão “voltar às 
suas raízes”. Segundo ele, 
a política de checagem 
de fatos da empresa foi 
“longe demais”. “É hora 
de trazer de volta nossas 
raízes e nossa liberdade 
de expressão. Estamos 
substituindo os checadores 
de fatos por Notas da 
Comunidade, simplificando 
nossas políticas e 
focando em redução 
de erros. Os governos 
e a mídia tradicional 
têm pressionado para 
censurar cada vez mais. 
Muito disso é claramente 
político”, afirmou. No 
vídeo, Zuckerberg acusa 
os moderadores de serem 
“muito tendenciosos 
politicamente”.

ar e as contas da Starlink fossem 
desbloqueadas, a representação 
do bilionário no país teve de de-
sembolsar R$ 29 milhões.

Pesou também para que re-
visse a posição que adotara, as 
pressões de investidores sobre as 
empresas de Musk, preocupados 
com a redução dos lucros e com 
o crescimento no mercado bra-
sileiro de potenciais adversários, 
como a francesa E-Space e a chi-
nesa Space Sail, concorrentes da 
Starlink no fornecimento de sinal 
de internet por meio de satélites 
de baixa órbita. As duas foram au-
torizadas pela Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) a 
funcionar no país, no ano passa-
do, quase ao mesmo momento 
em que a empresa de Musk es-
tava com as contas bloqueadas, 
enquanto não pagasse as multas 
impostas por Moraes ao X.

Comemoração

Os bolsonaristas exultaram 
com a nova posição de Musk e 
acreditam que, em breve, a Me-
ta abandonará a postura cola-
borativa com o Judiciário bra-
sileiro. O ex-presidente publi-
cou a notícia em seu perfil no X, 
mas se furtou de comentários. 
Seus filhos, porém, se manifes-
taram. O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) disse que “censu-
rar as redes sociais não é sau-
dável para a democracia”.

O vereador Carlos Bolsona-
ro (PL), responsável pelas redes 
do ex-presidente, aproveitou a 

Especialistas e integrantes 
do governo consideram que as 
mudanças anunciadas por Mark 
Zuckerberg na política de che-
cagem de publicações da Me-
ta são um claro aceno ao pre-
sidente eleito dos Estados Uni-
dos, Donald Trump — crítico do 
bilionário e da postura da Meta, 
que considera “progressista”. Não 
à toa, ele afirmou, ontem, que 
“provavelmente” influenciou a 
decisão do magnata.

“Assisti à coletiva de impren-
sa deles e achei que foi muito 
boa. Acho que eles, honestamen-
te, acho que eles percorreram um 
longo caminho. O cara (Zucker-
berg) foi muito impressionante”, 
destacou. Indagado se teria in-
fluenciado na nova postura da 
Meta, Trump não se furtou. “Pro-
vavelmente. Sim, provavelmente”.

Preocupação

O secretário de Políticas Digi-
tais da Secretaria de Comunica-
ção da Presidência da República, 
João Brant, criticou Zucklerberg, 

interpretando suas falas como 
um ataque direto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) e às ini-
ciativas de checagem de fatos. 
Para ele, a posição do bilionário 
“antecipa o início do governo de 
Donald Trump”.

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, também mostrou-se 
preocupado. “Tivemos um anún-
cio de uma importante organiza-
ção global dizendo que vai retirar 
filtros contra fake news, aderindo 
à mentalidade de que liberdade de 
expressão inclui calúnia, mentira e 
difamação. Isso nos preocupa pro-
fundamente”, lamentou.

Para Marcelo Senise, CEO do 
Instituto Brasileiro para a Re-
gulamentação da Inteligência 
Artificial, a decisão de Zucker-
berg representa um retrocesso 
nos esforços para combater a 
desinformação. “A moderação 
de conteúdo por verificadores 
independentes, apesar de suas 
falhas, era uma tentativa váli-
da de trazer equilíbrio ao am-
biente digital. A substituição 
por notas da comunidade abre 

Trump considera que a pressão que fez levou à nova posição

Haddad lamentou a postura da Meta, que aderiu “à mentalidade de que liberdade de expressão inclui mentira”

Diogo Zacarias/MF

espaço para polarização e ma-
nipulação, principalmente em 
países com alta desigualdade 
de acesso à informação, como 
o Brasil”, explicou.

Regramento

Senise destacou que a confian-
ça no sistema de notas colabora-
tivas dependerá do engajamento 

responsável dos usuários, algo di-
fícil de alcançar em cenários pola-
rizados. Ele ressaltou que o Con-
gresso precisa definir regras não 
apenas para redes sociais, mas, 

também, para o uso de inteligência 
artificial (IA) — que, conforme ob-
serva, pode destruir a democracia, 
fraudando eleições, por exemplo.

Entre os parlamentares gover-
nistas, mais críticas a Zucker-
berg. “Topa tudo por dinheiro. 
Depois de Elon Musk, agora é a 
vez de Mark Zuckerberg abraçar 
a extrema-direita para aumentar 
ainda mais sua fortuna — já es-
timada em mais de US$ 200 bi-
lhões. Democracia, para os bi-
lionários das Big Techs, é só uma 
palavra bonita, e nada mais. Re-
voltante!”, publicou o deputado 
Guilherme Boulos (PSol-SP).

O deputado André Janones 
(Avante-MG) também lamentou 
o que chamou de aliança entre 
Zuckerberg e a extrema-direita 
global. “A extrema-direita, que 
vive de mentiras, está comemo-
rando a decisão do Mark Zucker-
berg de se unir a Donald Trump 
e a Elon Musk. Mas esquece que, 
no Brasil, temos leis e o Musk vol-
tou com o rabo entre as pernas e 
obedeceu ao ministro Alexandre 
de Moraes”, lembrou. (VO)
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TRAGÉDIA NO PIAUÍ

Mãe é a quarta morta 
por envenenamento
Mulher de 33 anos não resistiu à intoxicação por substância de pesticida agrícola colocada na comida

F
rancisca Maria da Silva, 
de 33 anos, é a quarta víti-
ma do envenenamento de 
uma família de Parnaíba, 

no almoço de 1º de janeiro. Ela 
não resistiu à intensidade da in-
toxicação e morreu na madru-
gada de ontem. A Polícia Civil 
piauiense investiga o caso como 
homicídio, mas ainda não iden-
tificou o responsável pelo crime 
nem a motivação.

Ela e outros nove parentes 
consumiram um prato com ar-
roz contaminado com terbufós, 
substância presente em pesti-
cidas e proibida no Brasil. Três 
filhos de Francisca — Maria 
Lauane, de três anos; Igno Da-
vi, de um; e Manoel Leandro da 
Silva, de 17 — também morre-
ram. Uma filha, de quatro anos, 
permanece internada, mas em 
estado grave. Outros parentes 
que também foram intoxicados 
receberam alta.

Na noite de 31 de dezembro 
passado, a família consumiu fei-
jão tropeiro e baião de dois para 
festejar o réveillon — mas nin-
guém teve qualquer sintoma de 
mal-estar por intoxicação ali-
mentar. No dia seguinte, porém, 
ao voltarem a comer o baião de 

dois da noite anterior, em pou-
cos minutos depois da refeição 
a família apresentou sintomas de 
que a comida estava contamina-
da. Um peixe dado à família no 
mesmo dia chegou a ser anali-
sado, sob a suspeita de que fora 
envenenado, mas os exames não 
encontraram nenhuma substân-
cia tóxica no alimento. O casal 
que o doara deixou de ser consi-
derado suspeito.

Em 5 de janeiro, o laudo peri-
cial do Instituto de Medicina Le-
gal (IML) confirmou que o vene-
no tinha sido colocado no baião 
de dois — comida que é prepa-
rada com arroz e feijão. A subs-
tância identificada foi o terbufós, 
um produto usado em pesticidas 
e na composição de chumbinho.

O tóxico atinge o sistema ner-
voso central. Provoca tremores, 
crises convulsivas, falta de ar, 
cólicas e leva à morte. Os sinto-
mas de envenenamento apare-
cem pouco depois da ingestão 
e a substância pode causar se-
quelas neurológicas. De acordo 
com o diretor do IML, Antônio 
Nunes, o terbufós foi despejado 
em grande quantidade na comi-
da consumida pela família, pois 
os grãos eram visíveis.

A família de Francisca Ma-
ria é marcada pela tragédia por 

 » JULIANA SOUSA*

Francisca Maria tinha perdido, no ano passado, dois filhos intoxicados ao comerem cajus envenenados

Reprodução de vídeo

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va promove um ato pela democracia 
neste 8 de janeiro, no Palácio do Pla-
nalto. Dois dias depois, a embaixadora 
que representa o chefe de Estado brasi-
leiro vai dar seu testemunho à posse de 
Nicolás Maduro em Caracas, no dia em 
que ele deveria deixar o poder.

Todo mundo sabe que Maduro per-
deu a eleição, mas vai tomar posse por-
que decidiu que não perdeu. Mandou 
parar a contagem quando já haviam si-
do apurados 83,5% dos votos e Maduro 
tinha 30%, enquanto o opositor embai-
xador Edmundo González contava com 
67%. A oposição colocou fiscais em to-
das as sessões, que iam registrando as 
atas da apuração. O resultado desfavo-
rável a Maduro foi atestado pelo Carter 

Center, insuspeito porque foi quem re-
ferendou a aprovação de Hugo Chavez 
no referendo de 2004. 

Para reconhecer o resultado de 
51,2% alegado pela contagem oficial, 
Lula pediu as atas, que nunca foram 
apresentadas — o que confirma o re-
sultado aceito pelo Carter Center, pelas 
Nações Unidas, pela União Europeia, 
entre outros. A Comunidade dos Esta-
dos Latino-Americanos e Caribenhos 
(Celac) promoveu um acordo prévio 
em Barbados, assinado pela Venezue-
la, que se comprometeu com eleições 
limpas. O Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE) chegou a denunciar que 
Maduro não cumpriu o acordo.

Lula foi chamado de agente da CIA 
pelo procurador-geral da Venezuela, 

Democracia é a essência

SE O ATO DESTE 8 DE JANEIRO É PELA DEMOCRACIA, DEVERÁ SER TAMBÉM PELO ESTRITO CUMPRIMENTO 
DA CONSTITUIÇÃO. AFINAL, AS AUTORIDADES CONVIDADAS JURARAM CUMPRIR E DEFENDER A LEI MAIOR

ALEXANDRE GARCIA

Tarek Saab, preposto de Maduro. E ain-
da assim, o Brasil, que festeja a demo-
cracia hoje, depois de amanhã participa 
de uma posse ilegal, anistiando Madu-
ro sobre as atas da eleição venezuelana.

O vencedor, Edmundo González, foi 
recebido em triunfo na Casa Rosada e 
na Praça de Maio, em Buenos Aires. De-
pois pelo presidente do Uruguai, Luis 
Lacalle Pou, em seguida pelo poresi-
dente Joe Biden, em Washington. O pre-
sidente dos Estados Unidos referiu-se 
a González como “presidente eleito da 
Venezuela”. Pelo Brasil, passou ao largo. 
Deve ter sabido que não seria recebi-
do por Lula. Oportunidade perdida pe-
lo governo brasileiro para exigir demo-
cracia na vizinhança e confirmar con-
vicções democráticas, como já fizeram 
oito países da região.

A propósito, se o ato deste 8 de janeiro 
é pela democracia, deverá ser também pe-
lo estrito cumprimento da Constituição. 

Afinal, as autoridades convidadas juraram 
cumprir e defender a Lei Maior. É a Cons-
tituição que estabelece os fundamentos 
do devido processo legal, do juiz natural, 
do amplo direito de defesa.

É a Constituição que veda todo e 
qualquer tipo de censura, que garante a 
livre manifestação do pensamento, sem 
anonimato. Que garante a todos o aces-
so à informação, a livre locomoção e o 
direito de reunião sem armas. Que tor-
na deputados e senadores invioláveis 
por quaisquer palavras. Que estabelece 
a competência privativa do poresiden-
te da República de conceder indulto, e 
a competência privativa do Ministério 
Público da ação penal pública.

Seria a grande oportunidade, neste 8 
de janeiro, de exigir o “retorno aos qua-
dros constitucionais vigentes” — para 
repetir a palavra de ordem que resolveu 
a crise institucional de 1955, com a pos-
se de Juscelino Kubitschek.

Propaganda política

A intenção é um evento de propagan-
da política e de intimidação ao direito de 
protestar — mas não agir com sinceri-
dade pelos princípios democráticos que 
os constituintes de 1988 inscreveram 
nas cláusulas pétreas da Lei Maior, que 
já foram relativizadas. Assim, nossa de-
mocracia fica tão relativa quanto a vene-
zuelana, a que se referiu Lula em 2023.

Se a Constituição deixa de ser inflexí-
vel, tudo mais é insegurança jurídica — 
vale dizer insegurança social e pessoal. 
Pois democracia não é um rótulo. Ela é 
o próprio conteúdo, o cerne, essência da 
vida de uma nação.

Uma democracia não pode ter cen-
sura, arbítrio. Democracia é liberda-
de de expressão, devido processo le-
gal, segurança jurídica. É quando a 
Constituição fica acima de todos e 
ninguém acima dela.

O governo acompanha 
atentamente atenção um no-
vo surto de vírus que vem se 
espalhando na China. O Mi-
nistério da Saúde disse, on-
tem, que está em contato com 
autoridades do país asiático 
para acompanhar a evolução 
do metapneumovírus huma-
no (HMPV), que tem causado 
infecções respiratórias, princi-
palmente em crianças.

“Até o momento, não há 
alerta internacional emitido 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Mas a vigilân-
cia epidemiológica brasileira 
está em constante comunica-
ção com autoridades sanitá-
rias da OMS e de vários países, 
incluindo a China, para moni-
torar a situação e trocar infor-
mações relevantes”, explicou 
Marcelo Gomes, coordenador-
geral de Vigilância da Covid-19, 
Influenza e outros Vírus Respi-
ratórios do ministério.

O governo chinês aponta 
que a intensidade e contami-
nação por doenças respirató-
rias foram menores do que no 
ano passado, no mesmo perío-
do. Mas há um aumento das 
versões mais agudas de doen-
ças, como HMPV, gripe sazo-
nal, entre outros vírus. O risco 
de pandemia, no entanto, é vis-
to como baixo, já que o agen-
te infeccioso é conhecido no 
mundo todo, diferentemente 
do que ocorreu com o da co-
vid-19 — cujo primeiro regis-
tro também ocorreu na China.

No Brasil, o HMPV foi de-
tectado inicialmente em 2004 
e, desde então, os casos são 
monitorados pelas vigilâncias 
epidemiológicas em todo o 
país. O vírus é da mesma fa-
mília do respiratório-sincicial, 
por exemplo, que é comum 
nas internações de crianças 
com bronquite e bronquiolite.

Apesar de afastar a possi-
bilidade de uma epidemia no 
Brasil, o Ministério da Saúde 
chama atenção para a impor-
tância da vacinação, que evita 
casos graves de outras doenças 
respiratórias. “É muito impor-
tante incentivar a vacinação, 
pois a imunização contra a co-
vid-19 e a gripe é uma das ma-
neiras mais eficazes de preven-
ção, especialmente para gru-
pos prioritários como idosos, 
gestantes, crianças e pessoas 
com comorbidades. As vacinas 
contra a covid-19 e a influen-
za continuam sendo eficazes 
contra formas graves, reduzin-
do o número de hospitaliza-
ções e óbitos pelas variantes 
em circulação”, alerta Gomes.

SAÚDE PÚBLICA

Ministério 
monitora 
surto de vírus 
na China
 » MAYARA SOUTO

envenenamento. Em agosto do 
ano passado, ela perdeu dois fi-
lhos, de sete e de oito anos, de-
pois que ingeriram cajus enve-
nenados também por terbufós. À 
época, uma vizinha que entregou 

as frutas às crianças foi presa por 
duplo homicídio qualificado.

O delegado que investiga o 
caso atual de envenenamento, 
Abimael Silva, afirmou que em-
bora a substância usada nos dois 

crimes seja a mesma, as investi-
gações tratam os episódios sem 
uma conexão direta.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O comandante da Guarda Ci-
vil Municipal do município de 
Osasco (SP), Erivan Gomes, acre-
dita que a mudança na escala 
de trabalho teria provocado um 
surto emocional no guarda civil 
Henrique Marival de Souza, que 
matou a tiros, na segunda-feira, 
o secretário adjunto de Seguran-
ça e Controle Urbano da cidade, 
Adilson Custódio Moreira, de 53 
anos. O crime aconteceu dentro 
da sede da Prefeitura.

“Houve um descontentamen-
to da parte dele (do guarda civil) 
por sair de uma função burocrá-
tica administrativa, que ele esta-
va em uma escala de segunda a 
sexta, das 8h às 17h, e passaria a 
executar uma escala de 12 por 36 
— trabalhar 12 horas e descansar 

36”, explicou. Erivan falou com 
a imprensa na porta do velório 
do secretário. O corpo foi velado 
na sede da Prefeitura de Osasco.

Segundo o comandante, não 
havia histórico de desentendi-
mentos entre o secretário e o 
guarda, que ontem teve a prisão 
convertida em preventiva pela 
Justiça. “Ele nunca foi submeti-
do a investigação. O que desen-
cadeou foi na hora, no local. A 
gente não sabe o que tem de or-
dem familiar, financeira. Penso 
que, talvez, ele tenha colocado 
na balança e desencadeou (um 
surto)”, lamentou.

Erivan afirmou que relatos de 
que o guarda teria apontado a ar-
ma para um inspetor da corpo-
ração, em uma reunião, nunca 

foram investigados. Ele afirmou 
que Marival trabalhava interna-
mente e não fazia parte da equi-
pe de segurança do prefeito, mas 
participou da campanha política.

De acordo com o comandante 
da guarda, a reunião de segunda-
feira aconteceu entre o secretário
-adjunto e mais 14 guardas civis 
que seriam realocados de função. 
“A conversa foi tranquila”, disse.

Conforme a conversa avan-
çou, os guardas foram saindo da 
sala, cientes de suas novas fun-
ções, e só ficou Marivaldo, que 
reclamou da mudança. Segundo 
Erivan, o agente disse que esta-
va sozinho na sala com o secre-
tário quando a conversa come-
çou a ficar tensa. Os dois esta-
vam sentados, um em frente ao 

CRIME EM OSASCO

Mudança causou assassinato

Adilson foi morto durante uma conversa tensa com guarda civil

Reprodução/Redes sociais

outro. Ao perceber que não ha-
veria um acordo, o secretário te-
ria se levantado. Nesse momen-
to, Marivaldo sacou a arma e dis-
parou. “Foram alguns tiros”, disse 

Erivan, sem confirmar quantos 
disparos. Testemunhas dizem ter 
escutado seis.

O secretário foi enterrado on-
tem, no Cemitério Bela Vista.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 6,104
(- 0,14%)

30/dezembro                             6,180

2/janeiro                                    6,162

3/janeiro 6,18

6/janeiro 6,112

Bolsas
Na terça-feira

0,95%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           2/1            3/1              6/1 7/1

120.125 121.162

0,42%
Nova York

Euro

R$ 6,321

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

PIX

Fisco endurece regras
Mudança obriga bancos a informarem à Receita transferências acima de R$ 5 mil para a pessoa física e de R$ 15 mil para a jurídica

D
esde o início do mês, es-
tá em vigor uma nova di-
retriz da Receita Fede-
ral relacionada ao sis-

tema de pagamentos instantâ-
neos. O Fisco endureceu as re-
gras de monitoramento de tran-
sações via Pix e cartão de crédi-
to. Assim, todas as transferên-
cias que ultrapassarem o valor 
de R$ 5 mil deverão ser repor-
tadas ao Leão. 

Bancos e fintechs deverão en-
viar relatórios semestrais ao ór-
gão do Ministério da Fazenda 
sempre em agosto ou feverei-
ro, imediatamente após o fecha-
mento do semestre. No caso das 
empresas, as transações acima 
de R$ 15 mil também se enqua-
dram nessa nova regra. O envio 
dos dados será feito pelo siste-
ma e-Financeira, já disponibili-
zado pelo Fisco.

A mudança visa combater a 
evasão fiscal e dar maior con-
trole às operações financei-
ras, de acordo com a Receita. 
“As medidas visam aprimorar 
o controle e fiscalização das 
operações financeiras, garan-
tindo uma maior coleta de da-
dos”, diz nota do órgão. “Além 
disso, reforçam os compromis-
sos internacionais do Brasil no 
âmbito do Padrão de Declara-
ção Comum (CRS), contribuin-
do para o combate à evasão fis-
cal e promovendo a transpa-
rência nas operações financei-
ras globais”, informa.

Para o tributarista Guilher-
me Di Ferreira, do Lara Martins 
Advogados, embora seja inegá-
vel a importância da transparên-
cia nas operações financeiras, é 
necessário questionar até que 
pontos tais medidas, focadas 
em valores relativamente bai-
xos, atacam efetivamente gran-
des esquemas de sonegação fis-
cal. “Muitas vezes, o foco recai 
sobre o contribuinte médio, en-
quanto as operações financeiras 
de alta complexidade ou reali-
zadas em estruturas internacio-
nais permanecem menos moni-
toradas”, avalia. 

As movimentações que exce-
derem esse limite serão reporta-
das de forma obrigatória ao órgão 
responsável pela arrecadação de 

impostos no Brasil. Entretanto, a 
Reórgão esclarece que essas mu-
danças não implicam em novas 
cobranças ou tributações sobre 
as transações via Pix ou cartão 
de crédito. 

As transferências continuam 
isentas de tarifas para pessoas 
físicas, exceto em casos especí-
ficos já previstos anteriormente. 
Para pessoas jurídicas, as con-
dições de cobrança permane-
cem as mesmas. Apesar disso, 
os usuários devem estar atentos 
às suas movimentações financei-
ras, especialmente aqueles que 
realizam transações de valores 
elevados, para evitar possíveis 
inconsistências fiscais.

Cuidado com o Leão 

Apesar disso, o tributarista 
acredita que isso pode, sim, tor-
nar mais caras as tarifas para o 
cliente. “Na prática, a mudan-
ça adiciona mais uma camada 
de obrigações para as institui-
ções financeiras e operadores 
de pagamento, o que pode en-
carecer os serviços para o con-
sumidor final”, destaca Di Fer-
reira. Ele afirma que a mudança 
também reforça a necessidade 
de atenção redobrada por parte 
do contribuinte na hora de de-
clarar informações no Imposto 
de Renda. 

“Especialmente no que diz 
respeito aos índices de informa-
ções entre sua transferência fi-
nanceira e a declaração de Im-
posto de Renda. A automatização 
no envio de dados pela e-Finan-
ceira não apenas amplia a fisca-
lização, mas potencializa a pos-
sibilidade de erros ou interpre-
tações equivocadas por parte do 
Fisco”, alerta. 

O impacto direto para o con-
sumidor é o aumento da exposi-
ção fiscal e a maior probabilida-
de de ser chamado para compli-
cações financeiras. “Embora a 
Receita Federal argumente que 
as regras têm foco em valores 
elevados, o limite de R$ 5 mil 
não é tão alto quando conside-
ramos o volume acumulado de 
transações, como o pagamen-
to de aluguéis ou compras pon-
tuais de bens de consumo”, des-
taca Di Ferreira. 

De acordo com o advogado, 
uma recomendação prática, 

 » RAFAELA GONÇALVES 

Os imóveis no Brasil ficaram 
mais caros no ano passado, de 
acordo com a Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas 
(Fipe). O Índice FipeZap, que 
mede o preço médio do metro 
quadrado, avançou 7,73% em 
2024 e registrou a maior alta 
em mais de 10 anos. O recorde 
anterior era de 2013, quando 
os preços subiram 13,74%. De 
acordo com a Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econômi-
cas (Fipe) e a ZAP, responsáveis 
pela publicação, a valorização 
anual foi liderada por imóveis 
de um dormitório e capitais das 
regiões Sul e Nordeste.

A pesquisa levantou dados 
sobre a venda de imóveis em 
56 cidades brasileiras, com 
base nos preços informados 
em anúncios de classificados. 
Desta forma, o levantamento 
considera apenas os imóveis 

anunciados, e que não neces-
sariamente já foram vendidos. 

O índice acumulado em 2024 
foi superior à taxa de inflação  re-
gistrada no mesmo período em 
análise pelo Índice Geral de Pre-
ços — Mercado (IGP-M), utiliza-
do para a correção dos aluguéis, 
que avançou 6,54% de janeiro a 
dezembro, conforme dados da 
Fundação Getulio Vargas (FGV). 
Imóveis com um dormitório fo-
ram os que tiveram o maior au-
mento relativo no ano, com va-
riação acumulada de 8,71% no 
mesmo período. O dado também 
superou o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
subiu 4,64% do acumulado em 
12 meses até novembro.

Conforme os dados do levan-
tamento, no índice geral de ci-
dades, os preços médios podem 
chegar a R$ 13.911/m², em Bal-
neário Camboriú, no litoral nor-
te de Santa Catarina — o muni-
cípio com os maiores valores por 

metro quadrado no país em 2024. 
(Ver quadro ao lado)

O advogado especialista em 
direito imobiliário Daniel Fei-
tosa Naruto, avalia que um dos 
principais fatores para essa va-
lorização é o impacto das obras 
de revitalização, como o alarga-
mento da faixa de areia da praia 
central de cidade, que não ape-
nas aumentou a atratividade tu-
rística, mas também valorizou os 
imóveis na região. “Além disso, 
Balneário Camboriú conta com 
uma das maiores concentrações 
de empreendimentos de alto pa-
drão do Brasil”, avalia.

Além de “BC”, como é conhe-
cida popularmente a cidade, ou-
tros três municípios catarinen-
ses figuram entre os cinco com 
o metro quadrado mais caro do 
Brasil: Itapema (R$ 13.721/m²), 
que fica a menos de 30 minutos 
de Camboriú, Itajaí (R$ 11.857/
m²) e a capital do estado, Floria-
nópolis (R$ 11.766/m²). Somente 

o município de Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul, registrou des-
valorização do preço médio no 
metro quadrado em 2024, com 
desvalorização acumulou 1,5%. 
Mas, em todas as 22 capitais ana-
lisadas pela pesquisa, os imóveis 
ficaram mais caros. 

Coordenador do Índice, Alis-
son Oliveira avalia que, com a 
tendência de juros ainda ele-
vados neste ano, os preços de-
vem permanecer elevados em 
2025. Com isso, a fundação pro-
jeta uma acomodação dos valo-
res nos próximos meses.

Entre os bairros, Leblon, no 
Rio, lidera a listagem, com o custo 
do metro quadrado a R$ 24.119, 
bem acima da média eral. No Dis-
trito Federal, o preço mais caro em 
2024 foi registrado no Sudoeste, 
com valor médio de R$ 12.181. Na 
sequência, aparecem Asa Norte 
(R$ 10.715/m²), Asa Sul (R$ 9.568/
m²), Águas Claras (R$ 8.669/m²) 
e Guará (R$ 6.482/m²).

 » RAPHAEL PATI

CUSTO DE VIDA

Imóveis ficam 7,73% mais caros Balneário Camboriú (SC) é a cidade com o metro quadrado 
mais caro do país e Leblon, no Rio, lidera a lista dos bairros

Top 10 Cidades: 
Balneário Camboriú (SC)   R$ 13.911/m²
Itapema (SC)   R$ 13.721/m²
Vitória (ES)   R$ 12.287/m²
Itajaí (SC)   R$ 11.857/m²
Florianópolis (SC)   R$ 11.766/m²
São Paulo (SP)   R$ 11.374/m²
Barueri (SP)   R$ 10.844/m²
Curitiba (PR)   R$ 10.703/m²
Rio de Janeiro (RJ)   R$ 10.289/m²
Belo Horizonte (MG)   R$ 9.365/m²

Top 10 Bairros: 
Leblon, Rio de Janeiro (RJ)   R$ 24.119/m²
Ipanema, Rio de Janeiro (RJ)   R$ 22.494/m²
Itaim Bibi, São Paulo (SP)   R$ 18.385/m²
Ipanema, São Paulo (SP)   R$ 17.866/m²
Lagoa, Rio de Janeiro (RJ)   R$ 16.824/m²
Batel, Curitiba (PR)   R$ 16.166/m²
Jardins, São Paulo (SP)   R$ 16.163/m²
Savassi, Belo Horizonte (MG)   R$ 15.954/m²
Santo Agostinho, Belo Horizonte (MG)   R$ 15.424/m²
Moema, São Paulo (SP)   R$ 15.395/m²

Fonte: : Índice FipeZap

“Nós vai subir”

sinalizando um recrudescimen-
to da fiscalização. De acordo 
com a portaria 505/2024, pu-
blicada no apagar das luzes de 
2024, a categoria considera a 
pessoa física com rendimentos 
maiores ou iguais a R$ 15 mi-
lhões ou tenha bens e direitos 
maiores ou iguais a R$ 30 mi-
lhões. Anteriormente,  esses va-
lores eram de R$ 20 milhões e 
R$ 40 milhões, respectivamente. 

Ao ser considerado um gran-
de contribuinte, a pessoa passa 
a ter uma fiscalização mais pró-
xima da Receita, com um de-
partamento dedicado a acom-
panhar sua vida financeira. A 
medida, vista como parte de 
uma estratégia para aumentar 
a carga tributária sobre as ca-
madas mais ricas, vem em li-
nha com a recente tributação 
de 15% das offshores —inves-
timentos e aplicações localiza-
das fora do país de origem do 
investidor.

Apesar de aumentar a lupa so-
bre a tributação do topo da pirâ-
mide, Eduardo Natal, presidente 
do Comitê de Transação Tribu-
tária da Associação Brasileira da 
Advocacia Tributária (Abat), ava-
lia que a mudança traz implica-
ções econômicas e pode afetar o 
comportamento dos investido-
res no Brasil.

Segundo ele, a redução dos 
limites pode levar à migração 
de residência fiscal de investi-
dores para países com menor 
carga tributária. “Essa inten-
sificação da fiscalização po-
de levar alguns contribuintes 
a considerarem mudanças de 
residência fiscal. No entanto, 
é importante lembrar que o 
residente fiscal no Brasil deve 
prestar contas à Receita Fede-
ral pela universalidade de sua 
renda”, afirma. 

“Isso significa que qualquer 
rendimento obtido no exterior 
deve ser declarado ao Fisco bra-
sileiro e, nos casos previstos em 
lei, está sujeito ao pagamento de 
imposto de renda sobre os ren-
dimentos do capital ou do tra-
balho”, acrescenta Eduardo Na-
tal. Quanto à preocupação com 
a privacidade e a liberdade eco-
nômica, ele reforça que a relação 
entre Fisco e contribuintes deve 
ser baseada no princípio do ser-
viço e da cooperação.

para  os usuários de Pix e car-
tões de crédito, é evitar movi-
mentações frequentes de valo-
res expressivos sem que haja do-
cumentos que sustentem a ori-
gem e especificamente dos re-
cursos. “Além disso, reforça-se 

a importância de manter uma 
contabilidade e parte financei-
ra organizada, mesmo para pes-
soas físicas, de modo a facili-
tar a comprovação em eventual 
questionamento pela Receita”, 
complementa o tributarista. 

Grande contribuinte

Além de apertar as regras 
para a fiscalização de transa-
ções, a Receita diminui os valo-
res para um brasileiro ser con-
siderado “grande contribuinte”, 
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Arrecadação cresce 11,2%
Tributos recolhidos pela Receita Federal, em novembro, somam R$ 209,2 bilhões, maior patamar para o mês desde 2013

A 
arrecadação do governo 
federal atingiu R$ 209,2 
bilhões em novembro de 
2024,  o melhor desem-

penho para o mês desde 2013, 
quando o montante arrecada-
do foi de R$ 210,2 bilhões, con-
forme dados divulgados, ontem, 
pela Receita Federal. 

O resultado representa um 
aumento real de 11,2% em re-
lação ao mesmo período de 
2023, quando a arrecadação 
foi de R$ 188,1 bilhões, corrigi-
da pela inflação oficial, medida 
pelo Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).  

Esse crescimento reflete os es-
forços do governo para elevar as 
receitas públicas por meio de 
uma série de medidas fiscais e 
tributárias implementadas ao 
longo do ano passado, muitas 
das quais passaram por aprova-
ção no Congresso Nacional.  No 
acumulado até novembro,  a arre-
cadação federal alcançou R$ 2,4 
trilhões, consolidando o impacto 
das medidas adotadas e eviden-
ciando um ano de recuperação 
fiscal para o governo.  

O aumento expressivo da ar-
recadação é peça-chave no pla-
no do governo para equilibrar as 
contas públicas e alcançar a meta 
ambiciosa de zerar o deficit fiscal, 
que vem sendo registrado desde 
2014. O aumento da arrecada-
ção, combinado com um controle 
mais rigoroso das despesas, tem 
sido uma estratégia central para 
alcançar a estabilidade econô-
mica em um cenário de desafios 
fiscais. O governo agora concen-
tra esforços para sustentar o nível 
de arrecadação recorde em 2025, 
considerando a continuidade de 

medidas estruturais e o desafio 
de manter o equilíbrio fiscal em 
um ambiente de demandas cres-
centes por investimentos sociais 
e infraestrutura. 

Especialistas apontam que o 
desempenho positivo na arreca-
dação é um passo importante pa-
ra o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) recon-
quistar a confiança dos agentes 
financeiros e melhorar as pers-
pectivas econômicas do país. No 
entanto, eles ressaltam a impor-
tância de medidas de longo pra-
zo, como a reforma tributária, 
para assegurar um sistema mais 
eficiente e equitativo.  

“Apesar do efeito estrutural 
de alguns desses dispositivos, 
importa notar que, excluídos fa-
tores considerados atípicos pela 
Receita, o aumento das adminis-
tradas entre janeiro e novembro 
seria de 7,7%, e não de 9,9%. A 
preços de novembro, por exem-
plo, a tributação do estoque de 
fundos exclusivos rendeu, em 
2024, R$ 13 bilhões e a atualiza-
ção de bens e direitos no exte-
rior, R$ 7,7 bilhões”, explicou no-
ta da equipe econômica da War-
ren Investimentos.

Contribuições

Segundo o economista da XP 
Investimentos Tiago Sbardelotto, 
as principais contribuições para 
o crescimento da arrecadação to-
tal de novembro (excluídas as re-
ceitas previdenciárias) foram as 
entidades financeiras (14,3%), o 
comércio atacadista (21,6%), os 
combustíveis (20,0%) e a fabrica-
ção de automóveis (23,4%). “Des-
de o início do segundo semestre 
de 2024, os setores mais sensí-
veis à atividade econômica e aos 

preços (como o comércio ataca-
dista e a indústria) têm tido um 
peso crescente no aumento da 
arrecadação”, afirmou.

De acordo com Sbardelotto, 
a arrecadação de impostos em 
novembro foi, mais uma vez, 
sustentada pelo aumento da in-
flação, da atividade econômica 
e pelo real mais desvalorizado 
frente ao dólar. “Chamamos a 
atenção para a recuperação da 

receita com Imposto de Renda 
Pessoa Jurídica/Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido ( IRPJ/
CSLL), ambos relacionados aos 
lucros das companhias. Isso indi-
ca que as empresas conseguiram 
repassar os preços mais altos dos 
insumos aos consumidores gra-
ças à demanda mais forte, o que 
causa um aumento (temporário) 
nos lucros que pode ajudar na ar-
recadação de impostos”, disse. 

O economista da XP apontou 
ainda que a instituição estima 
que, para os próximos meses, a 
arrecadação de impostos deve 
continuar a aumentar substan-
cialmente, uma vez que as con-
dições econômicas permanecem 
inalteradas. Pelas projeções da 
instituição, a arrecadação tribu-
tária cresça 10% acima da infla-
ção em 2024, atingindo um recor-
de histórico de R$ 2,67 trilhões.

 » FERNANDA STRICKLAND

 » VITÓRIA TORRES* 

RAPIDINHAS

O mercado de bets está prestes a 
iniciar uma fase de consolidação. 
Nesta semana, a Multibet, 
empresa do grupo mineiro 
Multicap, comprou a rival Elisa.
bet e admitiu que novas aquisições 
deverão ocorrer nos próximos 
meses. Registre-se que, desde 1º 
de janeiro, apenas 66 bets das 10 
mil que existiam no Brasil foram 
liberadas para atuar no país.

A empresa de sucos Tial 
adquiriu, por valores não 
revelados, a empresa Do Bem, 
que pertencia à cervejaria 
Ambev. Fundada em 2009, a 
Do Bem é especializada na 
produção de bebidas sem 
conservantes. A Tial tem uma 
história curiosa: foi fundada 
dentro da Universidade de 
Viçosa, em Minas Gerais, 
por um professor.

Agora é oficial: o Brasil encerrou 
2024 com a marca recorde de 6,6 
milhões de turistas estrangeiros, 
o que representou um avanço de 
13% em comparação com 2023, 
conforme dados da Embratur. 
Os estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Paraná e Rio Grande do 
Sul foram as principais portas de 
entrada dos visitantes do exterior.

As pequenas e médias empresas 
movimentaram R$ 4,7 bilhões 
no comércio on-line em 2024, 
um acréscimo de 42% em 
relação a 2023. De acordo 
com a plataforma de comércio 
eletrônico Nuvemshop, o 
volume de itens vendidos 
cresceu em ritmo maior — 
os 73 milhões de produtos 
representaram um aumento 
de 31% ante o ano anterior.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Não custa lembrar: crianças e jovens também 
terão acesso a conteúdos questionáveis”

McDonald’s recua em 
políticas de diversidade
Mais uma corporação global cancelou seus 
programas de diversidade. A rede McDonald’s 
vai parar de pedir a fornecedores que se 
comprometam com políticas de equidade, 
além de retirar-se de pesquisas externas 
que calculam os índices de diversidade 
corporativa. Empresas como Google, Microsoft 
e Walmart seguiram pelo mesmo caminho. 
Elas estão em sintonia com o presidente eleito 
dos Estados Unidos, Donald Trump, que 
prometeu erradicar do governo as práticas 
voltadas para a promoção da diversidade.

Caixa e bancos privados aumentam 
taxas de crédito imobiliário
Com os juros nas alturas — sem sinal de 
que deverão cair no futuro próximo —, a 
tendência é de que fique mais difícil comprar 
um imóvel em 2025. Principal motor desse 
mercado, a Caixa anunciou o aumento dos 
juros para o crédito imobiliário. A linha de 
crédito corrigida pela Taxa Referencial (TR), 
que tinha taxas a partir de 8,99%, iniciará, 
agora, em 10,99% ao ano. Já a linha ajustada 
pela poupança terá juros iniciais de 4,12%, ante 
3,10% anteriormente. Instituições privadas 
também estão aumentando as suas taxas.

Meta opta por caminho perigoso ao 
enfraquecer combate à desinformação
A decisão da Meta, dona do Facebook, do Instagram e do WhatsApp, de acabar com o sistema de checagem 
de fatos e reproduzir o modelo adotado pelo X (antigo Twitter) — bem mais permissivo com todo tipo de 
conteúdo, seja político ou comportamental — levanta preocupações sobre o que poderá ser publicado 
nas redes sociais da empresa. Significa que está tudo liberado, inclusive postagens que incitam a violência 
ou disseminam preconceitos? É permitido espalhar informações falsas? Para os defensores da ideia, não 
custa lembrar: crianças e jovens também terão acesso a conteúdos questionáveis, e não é difícil imaginar 
o impacto que isso terá na vida das pessoas. A justificativa da Meta, de que sistemas complexos de 
moderação resultaram em censura excessiva, parece mais um discurso político do que uma explicação 
razoável. Ao enfraquecer as defesas contra a desinformação, a companhia abre um caminho perigoso.

Getty Images e Shutterstock se unem em 
resposta à era da inteligência artificial
O avanço notável dos recursos da inteligência artificial, 
capazes de gerar imagens a partir de comandos dados por 
humanos, obrigou duas das maiores empresas de fotografia 
do mundo a unir forças para enfrentar a nova realidade. 
Ontem, a Getty Images e a Shutterstock anunciaram a 
fusão de suas operações. O acordo dará origem a uma 
gigante com valor de mercado de US$ 3,7 bilhões e receitas 
anuais de US$ 2 bilhões. Com a parceria, as empresas 
planejam reduzir custos e aumentar a lucratividade.

As famílias brasileiras desem-
bolsaram R$ 49,3 bilhões com 
material escolar em 2024, um au-
mento de 43,7% em relação aos 
últimos quatro anos. O valor foi 
divulgado na pesquisa do Ins-
tituto Locomotiva em parceria 
com a QuestionPro, que reflete a 
crescente pressão financeira so-
bre o orçamento das famílias, es-
pecialmente aquelas com filhos 
em idade escolar.

O gasto com materiais escola-
res no Brasil saltou de R$ 34,3 bi-
lhões, em 2021, para R$ 49,3 bi-
lhões, em 2024. Esse  crescimen-
to reflete tanto a inflação quanto 
o aumento no custo de produção 
e distribuição desses produtos.

O levantamento, realizado en-
tre 2 e 4 de dezembro com 1.461 
entrevistados em todo o país, re-
vela que 85% das famílias com fi-
lhos em idade escolar têm seus 
orçamentos impactados por es-
sas compras. Um em cada três 
consumidores planeja parcelar 
os custos para arcar com as des-
pesas do ano letivo de 2025. 

A pesquisa mostra ainda que 
a maior parte dos gastos se con-
centra nas classes B e C. Juntas, 
elas representam 76% dos gastos 
nacionais. A classe C, em particu-
lar, sofre um impacto maior com 
a carestia, com 95% dos entrevis-
tados relatando que as compras 
de material escolar afetam o or-
çamento familiar. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Famílias 
gastam mais

R$ 209,2 
BILHÕES

Foi a soma da arrecadação federal em 
novembro. Segundo a Receita Federal, 

trata-se de um crescimento real 
(descontando a inflação do período) de 11% 

versus o mesmo mês de 2023.

Os algoritmos 
das redes sociais 
são como 
espelhos que 
refletem o pior 
de nós”

Tristan Harris, 
cientista da 
computação americano 
e ex-funcionário 
do Google

PASCAL GUYOT

Divulgação

 Abby Hall/AFP
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ESTADOS UNIDOS 

Ambições territoriais
Em declarações à imprensa, presidente eleito Donald Trump não descarta uma intervenção militar para controlar o Canal do 

Panamá e a Groenlândia, defende anexar o Canadá e avisa que pretende mudar o nome do Golfo do México para “Golfo da América”

A 
13 dias de ser empos-
sado como o 47º presi-
dente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump não 

esconde suas ambições terri-
toriais. Em entrevista concedi-
da na mansão de Mar-a-Lago, 
na Flórida, o republicano decla-
rou que pretende mudar o no-
me do Golfo do México e se ne-
gou a descartar uma ação mili-
tar para assumir o controle do 
Canal do Panamá, uma das 
principais vias de navegação 
do mundo, e da Groenlândia, 
um território autônomo da 
Dinamarca. Ele também de-
fendeu uma “unificação” en-
tre os EUA e o Canadá, ao afir-
mar que a eliminação da fron-
teira “artificialmente traçada” 
seria uma grande ajuda para a 
segurança nacional.

A menção à Groenlândia 
coincide com a visita de Donald 
Trump Jr., filho do presidente, 
à ilha de 57 mil habitantes e 2,2 
milhões de quilômetros quadra-
dos. “A Groenlândia pertence 
aos groenlandeses”, reagiu a 
primeira-ministra da Dinamar-
ca, Mette Frederiksen. Por sua 
vez, o premiê demissionário ca-
nadense, Justin Trudeau, subli-
nhou que “o Canadá jamais fará 
parte dos EUA”. 

Um dos jornalistas questio-
nou o republicano se ele pode-
ria garantir que não mobilizaria 
as Forças Armadas para anexar o 
Canal do Panamá e a Groenlân-
dia. A resposta  foi evasiva: “Pos-
so dizer o seguinte: precisamos 
deles por razões de segurança 
econômica. Não vou me com-
prometer com isso. Pode ser que 
tenhamos que fazer algo.” Tam-
bém ontem, Trump advertiu o 
grupo terrorista Hamas que, caso 
não liberte reféns até 20 de janei-
ro, conhecerá “o inferno”. 

Professor e analista da Univer-
sidad Santa María La Antigua (em 
Cidade do Panamá), Alonso Illue-
ca considera que declarações dessa 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Trump responde a perguntas de jornalistas em seu resort de Mar-a-Lago, na Flórida: ameaças a países da região e a território da Dinamarca 

Scott Olson/Getty Images/AFP

natureza representam uma amea-
ça do uso da força militar contra a 
integridade territorial e a indepen-
dência política, tanto do Panamá, 
quanto da Dinamarca. “Tais afir-
mações, se fossem feitas depois 
que Donald Trump tomar posse, 
em 20 de janeiro, constituiriam 
uma flagrande violação do direi-
to internacional. Elas empode-
ram a outros atores disruptivos 
e revisionistas da ordem inter-
nacional, como a Rússia e a Chi-
na, a fim de prosseguirem com o 
seu expansionismo e imperialismo 
rampante, tanto na Ucrânia como 
em Taiwan ou no Mar do Sul da 
China”, explicou ao Correio. 

Jaime Porcell, cientista político 

da Universidad de Panamá, dis-
se à reportagem que Trump “de-
senha seu autoritarismo” e ten-
ta reviver a chamada “política do 
Big Stick” — implementada pelo 
ex-presidente Theodore Roosevelt 
(1901-1909), a doutrina era marca-
da pela ampliação do direito de in-
tervenção dos EUA em outras na-
ções. “Trump pretende nos subor-
dinar ao Império e nos visualizar 
como seu ‘pátio traseiro’. Ao afetar 
nossa soberania, desperta a cons-
ciência nacionalista que estava si-
lenciada”, advertiu. “De fato, pode-
mos observar a emenda introdu-
zida e um dos três tratados, o de 
neutralidade, que nos coloca ‘sob 
o guarda-chuvas do Pentágono’.”

México

Em outra declaração polê-
mica, Trump revelou que gos-
taria de renomear o Golfo do 
México como “Golfo da Amé-
rica”, tão logo assuma a Casa 
Branca. “Vamos mudar o no-
me do Golfo do México para 
Golfo da América, que tem um 
som bonito. É apropriado. E o 
México tem que parar de per-
mitir a entrada de milhões de 
pessoas em nosso país”, afir-
mou. Pouco depois, a deputa-
da republicana Marjorie Taylor 
Greene anunciou que apresen-
tará um projeto de lei para a al-
teração do nome. 

Para Vicente Sánchez Mun-
guía, professor e pesquisador do 
Colégio da Fronteira Norte (ins-
tituição que estuda temas de vio-
lência e insegurança pública, em 
Tijuana), as ameaças de Trump 
fazem parte de sua verborragia. 
“Ele acabou por despertar rea-
ções nacionalistas em países co-
mo o Panamá e o México. É preci-
so ver se tudo o que ele disse e ex-
pressou tem verdade em termos 
de incidentes no futuro”, afirmou 
ao Correio. “Eu incluiria o Cana-
dá nesse grupo, pois Trump de-
clarou que o país deveria ser par-
te dos EUA. Ele tem falado tantas 
coisas todos os dias, que não sa-
bemos o que propõe.”

A oposição venezuelana acusa 
o regime de Nicolás Maduro de 
intensificar o aparato repressi-
vo a 72 horas da posse presiden-
cial prevista pela Constituição e 
48 horas de um protesto convo-
cado pela deputada cassada Ma-
ría Corina Machado. No início da 
tarde, Edmundo González Urru-
tia, o ex-diplomata que garante 
ter vencido as eleições de 28 de 
julho, denunciou o sequestro do 
genro, Rafael Tudares. “Rafael se 
dirigia à escola de meus netos, 
de 6 e 7 anos, em Caracas. Ho-
mens encapuzados, vestidos de 
preto, o interceptaram, o coloca-
ram em uma caminhonete dou-
rada e o levaram. Ele encontra-
se desaparecido”, escreveu Gon-
zález Urrutia. 

“Afirmo categoricamente que 
meu marido é inocente de qual-
quer coisa de que possa ser acu-
sado”, declarou, na Venezuela, 
Mariana González, filha do polí-
tico opositor. “Em que momen-
to se tornou crime ser da família 
de Edmundo González Urrutia?”, 
questionou. Uma outra filha do 
líder opositor mora na Espanha, 
onde ele recebeu asilo político 
após o anúncio de um mandado 
de prisão contra ele.

No início da noite, María Co-
rina, que pretende prestar jura-
mento como vice de Edmundo, 
na próxima sexta-feira, afirmou 
que agentes do regime de Madu-
ro cercaram a casa de sua mãe. 

Jorge Rodríguez, anunciou que 
os ex-presidentes serão tratados 
como “invasores”. Autoridades 
venezuelanas impediram no pas-
sado a decolagem de um avião 
procedente da Cidade do Pana-
má que tinha entre seus passa-
geiros ex-presidentes do grupo 
Idea que esperavam atuar como 
observadores nas eleições presi-
denciais de julho.

Dias contados

María Corina afirma que não 
está prevista uma posse parale-
la de González fora do país. “Se-
rá empossado no dia correspon-
dente, na Venezuela”, disse ela, 
na segunda-feira, em entrevista 
à agência France-Presse. O go-
verno Maduro “está com os dias 
contados, porque essa tirania vai 
sair, e a Venezuela vai ser livre”, 
reiterou, ontem, a ex-deputada, 
em videoconferência. “Não pos-
so garantir o dia ou a hora, pode 
ser antes, durante ou depois do 
10 de janeiro, mas vai acontecer”.

María Corina deve participar 
da manifestação em Caracas, 
cujo trajeto não foi divulgado. O 
chavismo convocou uma mani-
festação paralela para amanhã, 
na capital, e outra na sexta-fei-
ra, para acompanhar a posse de 
Maduro. “ Se vocês se atreverem 
(a invadir a cerimônia de posse), 
vão se arrepender por toda a vi-
da”, advertiu Cabello.

VENEZUELA 

Miliciano distribui fuzis antes de desfile de lealdade a Nicolás Maduro 

Pedro Mattey/AFP

Terremoto mata pelo menos 126 no Tibete
Um forte terremoto devastou uma área remota do Himalaia chinês, 
na região do Tibete, na manhã de ontem (noite de segunda-feira, 
em Brasília), deixando pelo menos 126 mortos, 188 feridos e um 
rastro de destruição. O tremor teve como epicentro o condado 
rural de Tingri, perto da fronteira com o Nepal, e foi sentido na 
capital Kathmandu e em partes da Índia. Segundo a central de 
terremotos chinesa, a magnitude foi de 6,8 e o serviço geológico 
dos Estados Unidos estimou a magnitude em 7,1 na escala Richter 
(aberta, raramente chega a 9). Vídeos publicados pela emissora 
chinesa CCTV mostram casas destruídas com paredes desabadas, 
ruas cheias de escombros, veículos soterrados e clientes fugindo de 
um supermercado enquanto as prateleiras tremiam e os produtos 
caíam no chão. As imagens mostram socorristas trabalhando entre 
os escombros e entregando mantas aos residentes, que ficaram 
expostos a temperaturas congelantes. A CCTV informou que 28 
pessoas estão em estado crítico e que 3.609 casas foram destruídas.

AFP

“Eles colocaram postos de con-
trole em todo o bairro e o sobre-
voam com drones. A luz também 
‘se foi’ na área. Minha mãe tem 
84 anos, está doente, com pro-
blemas crônicos de saúde”, desa-
bafou, também por meio da rede 
social X. “Maduro e companhia, 
vocês não têm limite em sua mal-
dade. Covardes.”

Em outro termômetro da ten-
são política em Caracas, a As-
sembleia Nacional, de maioria 
chavista, declarou “personas non 
gratas” nove ex-presidentes de 

países da América Latina que 
pretendem acompanhar Edmun-
do González em seu retorno a 
Caracas, a fim de tomar posse. 
Entre os ex-mandatários, estão: 
Ernesto Pérez Balladares (Pana-
má), Andrés Pastrana (Colôm-
bia), Felipe Calderón (México) e 
Mario Abdo (Paraguai). 

“Vou esperá-los no aeropor-
to”, ironizou o ministro do Inte-
rior, Diosdado Cabello. “Vão vir 
invadir a Venezuela? Se coloca-
rem o pé no país, vão ser presos.” 
O líder da Assembleia Nacional, 

"Apenas a República do Pana-
má pode operar e controlar o Ca-
nal do Panamá. Existe um trata-
do concernente à neutralidade 
permanente do Canal e seu fun-
cionamento. O mesmo documen-
to estabelece que apenas o Pana-
má manterá forças militares, sí-
tios de defesa e instalações mili-
tares dentro de seu território na-
cional. Nesse sentido, qualquer 
tipo de interferência da China 
no Canal do Panamá carece de 
qualquer sentido. No âmbito le-
gal, não pode existir qualquer in-
terferência ali. Declarações dessa 
natureza se contrapõem ao direi-
to internacional público."

Alonso Illueca, professor e 
analista da Universidad  
Santa María La Antigua  
(em Cidade do Panamá)

Arquivo pessoal 

Eu acho... 

Munguia explica que, no con-
texto geopolítica mundial, Trump 
e conservadores republicanos po-
deriam se sentir no direito de agir 
de forma livre, inspirados pelas 
ações de líderes, como o russo Vla-
dimir Putin, e expandir seus domí-
nios territoriais. “Creio que a socie-
dade norte-americana não apoia-
ria esse tipo de coisa. As primeiras 
expressões dos países citados são 
defensivas e de corte nacionalista”, 
acrescentou o mexicano. 
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A
o término das partidas de tê-
nis, após o longo embate que 
coloca dois esportistas frente a 
frente por horas, o árbitro res-

ponsável pelo jogo declara: “Game, set 
and match”, uma alusão ao conjunto de 
pontos que levam ao triunfo do vence-
dor. É o xeque-mate da bolinha verde. 
Ontem, em vídeo gravado e veiculado 
na imprensa, Mark Zuckerberg, o CEO 
da Meta, conglomerado de mídia que 
controla Facebook, Instagram e What-
sApp, fez seu movimento final em prol 
da antidemocracia. Anunciou o fim das 
ferramentas de checagens de suas redes 
sociais, um claro movimento de aproxi-
mação ao presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, histórico críti-
co do que chama de “censura” de con-
teúdo por parte das big techs.

Ao colocar um ponto final nas iniciati-
vas que tinham o objetivo de frear discur-
sos de ódio e informações fraudulentas, 
Zuckerberg dá um claro sinal de que vai 
administrar a Meta de acordo com as pre-
ferências do político à frente da maior po-
tência econômica mundial. E a gigante da 
tecnologia nem faz questão de esconder 
isso. Em dezembro, doou US$ 1 milhão 
para colaborar com o evento de posse de 
Trump. Zuckerberg também nomeou Joel 
Kaplan, um conservador de carteirinha, 
para ocupar o cargo de chefe de políticas 
da companhia.

Sobrou até para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). No vídeo em que 
anuncia o fim das políticas de checa-
gem de fatos, Zuckerberg criticou os 
“tribunais secretos da América Latina 
que podem ordenar que empresas re-
movam conteúdos de forma silencio-
sa”. Vale lembrar que a Corte deve re-
tomar, após o recesso, em fevereiro, o 
julgamento sobre o Marco Civil da In-
ternet, interrompido após pedido de 
vistas do ministro André Mendonça.

Em suma, o Supremo quer aumentar 

a responsabilidade das big techs sobre 
o compartilhamento de conteúdos que 
ferem a lei nas redes sociais. Hoje, o ar-
tigo 19 da legislação só responsabiliza 
os sites quando há descumprimento de 
uma decisão judicial — com exceção 
do compartilhamento de fotos e vídeos 
sexuais sem consentimento da vítima, 
no qual a simples notificação da Justi-
ça basta para a exclusão.

A tentativa do Supremo de criar um 
regramento tem seus riscos, evidente-
mente. Até mesmo por seu ineditismo, 
o movimento da Corte, seja ele qual for, 
requer ampla discussão com especialis-
tas. No entanto, apesar dos perigos, o 
STF, ao se ater à questão, cumpre com 
sua obrigação de guardar a Constitui-
ção, sobretudo após os atos de 8 de ja-
neiro de 2023, claramente planejados 
e divulgados a partir das redes sociais.

Dessa forma, é realmente lamentá-
vel a direção tomada pela Meta. A de-
cisão acompanha a compra do X (anti-
go Twitter) pelo bilionário Elon Musk, 
que transformou o site em uma ferra-
menta aliada de Donald Trump. Tam-
bém anda de mãos dadas com a extin-
ção do CrowdTangle, uma ferramenta 
que permitia acesso da população aos 
conteúdos em alta no Instagram e no 
Facebook em nome da lisura desses si-
tes para com a sociedade e seus usuá-
rios. “Game, set and match”.

Evidente que há motivações políti-
cas, mas a mensagem dada pelas big 
techs, mais uma vez, se aproxima da 
falta de transparência e do conserva-
dorismo. Cabe às potências mundiais, 
entre elas o Brasil, analisar esses movi-
mentos de maneira crítica para resguar-
dar suas populações. Discussões como 
a do Marco Civil da Internet, que deve 
ser retomada no STF em fevereiro, vêm 
em ótima hora. Zuckerberg e Musk têm 
muito poder e precisam ser freados em 
nome da manutenção da democracia.

O reposicionamento 
simbólico da Meta

Sobre o Holocausto

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Caminhar pelo Museu do Holocaus-
to Yad Vashem, em Jerusalém, é como 
fazer uma jornada ao âmago da mal-
dade humana, do fanatismo, do horror. 
Mas, também, se encontrar com histó-
rias de resistência e de coragem e com 
uma força descomunal extraída sabe-se 
lá de onde. Estive lá há quase dois anos 
e fui tomado pela emoção e pela abso-
luta indignação. Yad Vashem foi feito 
em memória das 6 milhões de vítimas 
do extermínio judeu, mas também ser-
ve de alerta contra ideologias fascistas, 
extremistas e ultranacionalistas. 

Yad Vashem conta a história do na-
zismo e do Holocausto desde a ascen-
são de Adolf Hitler como chefe do Ter-
ceiro Reich. De repente, o líder que ga-
nhou o apoio das massas com a forte 
propaganda calcada no nacionalismo 
começou a perseguir, sistematicamen-
te, os judeus dos países ocupados pela 
Alemanha. Uma parte do museu é de-
dicada ao Gueto de Varsóvia e a contar 
a história de judeus que tentaram se le-
vantar contra os planos de Hitler. 

O museu foi construído de forma a 
chocar e a levar a uma reflexão profun-
da. A arquitetura, incomum, é propo-
sital: o corredor principal do museu se 
estende em um declive, uma descida 
até o horror do nazismo.  O caminho 
também se afunila. Salas anexas abor-
dam temas diversos e em ordem crono-
lógica: a ascensão de Hitler, os países 
invadidos pela Alemanha na Segunda 
Guerra Mundial, o Gueto de Varsóvia, 

os campos de concentração e de exter-
mínio, Auschwitz, a derrota alemã no 
conflito e a punição aos nazistas no Tri-
bunal de Nuremberg. 

De repente, o visitante começa a 
“subir” de volta à superfície e se depa-
ra com a luz, com um mirante de onde 
se enxerga um bosque e as colinas de 
Jerusalém ao fundo. É chocante se de-
parar com os uniformes dos prisionei-
ros de Auschwitz expostos; uma parte 
de um dos trens usados para transpor-
tar os judeus até o campo, como se fos-
sem gado; e milhares de sapatos empi-
lhados das pessoas que morreram na 
câmara de gás.  

Escolhi partilhar essa experiência 
com o leitor porque, em 27 de janeiro, 
será lembrado o 80º aniversário de li-
bertação de Auschwitz. Dez anos atrás, 
falei com quatro sobreviventes do cam-
po de extermínio. As duas páginas pu-
blicadas no Correio Braziliense foram 
produto de algumas das entrevistas 
mais marcantes para mim em 28 anos 
de carreira. Os relatos, impressionan-
tes, são um testemunho de destemor e 
de sobrevivência. Mas, principalmente, 
de sofrimento, de opressão e de encon-
tros quase diários com a morte.

Conhecer Yad Vashem e ler a respeito 
do Holocausto é essencial para impedir 
que uma história tão vergonhosa para 
a humanidade se repita. Também é im-
portante para evitar que o fascismo avil-
te e corroa a democracia, uma das con-
quistas tão caras para a humanidade. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Democracia

Neste 8 de janeiro comple-
tam dois anos que um grupo de 
políticos e seus apoiadores cri-
minosos tentaram dar um gol-
pe de Estado. É uma data que 
não devemos esquecer. Outro 
8 de  janeiro, nunca mais. Os 
criminosos fizeram uma que-
bradeira dentro e fora dos pré-
dios dos Três Poderes, além das 
destruições de várias obras de 
artes do acervo público. Polí-
ticos incentivaram e apoia-
ram os seus apoiadores a pra-
ticarem atos antidemocráticos 
com objetivo de manter no po-
der Jair Messias Bolsonaro, um 
presidente que  pouco fez para 
as melhorias do Brasil. Muitos 
deles continuam usando as re-
des sociais para postar vídeos 
e mensagens de fake news, ali-
mentando uma polarização po-
lítica, espalhando o ódio. Piores 
são os eleitores que não que-
rem enxergar o óbvio. Esses po-
líticos não aprovam os projetos 
que são benéficos para a popu-
lação e para o país. Nas próxi-
mas eleições, temos a obriga-
ção de corrigir esse erro, votan-
do em candidatos comprome-
tidos com a democracia. O Bra-
sil sempre foi visto como um 
país de um povo alegre e ordei-
ro. Todos juntos somos a força 
da democracia brasileira.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

STF 

Em 2022, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu que 
votos manifestados em julga-
mentos virtuais por magistra-
dos que depois se aposentaram 
continuam valendo caso ha-
ja pedido para que o tema se-
ja apreciado no plenário pre-
sencial. Essa mudança impe-
diu votos dos ministros nomea-
dos pelo então presidente Jair 
Bolsonaro. Agora, conforme re-
portagem da Folha de S. Paulo, 
alguns ministros querem rever 
a regra, o que dá margem para 
os juízes novatos emplacarem 
seus entendimentos no lugar 
dos votos dos aposentados, be-
neficiando os ministros indica-
dos pelo presidente Lula. Mais 
do que isso: a ideia preocupa 
tanto pelo risco de inseguran-
ça jurídica quanto pelo casuís-
mo. Não basta ser honesto, de-
ve-se parecer sê-lo. Se é assim 

que o STF interpreta seu regi-
mento interno, imagina como 
interpreta a Constituição! À luz 
da conveniência?

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul

Obras púlicas

Até agora, 14 corpos foram 
resgatados no Rio Tocantins 
após a queda da ponte JK em 
22 dezembro, entre os municí-
pios de Estreito, no Maranhão, 
e Aguiarnópolis, no Tocantins. 
Essa é mais uma tragédia, entre 
as muitas que ocorrem no país, 
devido ao descaso das autori-
dades com os próprios públi-
cos. O cuidado e a manutenção 
de rodovias, pontes, prédios, 
monumentos e outras obras 
sob responsabilidade dos po-
deres públicos sempre foram 
negligenciados. Em Brasília, 
meses atrás, a Ponte JK — um 
dos cartões postais da capital 
— foi interditada porque uma 
placa da junta de dilatação se 
soltou. Foi um susto, mas não 
uma surpresa, pois algumas 
pessoas tinham avisado às au-
toridades que havia problemas 
no local.  Tais exemplos exigem 
do Estado atenção às medidas 
preventivas. Não  tem sentido 
adiar os cuidados necessários 
de manutenção das obras pú-
blicas, sobretudo das que co-
locam em risco a vida das pes-
soas.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Caos no DF

O Distrito Federal é o me-
nor território brasileiro em ex-
tensão territorial, tem a maior 
renda per capita do país. Nele, 
estão os Três Poderes da Repú-
blica, todos os ministérios, re-
presentantes de todos os países 
com os quais temos relações 
diplomáticas. Com tudo isso, 
aqui tudo falta: saúde doente, 
transporte público caótico, as-
sistência social carente, ruas 
esburacadas e muito mais. Se-
nhor governador, reeleito em 
primeiro turno, o brasiliense 
pede ao senhor uma solução 
para tanto descaso com a capi-
tal do nosso país.

 » Alonso Mendes de Souza

Brasília 

8 de janeiro, dia da vergonha 
nacional. Uma página da 

história do Brasil que nunca 
deveria ser esquecida.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

8/1: perdidos da selva, 
perdidos selvagens.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Ainda estou aqui assistindo ao filme 
Zuzu Angel de Sergio Resende, 

com a maravilhosa Patrícia Pillar.

Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Esse Globo de Ouro é para todas 
as mulheres que perderam seus 

maridos, seus filhos para a tortura 
e assassinatos da ditadura militar!

Ricardo Pimenta — Belo Horizonte

Jornais desta terça-feira: “Trump não 
descarta ação militar para tomar o 
Canal do Panamá e a Groenlândia 

e defende fusão com Canadá”. 
Mais um maluco, perigoso.

Lauro A. C. Pinheiro —  Asa Sul

Tem que haver manutenção 
adequada nas pontes. Existe 

um ditado que diz: “o custo do 
cuidado é sempre menor do 

que o custo do reparo”. Mas...

João Fernandes — Brasília

Falta vacina contra a dengue. Falta 
vacina contra a catapora. E, agora, 

falta insulina! Taxas não faltam!

Antônio Oliveira — Brasília 
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A
tordoados, catatônicos, surpresos. Não 
faltaram adjetivos para muitos dos bra-
sileiros que assistiam ao evento do 8 de 
janeiro de 2023. Todos que eu conhe-

cia tentavam entender o que estava ocorrendo e 
como chegamos a esse ponto. Essas são as duas 
grandes dúvidas sobre o tal dia que não pode-
mos esquecer. 

A primeira está longe de ser um consenso. Uma 
pesquisa Datafolha publicada em março de 2024 
revelou que 30% dos brasileiros viram o momento 
como uma tentativa de golpe. Porcentagem que, 
obviamente, diminuía quando se considerava 
apenas os eleitores de Jair Bolsonaro e aumenta-
va entre os que votaram em Lula. 65% interpreta-
vam o 8 de janeiro apenas como um ato de van-
dalismo. No meio acadêmico, a maioria definiu 
aquele dia como um ato antidemocrático e uma 
tentativa de golpe de Estado. Porém, houve vo-
zes dissonantes, que viam na ausência de armas 
e na falta de envolvimento direto de militares evi-
dências mais próprias de uma rebeldia violenta.

Se, por um lado, é verdade que a invasão aos 
Três Poderes foi diferente do que a história de-
monstra sobre golpes de Estado e, por isso, pare-
ce precipitado vê-la desse modo, por outro, um 
ataque àquela Praça não é um simples ato de 

oposição. Como professor e pesquisador na área 
de geografia política da Universidade de Brasília 
(UnB), não consigo dissociar o que ocorreu de on-
de ocorreu. Isso significa dizer que a localização 
molda o evento, dando contornos distintos caso 
o “onde” fosse diferente. Uma cidade fundada pa-
ra ser a capital de um país é um geossímbolo po-
lítico. A Praça dos Três Poderes, cuidadosamen-
te planejada com certos traços arquitetônicos, é 
um óbvio geossímbolo da democracia. Quando 
um espaço é um geossímbolo, um ataque nun-
ca é um simples vandalismo a um edifício. É um 
ataque às suas ideias.

A destruição da Suprema Corte, do Congresso 
Nacional e do Palácio do Planalto foi, sim, um ata-
que à democracia. Se não uma tentativa de golpe, 
foi um modo explícito de subtrair a importância 
das instituições do sistema político democrático, 
acreditando que a ação direta da violência é legí-
tima ante a um contexto considerado injusto. As 
consequências da proliferação desse pensamen-
to seriam desastrosas.

Porém, como chegamos a esse ponto? Essa se-
gunda pergunta merece mais pesquisas. No en-
tanto, há alguns direcionamentos possíveis de 
traçarmos. Fenômeno não tão comum antes de 
2006, os mapas eleitorais a partir daquele ano 
revelam uma polarização crescente na socieda-
de brasileira, que já podia ser vista em escala na-
cional com recortes regionais claros. Porém, to-
do o turbilhão político-econômico que vivemos 
a partir de 2014 — crise econômica, corrupção e 
impeachment — reforçou o terreno para a ascen-
são de um populismo ainda mais perigoso do que 
aqueles que o Brasil conhecia. 

A literatura acadêmica é bastante confusa na 

definição de populismo, pois tem uma nature-
za transversal em todo o espectro ideológico e 
características distintas segundo o contexto. 
De um modo geral, é um discurso que divide a 
sociedade em duas forças sociopolíticas opos-
tas, caracterizadas por um “povo” com valores 
superiores e uma “elite” (política, econômica, 
intelectual e/ou cultural) percebida como res-
ponsável pelo declínio institucional, financei-
ro e social e pela decadência moral do Estado. 
Em outras palavras, o reforço do binômio “nós 
x eles” é levado às suas últimas consequências. 
“Eles” se tornam a razão de uma desconfian-
ça nas instituições democráticas, e alguém do 
“nós” passa a ser visto como uma liderança for-
te para corrigir a deturpação percebida. Os in-
vasores da Praça dos Três Poderes tinham dis-
cursos salvacionistas evidentes, e a destruição 
do bem público era vista como um modo de nos 
resgatar. É daí que surge a violência populista 
— indivíduos agridem e depredam com o ob-
jetivo de manter o líder messiânico no poder. 

O 8 de Janeiro de 2023 é mais do que uma ver-
gonha nacional. Precisa ser visto como o ápice 
— até o momento — de um fenômeno que não 
cessa no Brasil e que vem se construindo, de di-
ferentes modos e intensidades, ao longo de mais 
de duas décadas: a percepção da política como 
a arena entre amigos e inimigos, na qual o “eles” 
precisa ser derrotado e expurgado. O outro é vis-
to como nocivo, e sua percepção de mundo co-
mo a razão dos males da nação. A política, co-
mo administração dos interesses dos diferentes, 
precisa ressurgir no país para que projetos de Es-
tado sejam discutidos e levados adiante. Só as-
sim, é possível pensar um Brasil a longo prazo.

 » DANIEL ABREU DE AZEVEDO
Professor de geografia política do 
Departamento de Geografia da 
Universidade de Brasília (UnB)

As consequências práticas 
do populismo: o 8 de janeiro 

Q
uando Eduardo Bolsonaro, o “03” de Jair, dis-
se em uma palestra que, para fechar o STF, 
você precisaria de “um cabo e um soldado”, 
não estava fazendo provocação. Na realida-

de, estava seguindo um costume de família que con-
siste em divulgar seus planos autoritários aos quatro 
ventos. Curiosamente, quatro anos depois a demo-
cracia mostrou que mesmo com capitão, tenente-
coronel e general quatro estrelas não conseguiram 
abolir o Estado Democrático de Direito. 

O que aconteceu há exatamente dois anos, na 
tarde do dia 8 de janeiro de 2023, foi o resultado 
de um longo período de descredibilização das ins-
tituições brasileiras. Os articuladores intelectuais, 
por mais que esse nome possa parecer um oxímo-
ro, dadas as evidências que temos conhecimento, 
estavam há anos dentro da estrutura do Estado 
com a clara intenção de corroê-la por dentro. Em 
um jantar em Washington com a ilustre presença 
do astrólogo Olavo de Carvalho, o ex-presidente 
disse que seria necessário primeiro “desconstruir 
muita coisa” antes de avançar com seus projetos. 
E, de fato, foi o que tentaram fazer: sequestrando 
ideologicamente as forças de segurança, degene-
rando o debate público, estimulando o desequi-
líbrio entre os poderes e perseguindo as organi-
zações da sociedade civil. 

O que percebemos é que um golpe de Estado 
não aconteceu por uma mistura de articulação 
do campo democrático, falta de apoio em seto-
res estratégicos e sorte. Essa situação não pode se 
repetir — ainda mais em um país que apresenta 
uma queda significativa no número de pessoas 
que continuam acreditando que democracia é 
sempre melhor que qualquer outra forma de go-
verno, segundo pesquisa Datafolha. 

Concomitantemente, vemos um Poder Legisla-
tivo que, ao que parece, esqueceu que teve a pró-
pria existência ameaçada há cerca de dois anos. 
Na contramão do bom senso, esse poder decidiu 
debruçar-se sobre questões que passam ao largo 
das demandas de um país que leva sua democra-
cia a sério, como a preservação do orçamento se-
creto, a anistia aos golpistas que tentaram des-
truir aquele parlamento e uma proposta de voto 
impresso que, na prática, inviabilizaria o traba-
lho da Justiça Eleitoral para as eleições de 2026.

Desde a posse do presidente Lula, o grito de 
“sem anistia” é ecoado em diversos eventos. Com 
o sucesso retumbante do filme Ainda estou aqui, 
dirigido por Walter Salles, os debates sobre me-
mória, verdade e justiça se intensificaram na opi-
nião pública. Há um passado — para as gerações 
mais novas, intangível — que se faz presente não 
só nas telas do cinema, mas também nas páginas 
dos jornais. Engana-se quem argumenta que a 
busca por justiça e reparação seria remoer o pas-
sado — o ethos autoritário nunca esteve tão pre-
sente. Ou melhor, ele ainda está aqui. 

Após um ano em que o termo “reformas es-
truturantes” virou o chavão de toda a classe 
política, a sociedade civil se mobilizou para 
criar a própria agenda, mas, desta vez, focada 

em mecanismos de defesa do Estado Democrá-
tico de Direito. Como diz a música de Erasmo, 
que serviu de trilha sonora para o filme de Sal-
les, “não vou ficar calado / no conforto, aco-
modado/ como tantos por aí”.

Em um processo que envolveu a ampla discus-
são entre diferentes atores da sociedade civil, es-
pecialistas e a academia, o Pacto pela Democra-
cia lança hoje a Agenda Democracia Forte. São 
oito pilares e 38 diretrizes para o fortalecimento 
do nosso sistema democrático. 

Essa agenda abrange desde a crucial neces-
sidade de investir em educação cidadã e com-
bater as redes internacionais de autoritarismo 
até a urgência de despolitizar as forças de segu-
rança, qualificar o debate público, garantir a res-
ponsabilização por crimes contra a democracia 
e fortalecer o equilíbrio entre os poderes. São 
ações concretas para blindar nossa democracia 
contra novas investidas autoritárias, colocando 
no papel compromissos que, até agora, ficaram 
nas palavras. 

A sociedade civil se coloca na vanguarda, e es-
sa agenda se faz necessária, uma vez que pouco 
é discutido quanto às ações efetivas para defesa 
do Estado Democratico de Direito. Se antes tra-
tamos de um diagnóstico, agora temos a vacina. 

Na mesma música de Erasmo, ele diz que “des-
cansar não adianta / quando a gente se levanta/ 
quanta coisa aconteceu”. Não descansaremos. O 
país urge por medidas de combate a qualquer ti-
po de autoritarismo, feitas com ampla discussão 
com a sociedade civil e que venham na esteira de 
um movimento de memória. 

Os desafios estão postos e as diretrizes, tam-
bém. Agora, é preciso dar um jeito, meu amigo.

 » ARTHUR MELLO
Coordenador de advocacy 
do Pacto Pela Democracia

É preciso dar um jeito, meu amigo 

Contragolpe 
no extremismo 

degenerado

“N
a arte, toleraremos apenas o que 
podemos ver e sentir como uma 
expressão do nosso próprio po-
vo e de nossa época.” Essa frase 

foi proferida por Adolf Hitler durante a Con-
venção do Partido Nazista de 1937. Além da 
barbárie do Holocausto, o Terceiro Reich se 
notabilizou pelos crimes contra o patrimônio 
cultural. Foram inúmeros monumentos bom-
bardeados durante a Segunda Guerra, queima 
de livros e, principalmente, a ação organizada 
de roubos e destruição de bens culturais, co-
nhecida como pilhagem nazista. Seja para en-
riquecimento pessoal, financiamento do regi-
me ou para simbolizar o domínio sobre outras 
culturas, os nazistas se orgulhavam da van-
dalização de obras, especialmente as moder-
nas, às quais denominavam “arte degenerada”.

Há exatos dois anos, a cidade referência da 
arquitetura modernista e construída para ser 
o símbolo da democracia brasileira foi palco 
de uma ação terrorista semelhante ao modo 
nazista de tratar o patrimônio cultural. Gesta-
da por dois meses a três quilômetros do Palá-
cio do Buriti e com a omissão de quem deveria 
proteger Brasília, a tentativa de golpe fraturou 
nosso patrimônio e gerou indignação em to-
dos nós que amamos essa cidade. Era como 
se estivessem entrando em nossa casa, rou-
bando e destruindo o que é nosso com doses 
de ódio e crueldade. Cenas de terror.

Um dia antes, eu havia recebido a liga-
ção da ministra Margareth Menezes e o con-
vite para assumir a presidência do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan). Após 15 anos de docência e quatro na 
Câmara Legislativa como deputado distrital, 
depois de ter sido candidato a governador do 
DF e ficado em segundo lugar, aceitei a res-
ponsabilidade de seguir contribuindo com a 
minha cidade e o meu país. O que eu jamais 
imaginei é que a primeira missão fosse dar 
uma resposta à “pilhagem” extremista.

No dia seguinte, junto aos servidores do 
Iphan e das instituições dos Três Poderes, ini-
ciamos a recuperação. Em pouco tempo, fi-
cou demonstrada a competência dos profis-
sionais que se dedicam ao patrimônio cultu-
ral e nossa soberania nesse tema tão estraté-
gico para o Brasil e nossa democracia. Poucas 
semanas depois do atentado, o Judiciário e o 
Legislativo iniciavam seus trabalhos, e o Palá-
cio do Planalto já realizava solenidades aber-
tas à população.

Hoje, dois anos após a maior tragédia da 
história de Brasília desde a ditadura militar e 
na semana em que Fernanda Torres ganhou o 
Globo de Ouro por sua atuação em Ainda es-
tou aqui, finalizamos a última fase da recupe-
ração dos danos provocados pelos golpistas 
da ultradireita brasileira. Em uma parceria do 
Iphan com a Universidade Federal de Pelotas 
(UFPEL) e a Presidência da República, foram 
restauradas 20 obras do acervo do Palácio do 
Planalto, incluindo sete daquelas danifica-
das pelos golpistas. Entre elas, As Mulatas, de 
Di Cavalcanti. É a consolidação de um traba-
lho de 12 meses, realizado por conservadoras
-restauradoras, professoras e estudantes que 
atuaram no Laboratório de Conservação (La-
corp), instalado no Palácio da Alvorada com o 
apoio do Iphan e da Presidência da República, 
por meio da Diretoria Curatorial dos Palácios 
Presidenciais e da Coordenação-Geral de Ad-
ministração das Residências Oficiais.

Mas não bastava restaurar as obras. Pre-
cisávamos trabalhar para evitar que a barbá-
rie se repetisse e plantar sementes de respei-
to ao país. Por isso, enquanto as peças eram 
tratadas, crianças de escolas públicas de Cei-
lândia, Planaltina e do Plano Piloto partici-
param de um belíssimo projeto de educação 
patrimonial em que tiveram a oportunidade 
de entender o que ocorreu em 8 de janeiro, 
conhecer as obras e seus autores e produzir 
réplicas em sala de aula. No mesmo período, 
inauguramos a exposição Democracia restau-
rada, na sede do Iphan, com fotografias e tex-
tos sobre o restauro das obras, a qual recebeu 
centenas de visitantes. Por fim, hoje será lan-
çado o livro Restauração: democracia, preser-
vação e memória, que eterniza e conta deta-
lhes desse belíssimo projeto.

Devolver ao povo brasileiro o seu patrimô-
nio cultural vandalizado e devidamente re-
cuperado representa mais do que uma tarefa 
institucional. É algo que nos enche de emoção 
e gera esperança em nossos corações. Trata-se 
de semear o futuro e inspirar as gerações que 
estão por vir com um testemunho de verda-
deiro patriotismo. Com isso, demos um con-
tragolpe no crime, no desprezo pela cultura 
e em quem flerta com a violência. Isso tudo 
com requintes de afeto pela democracia, pelo 
patrimônio cultural e pela nossa capital. Com 
felicidade, hoje celebramos mais uma derro-
ta do extremismo degenerado. Vitória do po-
vo brasileiro.

 » LEANDRO GRASS
Presidente do Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), 
sociólogo, professor, mestre 
e gestor cultural
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Mecanismo viral  
no ALZHEIMER

Pesquisadores descobrem que golpes na cabeça e concussões frequentes acordam, no cérebro,  
o microrganismo causador do herpes simples, uma ativação capaz de provocar a neurodegeneração 

T
raumas repetitivos na ca-
beça podem acordar, no 
cérebro, microrganismos 
latentes que já foram as-

sociados ao desenvolvimento da 
doença de Alzheimer. Em um es-
tudo publicado ontem na revis-
ta Science Signaling, cientistas afir-
mam que concussões frequentes, 
como ocorre entre jogadores de 
futebol e lutadores de boxe, têm 
potencial de ativar o vírus do her-
pes simples tipo 1 (HSV-1), en-
contrado em mais de 80% das 
pessoas. Pesquisas anteriores 
descobriram que a infecção pe-
lo patógeno é um mecanismo 
com potencial de provocar a 
neurodegeneração. 

Há três décadas, a professora 
Ruth Itzhaki, então pesquisadora 
da Universidade de Manchester, 
no Reino Unido, descobriu uma 
alta concentração de DNA do 
HSV-1 no cérebro de idosos, in-
cluindo saudáveis. Foi a primeira 
vez que se detectou um micróbio 
no tecido cerebral preservado. 

Pesquisas posteriores cons-
tataram que, associado a um fa-
tor genético específico, o vírus, 
em atividade, tem relação com 
um risco elevado de Alzheimer. 
Entre os danos que ele provo-
ca, estão os característicos sin-
tomas da doença, como depósi-
to de proteínas amiloide, perda 
neuronal, inflamações e redu-
ção da funcionalidade da rede 
neural. Outros estudos revela-
ram que células infectadas pelo 
herpes simples 1 e tratadas, em 
laboratório, com antivirais fica-
ram protegidas da degeneração. 

Ativação

Agora, Ruth Itzhaki, profes-
sora visitante da Universidade 
de Oxford, demonstrou, com co-
legas da Universidade de Tufts, 
nos Estados Unidos, um dos me-
canismos que ativam o HSV-1 
no cérebro, aumentando o risco 
da doença de Alzheimer. Segun-
do os autores, o resultado suge-
re que medicamentos antivirais 
têm potencial para prevenir a 
neurodegeneração após lesões 
cerebrais traumáticas. 

Os cientistas explicam que, 
além de bactérias benéfi-
cas, o microbioma humano é 

 » PALOMA OLIVETO
PxHere/Divulgação 

habitado por vírus que, normal-
mente, ficam adormecidos, po-
dendo acordar a qualquer mo-
mento. Dois patógenos do tipo 
são conhecidos por entrarem 
no cérebro e se alojarem nos 
neurônios e nas células gliais. 
Além do HSV-1, o varicela-zós-
ter, presente em 95% das pes-
soas, tem essa capacidade. 

Desde que se descobriu que 
o vírus do herpes ultrapassa a 
barreira que protege o cérebro 
contra microrganismos, cientis-
tas demonstraram que o HSV-1 
dormente pode ser reativado por 
eventos como estresse ou defi-
ciência do sistema imunológico, 
com potencial de causar neuro-
degeneração. Para entender se a 
ativação viral também está rela-
cionada a concussões, as equipes 
de Oxford e Tufts desenvolveram 
um modelo de laboratório que 
simula o ambiente do cérebro. 

Simulação

“Pensamos no que aconte-
ceria se submetêssemos o mo-
delo de tecido cerebral a uma 

Palavra do especialista

“O estudo é interessante e 
levanta um mecanismo po-
tencial para a associação ob-
servada entre infecção pelo 
vírus da herpes labial, lesões 
cerebrais e doença de Alzhei-
mer. No entanto, como acon-
tece frequentemente na ciên-
cia, é muito importante ter 
em mente que associação não 
significa causalidade. Muito 
mais pesquisa será necessária 
antes que isso possa ser seria-
mente considerado um me-
canismo plausível para o de-
senvolvimento de demência. 
Evitar lesões cerebrais, como 
aquelas encontradas em al-
guns esportes de contato, já 
é conhecido por ser uma ma-
neira importante de prevenir 
a demência. Por enquanto, 
não estou convencido de que 

isso reflita algo mais compli-
cado do que danos mecânicos 
que causam a morte de célu-
las cerebrais.”

Robert Howard, professor  
de psiquiatria na Universidade 
College London, no  
Reino Unido 

Associação não  
é causalidade 

Boxeador protege a cabeça na luta: 
atletas que sofrem golpes frequentes 
na região têm duas vezes mais risco de 
desenvolver algum tipo de demência 

interrupção física, algo seme-
lhante a uma concussão. O HSV-
1 acordaria e iniciaria o pro-
cesso de neurodegeneração?”, 
contou, em nota, Dana Cair-
ns, autora principal do estudo 
e pesquisadora de Engenharia 
Biomédica da Universidade de 
Tufts. Ela descreve o modelo co-
mo um material esponjoso em 
formato de uma rosquinha com 
6mm de largura, feito de pro-
teína de seda e colágeno. Para 
formar a rede neural, os pes-
quisadores acrescentaram célu-
las-tronco induzidas, posterior-
mente, a se tornarem neurônios 
maduros e as células gliais. 

No modelo, os neurônios se co-
municam entre eles, por meio de 
suas extensões, de forma semelhan-
te ao que ocorre em um cérebro real. 
E, assim como as células cerebrais, 
as cultivadas no laboratório podem 
carregar dentro delas o DNA do ví-
rus HSV-1 dormente.

O tecido semelhante ao cé-
rebro foi inserido num cilindro, 
submetido a um choque repen-
tino em cima de um pistão, pa-
ra simular a concussão cerebral. 

A equipe de Cairns, então, estu-
dou o tecido sob o microscópio 
ao longo do tempo. 

Amiloides

Alguns dos modelos tinham 
neurônios com HSV-1, enquan-
to outros estavam livres do vírus. 
Após os golpes controlados, os 
cientistas observaram que o pa-
tógeno acordou nas células infec-
tadas. Em seguida, marcadores 
característicos da doença de Al-
zheimer, incluindo as placas ami-
loides e os emaranhados da pro-
teína tau, a morte de neurônios, 
inflamações. Também se consta-
tou uma proliferação de células 
gliais, conhecidas como gliose, 
que surgem na tentativa de repa-
rar a neurodegeneração. 

Mais golpes com os pistões 
nos modelos de tecido imitando 
lesões repetitivas na cabeça leva-
ram às mesmas reações, que fo-
ram ainda mais graves. Enquanto 
isso, as células sem HSV-1 mos-
traram alguma gliose, mas ne-
nhum dos outros marcadores da 
doença de Alzheimer.

Segundo Cairns, os resulta-
dos foram um forte indicador de 
que o cérebro de atletas sofren-
do concussões frequentes pode 
sofrer com a reativação de in-
fecções latentes, desencadean-
do a doença Alzheimer. A pesqui-
sadora nota que estudos epide-
miológicos mostraram que múl-
tiplos golpes na cabeça dupli-
cam o risco de neurodegenera-
ção, incluindo Parkinson, meses 
ou mesmo anos depois. 

“O modelo de tecido cerebral 
nos leva a outro nível na investiga-
ção dessas conexões entre lesões, 
infecções e doença de Alzheimer”, 
acredita David Kaplan, professor 
de engenharia na Universidade de 
Tufts. “Podemos recriar ambien-
tes de tecidos normais que se pa-
recem com o interior de um cére-
bro, rastrear vírus, placas, proteí-
nas, atividade genética, inflama-
ção e até mesmo medir o nível de 
sinalização entre neurônios. Há 
muitas evidências epidemiológi-
cas sobre ligações ambientais e 
outras com o risco de Alzheimer. 
O modelo de tecido nos ajudará 
a colocar essas informações em 
uma base mecanicista e fornecer 
um ponto de partida para testar 
novos medicamentos.”

King's College London 

Um dia depois de os Estados 
Unidos confirmarem a primeira 
morte humana pelo vírus H5N1, 
da gripe aviária, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) refor-
çou que o microrganismo não cir-
cula entre pessoas, oferecendo um 
risco baixo de contágio. “A doença 
não está circulando em humanos, 
mas saltando para humanos ex-
postos a aves e ao gado leiteiro”, 
disse, em Genebra, Margaret Har-
ris, porta-voz da agência.

O paciente da região de Lou-
isiana que morreu tinha 65 anos 
e comorbidades. Segundo as 
autoridades de saúde norte
-americanas, dezenas de pes-
soas contraíram gripe aviária 
no surto atual, especialmente 
trabalhadores rurais em con-
tato próximo com animais in-
fectados. Harris destacou que 

os Estados Unidos “continuam 
realizando muita vigilância na 
população humana e animal”. 

Desde abril de 2024, o país re-
gistrou 61 casos de infecção hu-
mana pelo H5N1. “A maioria dos 
pacientes apresentou sintomas 
leves, e todos os casos estão re-
lacionados ao contato direto com 
aves infectadas”, esclarece Lean-
dro Machado, professor de infec-
tologia da Universidade Católica 
de Brasília (UCB).

O especialista esclarece que, 
além das pessoas que lidam di-
retamente com aves, idosos e 
pacientes de doenças crônicas, 
como diabetes, cardiopatias e 
problemas pulmonares, são 
mais vulneráveis a complicações 
e óbito. “Como médicos, sabe-
mos que essas populações exi-
gem maior atenção, tanto para 

prevenção quanto para manejo 
clínico precoce”, lembra. 

Resposta imediata  

Na avaliação de Machado, a 
postura do governo norte-ame-
ricano diante do surto de H5N1 
é adequada. Os Estados Unidos 
destinaram US$ 300 milhões pa-
ra preparar a infraestrutura hospi-
talar, criar um estoque de vacinas 
e fortalecer a vigilância epidemio-
lógica. “A meta é garantir, até 2025, 
um estoque de 10 milhões de doses 
de vacinas contra o H5N1, prontas 
para uso em caso de emergência”, 
destaca o professor da UCB. 

No Brasil, em maio de 2023,o 
Ministério da Agricultura decla-
rou estado de emergência zoos-
sanitária após detectar o ví-
rus em aves silvestres. “Embora 

ainda não tenhamos casos hu-
manos no Brasil, as autoridades 
seguem atentas. Com a avicultu-
ra sendo um dos pilares da eco-
nomia nacional, há uma preo-
cupação legítima em evitar im-
pactos sanitários e econômicos”, 
destaca Leandro Machado. 

A porta-voz da OMS também 
informou, ontem, sobre o metap-
neumovírus humano (Hmpv), ví-
rus respiratório que tem desper-
tado a atenção nas últimas sema-
nas devido ao aumento de casos 
na China. “Os níveis relatados de 
infecções respiratórias na China 
estão dentro da faixa usual para 
a temporada de inverno”, desta-
cou Harris. Além disso, ela ressal-
tou que o microrganismo é co-
mum e causa sintomas semelhan-
tes ao resfriado, com risco de mor-
te “muito, muito baixo”. (PO)

Vírus não circula entre humanos

GRipe AviáRiA 

Há mais riscos para quem está exposto a aves e ao gado leiteiro  

Freepik
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Feridas e prejuízos 
causados pelo 8 de Janeiro

A capital da República lembra, hoje, a ação de manifestantes extremistas que invadiram as sedes dos Três Poderes e 
destruíram ou roubaram centenas de peças, obras e objetos raros, que custaram aos cofres públicos R$ 24 milhões

O
s atos antidemocráticos 
ocorridos em 8 de ja-
neiro de 2023 causaram 
prejuízos expressivos aos 

cofres públicos, com danos es-
timados em, aproximadamen-
te, R$ 24 milhões, além de tra-
zer uma sensação de inseguran-
ça ao brasiliense. Os vândalos in-
vadiram as sedes dos Três Pode-
res e destruíram centenas de pe-
ças, obras de arte e objetos raros. 
Muitos foram roubados por ex-
tremistas que protestavam contra 
o resultado das eleições de 2022.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) foi a instituição mais afe-
tada, com custos de recuperação 
avaliados em R$ 12 milhões. Des-
se valor, R$ 8,6 milhões referem-
se a 951 itens furtados, quebrados 
ou completamente destruídos e 
R$ 3,4 milhões foram destinados 
à reconstrução do plenário, subs-
tituição de carpetes, vidros da fa-
chada e reparos estruturais. Entre 
os bens perdidos, o STF teve 106 
itens históricos, de valor inesti-
mável, destruídos, incluindo es-
culturas e móveis que não podem 
ser restaurados ou substituídos. O 
Palácio do Planalto registrou a se-
gunda maior conta, estimada em 
R$ 8 milhões. Peças, por exemplo, 
como o quadro As Mulatas, de Di 
Cavalcanti, foram atacadas e ho-
je estão de volta ao lugar de des-
taque no palácio.

Na Câmara dos Deputados, o 
prejuízo foi de R$ 2,7 milhões. Cer-
ca de R$ 1,4 milhão foi destinado 
à restauração de 68 bens do acer-
vo cultural, incluindo pinturas, es-
culturas e painéis, enquanto R$ 
1,2 milhão foi utilizado para repa-
ros em persianas, carpetes, siste-
mas elétricos e hidráulicos, vidros 
e o sistema de detecção de incên-
dios. No Senado Federal, os pre-
juízos chegaram a R$ 1,4 milhão. 
Desse total, R$ 483 mil foram apli-
cados na recuperação de bens do 
museu, como a tapeçaria de Burle 
Marx, e R$ 900 mil na recuperação 
do edifício-sede.

O Palácio do Planalto come-
çou a receber, na segunda-feira, 
as obras restauradas após os ata-
ques de 8 de janeiro. Ao todo, 21 
peças danificadas pelos invasores 
passaram por um longo processo 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) ficou destruído após os atos de vandalismo de 8 de janeiro de 2023

Fellipe Sampaio/SCO/STF

de recuperação e serão novamen-
te expostas no local. Três delas fo-
ram entregues nesse carregamen-
to: além de As Mulatas, uma escul-
tura em madeira, feita pelo artista 
Frans Krajcberg; e a escultura O 
Flautista, de Bruno Giorgi.

Os itens foram restaurados 
por uma equipe da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel) e do 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), em la-
boratório montado no subsolo do 
Palácio do Alvorada, residência ofi-
cial da Presidência da República.

Ontem, o Planalto recebeu o re-
lógio histórico de Balthazar Marti-
not, quebrado durante a invasão. 

O objeto foi presenteado pela Cor-
te Francesa a Dom João IV, rei de 
Portugal. O relógio foi enviado à 
Suíça e restaurado no país euro-
peu. O governo apresentará ofi-
cialmente os itens durante uma 
cerimônia, hoje, em memória dos 
dois anos dos atos golpistas.

Personalizado

Mestre em ciência política pe-
la Universidade de Brasília (UnB), 
Leandro Gabiati ressaltou que o 
8 de Janeiro foi um episódio que 
marcou, de fato, todos os brasi-
lienses. “É algo que fica registrado 
na memória da população, com to-
da certeza, pois os cidadãos do DF 
têm essa particularidade de pre-
senciarem, de forma mais perso-
nalizada, todos os acontecimentos 
de âmbito nacional”, comentou.

Além dos recentes ataques aos 
Três Poderes, o especialista pon-
tuou que a capital federal tam-
bém foi palco de outros movimen-
tos que são marcantes para a his-
tória recente de Brasília. “O fato 
de estarmos no centro político do 

Brasil, fisicamente, nos faz viven-
ciar de forma diferente aos outros 
brasileiros, tendo uma percepção 
mais íntima”, observou.

André César, cientista político 
pela Unicamp, acrescentou que 
a reação os atos de 2023 foi sim-
bólica e que, no momento inicial, 
todas as lideranças da Repúbli-
ca se uniram para responder aos 
ataques. “É difícil, para quem es-
tá no comando dos Poderes, dizer 
que é algo que ‘passou’ e que não 
é preciso ficar mais pensando no 
assunto”, avaliou.

De acordo com ele, “golpe é gol-
pe”, e é preciso sempre jogar den-
tro das regras da democracia. “Por 
isso, acho importante julgar todos 
os responsáveis por qualquer ato, 
no rigor da lei, para dar exemplo 
a quem puder pensar em cometer 
algo semelhante, no futuro”, enfa-
tizou. Murilo Medeiros, cientista 
político da UnB, com especializa-
ção em democracia, direito elei-
toral e poder legislativo, conside-
rou que os ataques de 8 de janeiro 
fortaleceram a democracia brasi-
leira (leia palavra de especialista).

Relógio feito por Balthazar Martinot chegou ontem ao Planalto

Edilson Cordeiro/TVBrasilia

Palavra de especialista

Os ataques de 8 de janeiro, 
inflamados pela polarização, 
desinformação e radicaliza-
ção política, não foram capa-
zes de pôr em risco a estabili-
dade democrática brasileira. 
Passados dois anos da inva-
são e depredação às sedes dos 
Três Poderes, observamos que 
a força das instituições e a re-
siliência da sociedade servi-
ram de esteio para amortecer 
as ambições iliberais.

Mesmo sob pressão, os ali-
cerces institucionais do país 
não cederam e demonstra-
ram sua capacidade de res-
posta imediata e exemplar, 
com o repúdio generaliza-
do da população a qualquer 
ameaça democrática. O nos-
so arcabouço institucional, 
eivado de mecanismos de 
controle, como bicameralis-
mo, multipartidarismo, fe-
deralismo, imprensa livre, se-
tor privado consolidado, Ju-
diciário e Ministério Público 
independentes, entre outros, 
são âncoras que fream even-
tuais rupturas. Mesmo dian-
te de crises, o sistema demo-
crático do Brasil é capaz de se 
manter firme.

Países que detêm o cen-
tro político forte, como o ca-
so do Brasil, também costu-
mam enfraquecer aventuras 
autoritárias. As forças cen-
tristas trazem moderação e 
equilíbrio para a tomada de 
decisões, eliminando arrou-
bos populistas à esquerda e 
à direita. Após os ataques de 
8 de janeiro, o discurso em 
defesa da democracia se tor-
nou mais evidente entre po-
líticos, líderes da sociedade 
civil e cidadãos.

Houve um avanço peda-
gógico sobre a preservação do 
Estado de Direito. Os Três Po-
deres agiram de forma con-
junta para enfrentar a crise, 
demonstrando maturidade 
institucional. O 8 de Janeiro 
de 2023 ressaltou ainda o va-
lor de educar a população so-
bre o exercício da cidadania, 
o funcionamento das institui-
ções e o respeito às leis. Uma 
sociedade mais informada es-
tá melhor preparada para re-
sistir a discursos rasos e fáceis.

Nas últimas quatro déca-
das, sempre que a democracia 
foi ameaçada por métodos 
iliberais — depredações pú-
blicas, invasões de terras, de-
sordem institucional e cons-
pirações diversas — a socie-
dade reagiu de forma cate-
górica. Os ataques de 8 de ja-
neiro reforçaram novas lições 
para a democracia brasileira, 
a principal delas é que é pre-
ciso estar sempre vigilante, 
mesmo em períodos de nor-
malidade institucional.

Murilo Medeiros, 
cientista político da 
UnB, com especialização 
em democracia, direito 
eleitoral e poder legislativo

Democracia 

robusta

Criminólogo e pesquisador vin-
culado ao Grupo Candango de Cri-
minologia da UnB, Welliton Caixe-
ta Maciel afirmou que, dois anos 
depois do 8 de Janeiro, é possível 
observar o “forte caráter simbóli-
co” que as condenações pelos cri-
mes cometidos tiveram. “A res-
ponsabilização penal dos golpistas 
condenados foi e continua neces-
sária para servir de exemplo para 
toda a população brasileira de co-
mo não se deve tratar os poderes 
constitucionalmente constituídos, 
as instituições da República e o pa-
trimônio público. É fundamental 
que não haja anistia para os con-
denados pelos atos antidemocrá-
ticos”, alertou.

O especialista ressaltou que a 
violência física e patrimonial fo-
ram, em sua maioria, praticadas 
por indivíduos que não residiam 

no Distrito Federal, revoltosos e 
manipuláveis — dados da Secre-
taria de Administração Peniten-
ciária (Seape-DF) dão conta de 
que, dos mais de mil detidos à 
época, a grande maioria foi trans-
ferida para seus estados de ori-
gem. “Diante disso, Brasília mos-
trou, mais uma vez, sua força en-
quanto a capital do jogo político, 
do diálogo, da possibilidade do 
consenso, da reconstrução e da 
união”, ressaltou Caixeta.

Segundo o especialista Leandro 
Gabiati, depois dos últimos aten-
tados, “estamos com um saldo po-
sitivo”. “A capital está mais prepa-
rada, com uma série de protoco-
los mais rígidos, para reagir a esse 
tipo de situação”, pontuou. “Além 
do STF e Congresso Nacional, o 
GDF também tem uma série de 
padrões e procedimentos para agir 

de forma rápida e eficiente, dian-
te de eventuais manifestações vio-
lentas ou que pretendam ameaçar 
a democracia”, comentou.

Célula de inteligência

Desde dezembro do ano pas-
sado, a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) instituiu uma 
célula presencial de inteligência 
em Brasília, que tem como obje-
tivo aprimorar a segurança, au-
mentando a vigilância e a coor-
denação entre as forças de segu-
rança, para evitar situações críti-
cas na capital da República.

O foco da célula é em ações pre-
ventivas que incluem o monitora-
mento de redes sociais e a identifi-
cação de movimentações suspei-
tas que possam indicar ativida-
des de caráter terrorista. Ela está 

vinculada à Divisão de Prevenção 
e Combate ao Extremismo Vio-
lento (Dpcev), criada após um ho-
mem tentar um ataque a bomba 
contra o STF, em novembro.

A criação da célula presencial 
de inteligência envolve a colabo-
ração de diversos órgãos, como o 
Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI) e as polícias do Se-
nado Federal, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), da Câmara dos 
Deputados, Federal (PF) e Rodo-
viária Federal (PRF). Inicialmen-
te, a estrutura ficaria ativa até 12 
de janeiro, mas há intenção de 
torná-la permanente.

O secretário-executivo de Se-
gurança Pública, Alexandre Pa-
tury, explicou que a célula rea-
liza varreduras em redes sociais 
e jornais, além de checar de-
núncias anônimas, tornando a 

investigação mais célere e fun-
cional, com todas as forças atuan-
do ao mesmo tempo e trocando 
informações. Segundo ele, com 
isso, é praticamente impossível 
organizar uma mobilização sem 
que a nova célula consiga rastrear.

Patury afirmou que o esque-
ma de segurança do Distrito Fe-
deral é um dos mais robustos do 
país. Além de um batalhão de po-
lícia específico para a Esplanada 
dos Ministérios, todas as casas dos 
Poderes têm equipes de seguran-
ça efetivas. De acordo com o se-
cretário-executivo, caso seja ne-
cessário, a SSP poderá aumentar 
o efetivo conforme as indicações 
e o que for apontado pela célula. 
“Estamos preparados para cená-
rios improváveis, mas, caso algo 
aconteça, estaremos prontos pa-
ra reagir prontamente”, garantiu.

Respeito às instituições da República
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Como o senhor vê uma possível 
anistia para Jair Bolsonaro, 
que está inelegível?

Sobre a questão da inelegibi-
lidade do ex-presidente Bolsona-
ro, eu questiono: por que ele foi 
declarado inelegível por haver fei-
to uma reunião com embaixado-
res? A Constituição Federal diz que 
quem se reúne com os chefes de 
Estado ou seus representantes é o 
presidente da República. Então, eu 
questiono essa inelegibilidade. To-
dos nós sabemos que ele é o nome 
mais forte da direita e que, se a elei-
ção para presidente da República 
fosse hoje, ele venceria o atual pre-
sidente nas urnas. Isso é fato. Então, 
a quem interessa deixá-lo inelegí-
vel? Essa é a primeira pergunta que 
a gente tem que responder.

Por que acha que ele venceria 

as eleições, já que em 2022 a 
eleição foi tão polarizada?

A gente vê isso com base nas 
eleições municipais. A centro-di-
reita elegeu quase 90% das prefei-
turas no Brasil inteiro. O PL, que é o 
partido do ex-presidente Bolsona-
ro, teve um crescimento extraordi-
nário. O Progressistas, o União Bra-
sil, o PSD e o Republicanos tam-
bém tiveram esse crescimento, e 
nós vimos um recuo da esquerda. 
O único partido da esquerda que 
cresceu um pouco foi o PSB, que é 
o partido do vice-presidente Geral-
do Alckmin. O PT recuou; conquis-
tou somente uma capital: Fortale-
za, e foi uma vitória muito aperta-
da, com diferença de 6 mil votos. 
Por isso, eu digo que o Bolsonaro 
seria favorito, e digo mais: ganha-
ria no primeiro turno, justamente 
pelo que aconteceu nas urnas em 

todas as capitais brasileiras.

Sem Bolsonaro, como ficaria a 
direita nas eleições presidenciais? 

A centro-direita terá que esco-
lher um nome que venha agluti-
nar votos. Na minha visão, não po-
de ser um candidato dos extremos 
porque, para se ganhar a eleição, é 
necessário dialogar com o centro. 
Precisa ser um nome da centro-di-
reita que possa juntar esses votos 
para ser candidato à presidência. A 
direita necessita, no âmbito federal, 
sair unida. Se não, aí você dá espa-
ço, sim, para que a esquerda cresça.

Qual sua opinião sobre uma 

possível anistia para os envolvidos 
nos atos antidemocráticos 
do 8 de Janeiro de 2023?

A gente não pode colocar no 
mesmo balaio todas as pessoas que 
estavam no 8 de janeiro. Havia pes-
soas que praticaram crimes e pre-
cisam responder e ser condena-
das por isso, e existem outras que 
foram levadas “pela boiada” e aca-
baram sendo presas, até, injusta-
mente. O que eu defendo é que a 
gente não pode praticar a injustiça 
com a caneta da justiça. E a gente 
vê uma certa morosidade de aná-
lise de caso a caso na liberação (de 
investigados presos). Então, eu par-
ticularmente defendo, sim, a anis-

tia, mas para aqueles que com-
provadamente foram levados pe-
la boiada e não por quem praticou 
o ato (de vandalismo) ou quem fi-
nanciou a depredação do patrimô-
nio público. É importante ou que se 
acelere (o julgamento), ou que se 
tenha esse instrumento da anistia, 
para liberar aqueles que estavam, 
pacificamente, fazendo o seu ma-
nifesto. Aqueles que estavam par-
ticipando com o objetivo de depre-
dar patrimônio público, desde que 
isso esteja comprovado , esses pre-
cisam ser condenados e pagarem 
pelos seus erros.

Que cargo o senhor pretende 

disputar em 2026? 
Nesses dois anos dentro do go-

verno, a gente fez diversos planos, 
inclusive falei que gostaria de, tal-
vez, ser candidato a deputado fede-
ral ou até a outro cargo. Mas depois 
de refletir muito e conversar com as 
lideranças, eu decidi me colocar à 
disposição do meu partido, que é 
o Republicanos, para que ele pos-
sa decidir qual o meu rumo. Uma 
coisa certa é que eu não serei can-
didato a deputado distrital. 

O senhor acredita que o 
Republicanos pode negociar uma 
vaga como vice-governadora 
Celina Leão, que, provavelmente, 
será candidata a governadora? 

Se eu pudesse intervir, a minha 
chapa ideal da direita, para as elei-
ções (ao GDF) de 2026 seria a Celi-
na como governadora; alguma in-
dicação do Republicanos como vi-
ce; Ibaneis Rocha com a primeira 
vaga do Senado; e Michele Bolso-
naro à segunda. Com isso, todas as 
forças da centro-direita no DF es-
tariam sendo contempladas. Eu 
acredito que um projeto vencedor 
da centro-direita no DF precisa ser 
unido. Aí, cada um precisa abrir 
mão de alguma coisa para dar es-
paço a outros partidos e a outros 
atores políticos.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Aplausos para
Fernanda Torres

no Senado
A atriz Fernanda Torres, premiada com o Globo de 
Ouro, está prestes a receber uma homenagem do 
Senado Federal. A senadora Leila do Vôlei (PDT-DF) 
apresentou um voto de aplauso que será apreciado 
pelos senadores na primeira sessão de 2025. A 
solicitação destacou a conquista inédita da atriz ao 
ganhar o prêmio por sua atuação no filme Ainda 
estou aqui, dirigido por Walter Salles. Leila ressaltou a 
relevância da conquista da atriz: “Sua vitória, no Globo 
de Ouro, não é apenas um marco em sua carreira 
pessoal, mas, também, uma conquista histórica 
para a cultura nacional, levando o nome do Brasil a 
um patamar ainda mais elevado no cenário artístico 
internacional.” O voto de aplauso já conta com 28 
assinaturas, uma a mais que o mínimo necessário para 
ser colocado em votação. A primeira sessão do Senado 
em 2025 deve ocorrer entre os dias 3 e 7 de fevereiro.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br
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“Defendo, sim, anistia no 8/1”
Chefe da pasta considera que alguns participantes dos atos antidemocráticos, em janeiro de 2023, foram presos injustamente
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O
secretário da Família e da Juventude do GDF, Rodrigo Delmas-
so, defende a anistia para envolvidos nos atos de 8 de Janeiro 
de 2023 que não tenham cometido atos graves de depredação 
de patrimônio público. A declaração foi dada, ontem, duran-

te no programa CB.Poder — parceria entre o Correio e a TV Brasília. 
Aos jornalistas Ana Maria Campos e Ronayre Nunes, Delmasso tam-
bém opinou sobre a inelegibilidade do ex-presidente Jair Bolsonaro e 
o crescimento da centro-direita na política nacional.

 » HENRIQUE SUCENA*
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À QUEIMA ROUPA

JURACY CAVALCANTE 
LACERDA JR., 

diretor-presidente do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde (Iges-DF)

“Para 2025, estamos trabalhando em estratégias para 
reduzir o tempo de espera nas transferências, como 
investir na criação de mais vagas para tratamento 

intensivo para atender à demanda crescente”

O IgesDF foi reconhecido pela CGU 
como uma das organizações que 
cumpriram, integralmente, os critérios 
de transparência estabelecidos. 
A que se deve esse título?
Esse reconhecimento é fruto do 
compromisso do IgesDF em adotar 
uma gestão transparente e responsável, 
alinhada às melhores práticas de 
governança clínica. Trabalhamos, 
constantemente, para garantir que 
todas as informações financeiras, 
administrativas e operacionais estejam 
disponíveis de forma clara e acessível, 
atendendo não apenas às exigências 
legais, mas também às expectativas 
da sociedade. Além disso, o uso de 
ferramentas modernas de controle 
e monitoramento e o empenho 
da nossa equipe técnica têm sido 
fundamentais para alcançar esse nível 
de excelência em transparência.

Que dados estão disponíveis 
para acompanhamento?
O IgesDF disponibiliza uma ampla gama 
de informações para consulta pública, 
como contratos, licitações, despesas, 
relatórios de gestão e dados sobre 
atendimentos realizados em nossas 
unidades. Essas informações podem ser 
acessadas no Portal da Transparência do 
IgesDF, que é atualizado regularmente. 
Essa plataforma foi desenhada para 
garantir facilidade de navegação e 
acesso aos dados, permitindo que 
qualquer cidadão acompanhe como 
os recursos estão sendo aplicados 
e os resultados alcançados.

Apesar dos avanços, ainda há 
reclamações de dificuldades em 
atendimentos na saúde. Quais 
são as metas para 2025?
Reconhecemos os desafios que ainda 
existem e trabalhamos, continuamente, 
para superá-los. Entre as metas 
prioritárias para 2025 estão: ampliar 
a capacidade de atendimento nas 
Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs) e nos hospitais geridos pelo 

IgesDF; investir na modernização 
de equipamentos e tecnologias para 
agilizar diagnósticos e tratamentos; 
reforçar a contratação e capacitação 
de profissionais de saúde, garantindo 
equipes completas e qualificadas; e 
implementar fluxos mais eficientes 
para reduzir os tempos de espera e 
melhorar a experiência do paciente. 
Nosso objetivo é oferecer um 
serviço cada vez mais humanizado, 
eficiente e acessível para todos.

Há reclamações de demora na 
transferência das UPAs para tratamento 
intensivo em hospitais. Há metas 
para solucionar essa questão?
Estamos cientes desse desafio, e ele 
é uma prioridade em nossa agenda. 
Para 2025, estamos trabalhando em 
estratégias para reduzir o tempo 
de espera nas transferências, como 
investir na criação de mais vagas para 
tratamento intensivo para atender 
à demanda crescente;  adotar uma 
ferramenta de tecnologia na regulação 
de pacientes que otimizem os fluxos 
e priorizem os casos mais urgentes; 
e matriciar linhas de cuidado dos 
pacientes para otimizar o giro de leitos.

É possível alcançar uma saúde 
pública de excelência no DF?
Sim. A busca por uma saúde pública 
de excelência é um compromisso do 
IgesDF e de todos os profissionais 
que atuam no instituto. Isso exige 
investimentos contínuos, planejamento 
estratégico e, principalmente, o 
fortalecimento da parceria entre 
gestores, profissionais de saúde e a 
população. Estamos avançando nesse 
caminho ao implementar soluções 
inovadoras, melhorar a infraestrutura 
e priorizar a humanização dos 
atendimentos. Embora os desafios 
sejam muitos, temos convicção de 
que, com esforço coletivo e gestão 
eficiente, é possível transformar a 
saúde pública do Distrito Federal em 
um modelo de referência para o país.

Mandato de distrital fora do radar

Em entrevista ontem ao CB Poder, o 
secretário de Família e Juventude do DF, 
Rodrigo Delmasso, disse que não pretende 
mais concorrer a deputado distrital. Na 
última eleição, ele teve mais votos que 14 
parlamentares que conquistaram mandatos, 
mas não assumiu por conta das regras eleitorais. 

Chapa quente 

Ex-deputado pelo Republicanos, Delmasso 
avalia que a chapa ideal para a direita em 2026 
seria Celina Leão (PP) como candidata ao 
governo, com um vice do Republicanos, tendo 
Ibaneis Rocha (MDB) e Michelle Bolsonaro 
(PL) ao Senado. “As principais forças seriam 
contempladas”, defende. Muita gente vai reclamar. 

Flores pela democracia 

A manifestação de hoje, pelos dois anos do 8 de Janeiro, deve reunir mil pessoas, segundo cálculos dos organizadores 
do PT, no evento na Praça dos Três Poderes. Será um ato de apoio à democracia, contra as arbitrariedades e o 

desrespeito às instituições da República. Mas será, também, um movimento da esquerda, que precisa mostrar 
sua força na capital do país, onde o ex-presidente Jair Bolsonaro e a direita têm vencido eleições. Ainda assim, o 

PT não prepara um ato para reunir multidão. Quer uma solenidade sóbria em que as flores serão o destaque.

Força feminina

De acordo com Leila Barros, que 
é líder da Bancada Feminina no 
Senado, a homenagem também 
enfatiza a força das mulheres. 
“Eunice (Paiva) e sua família 
são símbolos de resistência 
e luta por justiça, fazendo 
desta história um lembrete 
poderoso da importância da 
democracia e dos direitos 
humanos”, afirmou a senadora. 
Ela fez alusão à personagem 
vivida por Fernanda Torres 
em Ainda estou aqui.
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Aquele 8 de janeiro de 2023 foi um 
dos dias mais trágicos para Brasília. A 
cidade foi invadida por uma horda de 
vândalos fanáticos, manipulados por 
mentiras acionadas pelos robôs das re-
des sociais, numa verdadeira apoteose 
da boçalidade. Eu havia ido ao Conjun-
to Nacional para comprar alguma coi-
sa. Quando passamos próximo à Cate-
dral Metropolitana de Brasília, avista-
mos uma legião de manifestantes enro-
lados na bandeira do Brasil se dirigindo 
rumo à Esplanada dos Ministérios sem 

nenhuma barreira. Era a senha para a 
tragédia anunciada. Todos sabiam o 
que iria ocorrer.

Ao ser questionado sobre a razão de 
ter colocado uma bomba embaixo de um 
caminhão de querosene, próximo ao Ae-
roporto de Brasília, que poderia ter cau-
sado uma tragédia de enorme magnitu-
de, o terrorista respondeu ao deputado 
Chico Vigilante, presidente da CPI sobre 
os atos golpistas na Câmara Legislativa 
do DF: “Para protestar contra o código-
fonte”. “E o que era o código-fonte”?, in-
dagou Chico. Mas o autor do despauté-
rio confessou que não sabia o que era. 
Arriscaram a própria vida e a dos outros 
fanatizados por mentiras como essas.

Sem o 6 de janeiro de 2021, quando 
extremistas norte-americanos invadi-
ram o Capitólio para contestar a vitória 

de Joe Biden, impulsionados pelas fake 
news de Trump, não haveria o fatídico 
8 de janeiro de 2023 em Brasília. A dife-
rença é que as instituições brasileiras 
agiram para defender a democracia e 
podem dar exemplo para o mundo pu-
nindo os autores da tentativa de golpe.

É preciso manter viva essa memória. 
O filme Ainda estou aqui, de Walter Sal-
les, com Fernanda Torres, cumpre es-
sa função, ao mostrar a devastação de 
uma família pela ditadura, que expõe 
a violência, o arbítrio e o absurdo dos 
regimes autocráticos. Alguns extremis-
tas cobraram de Fernanda Montenegro 
que fizesse a defesa dos vândalos puni-
dos pela Justiça por atentarem contra 
a democracia. Obviamente, são situa-
ções completamente distintas. Não se 
pode comparar quem atentou contra a 

democracia com quem foi vítima do ar-
bítrio de uma ditadura.

Atacar obras de arte sempre foi um 
atestado de barbárie. Felizmente, vá-
rias obras atacadas pelos vândalos fo-
ram restauradas e serão devolvidas ao 
acervo do governo federal, entre elas, 
a pintura As mulatas, de Di Cavalcan-
ti, uma escultura em madeira de Frans 
Krajcberg e a escultura O Flautista, de 
Bruno Giorgi.

Leio que alguns chefes dos poderes 
estarão ausentes da cerimônia de cele-
bração da democracia. Não importam 
as desculpas, deveria ser uma priorida-
de. Talvez temam que a presença seja 
entendida como alinhamento político. 
Nada a ver. Essas instituições têm um 
compromisso inalienável com a de-
mocracia e não fazem nenhum sentido 

sem ela. Só existem em um sistema 
democrático, fora dele, são uma far-
sa, como ocorre em todos os regimes 
autocráticos.

A democracia não pertence a Lula, ao 
PT ou ao STF. Ela é um patrimônio de to-
dos os brasileiros. A ditadura é o regime 
do arbítrio, da supressão dos direitos, 
da censura, da injustiça, da violência, 
do terror e dos privilégios para poucos 
que adoram uma mamata.

Todos os partidos, de esquerda ou de 
direita, têm o dever cívico de defender 
a democracia. O Brasil precisa ser paci-
ficado. E o primeiro passo rumo a isso 
será a aplicação da lei e a responsabili-
zação dos que lideraram, instigaram, fi-
nanciaram e executaram as ameaças à 
democracia. Senão, o 8 de Janeiro per-
manecerá o dia que não terminou.

N
a primeira semana de 
2025, o Distrito Federal 
registrou queda de 97,6% 
no número de casos de 

dengue em comparação ao mes-
mo período de 2024. Foram 196 ca-
sos este ano e 8.228 nos primeiros 
sete dias de 2024. A informação foi 
divulgada ontem pela governadora 
em exercício Celina Leão (PP) e re-
presentantes de órgãos envolvidos 
na força-tarefa contra a doença. 

“Nós tivemos um surto no ano 
de 2024, que foi enfrentado por es-
te governo de forma concentrada, 
montamos tendas, fizemos pro-
cedimentos para que os pacientes 
pudessem ser atendidos de for-
ma mais rápida do que, inclusi-
ve, na rede privada, foram mais de 
400 mil atendimentos”, disse Celi-
na Leão, em entrevista coletiva. A 
governadora em exercício alertou, 
porém, que, apesar do declínio, 
não há espaço para recuo no que 
diz respeito às ações de combate. 

Na coletiva, os gestores falaram 
sobre estratégias do GDF contra a 
proliferação do mosquito Aedes 
aegypti. Gustavo Rocha, secretário 
da Casa Civil do DF, destacou que a 
situação esperada para 2025 é di-
ferente da que foi vivida em 2024, 
mas que o governo se preparou pa-
ra o pior cenário possível.

“O número de casos e o perfil 
da doença, neste ano, é muito di-

ferente do ano passado e de 2023. 
Isso também se dá pelas ações que 
foram desenvolvidas ao longo do 
ano, visando minimizar o impacto 
da dengue em 2025. Nós estamos 
aqui com toda a equipe de gover-
no referente ao combate à dengue”, 
enfatizou. A força-tarefa foi criada 
pelo governador Ibaneis Rocha em 
2024, é composta por 11 órgãos e 
coordenada pela Casa Civil. 

O secretário salientou que, em 
razão da epidemia vivida no ano 
passado, o GDF implementou 
ações e procedimentos antes não 
adotados. Ele também comentou 
sobre o aumento das equipes. O 
DF tinha 415 agentes de vigilância 
ambiental (AVA) e, este ano, serão 
915. Os número de agentes comu-
nitários de saúde (ACSs) passou de 

800 para 1,2 mil. Eram 81 auditores 
na linha de frente e, agora, são 131. 
A Defesa Civil também ampliou o 
número de agentes de 70 para 109, 
com uma dupla destacada para 
cada uma das regiões administra-
tivas do DF. “Também trabalhare-
mos com tecnologia, com o uso de 
drones e a implementação do apli-
cativo com georreferenciamento 
dos focos da doença”, completou.

Em 2023, foram 44.483 casos 
prováveis de dengue. No ano passa-
do, o número de registros explodiu. 
Foram mais de seis vezes esse mon-
tante, com 278.301 casos prováveis.

Aplicativo

Citado pelo chefe da Casa Civil, 
o aplicsativo é o eVisitas, utilizado 

pelos agentes para fazer o controle 
vetorial digitalmente com o apoio 
de 657 smartphones. Também se-
rá ampliado o uso de ovitrampas 
— armadilhas constituídas de um 
vaso de planta preto, no qual é adi-
cionada água, uma palheta de ma-
deira e uma substância atrativa pa-
ra o mosquito — com um total de 
seis mil neste ano.

 O número de estações dissemi-
nadoras de larvicida (EDLs) tam-
bém foi aumentado, passando de 
2,3 mil para cerca de 4 mil. Já ins-
taladas no Sol Nascente/Pôr do 
Sol, os gestores informaram que a 
ideia é que as estações cheguem, 
neste ano, à Água Quente e ao Re-
canto das Emas. 

 Os integrantes da mesa des-
tacaram que há preparação para 

eventuais situações. “Desde julho, 
lançamos o plano de contingên-
cia composto por estágios, com 
uma análise feita diariamente pa-
ra cada mudança do cenário, ele-
vando a escala de risco, se neces-
sário”, pontuou o subsecretário de 
Vigilância à Saúde da Secretaria de 
Saúde, Fabiano dos Anjos. 

Limpeza 

Para alertar a população sobre 
deveres e cuidados com o mosqui-
to, estão sendo instaladas placas 
informativas em pontos de des-
carte irregular. Está prevista a co-
locação de 200 equipamentos em 
diversas regiões do DF, visto que o 
problema contribui para a prolife-
ração do Aedes aegypti.

O secretário de Governo, José 
Humberto Pires, lembrou que, des-
de o ano passado, no período ante-
rior às chuvas, o governo iniciou as 
ações de limpeza e zeladoria, como 
poda de árvores, limpeza de buei-
ros e remoção de entulho. “Vamos 
reforçar esse trabalho da zeladoria, 

sobretudo no sentido do lixo e da 
água parada, de manter as nossas 
equipes sempre na rua”, adiantou. 

A Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) dividiu os 
trabalhos em seis regionais e am-
pliou a limpeza de bocas de lo-
bo com caminhões de sucção e 
hidrojateamento. O trabalho, que 
antes era feito de forma manual e 
superficial, agora é executado por 
um sistema de limpeza com cami-
nhões para fazer a sucção dos re-
síduos sólidos e a limpeza das bo-
cas de lobo. Desde a contratação 
do serviço, a Novacap limpou 800 
quilômetros de um total de 4 mil 
quilômetros de rede de drenagem. 

Neste ano, o SLU vai ampliar a 
coleta para mais um turno. Além 
disso, estão previstas a troca de 4 
mil lixeiras e a instalação de mais 
100 papa-lixos e 20 papa-entulhos.

O secretário-executivo de Pro-
teção da Ordem Urbanística – DF 
Legal, Francinaldo Oliveira, infor-
mou que a pasta intensificou as 
ações de fiscalização. No ano pas-
sado, foram mais de 21 mil, que 
geraram cerca de R$ 4 milhões em 
multas. Este ano, o valor da puni-
ção varia de R$ 2,9 mil a R$ 29 mil, 
podendo chegar a R$ 200 mil.

Vacina

A importância da vacinação dos 
jovens de 10 a 14 anos, que com-
põem o grupo prioritário estabe-
lecido pelo Ministério da Saúde, 
foi reiterada pelo GDF. Receberam 
a primeira dose 46% desse grupo, 
mas apenas 18,9% completaram 
o ciclo vacinal. Atualmente, 17 mil 
doses estão disponíveis na rede 
pública de saúde.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O dia que
não terminou 

Janeiro tem queda em casos de dengue
Redução de 97,6% na primeira semana de 2025 em relação ao mesmo período de 2024 foi divulgada por Celina Leão

Celina Leão e os secretários José Humberto Pires (E) e Gustavo Rocha apresentaram os números

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

 » LetíCiA Guedes

A jornalista e empresária Mi-
riam Aquino morreu ontem, aos 
64 anos. Nascida no Rio de Janei-
ro, em 6 de maio de 1960, ela che-
gou ainda bebê a Brasília. Com 
uma carreira que percorreu veí-
culos como o Correio Brazilien-

se, onde trabalhou de 1982 a 1985, 
O Globo, Gazeta Mercantil, Revista 
Dados e Ideias e Jornal de Brasília, 
Miriam era reconhecida pela de-
dicação e competência. 

Atualmente, estava à frente da 
Momento Editorial, empresa fun-
dada por ela, especializada em 
tecnologia da informação e tele-
comunicações. Embora o escritó-
rio seja em São Paulo, Miriam se-
guia morando em Brasília.

“É difícil descrevê-la. Miriam 
era uma pessoa fantástica, ale-
gre, sempre para frente, muito 
competitiva e incansável. É uma 
grande perda para os amigos, os 
filhos, a família e o mercado de te-
lecomunicações”, afirmou Pelágio 
Gondim, ex-marido da jornalista, 
com a qual teve dois filhos, Diego, 
32; e Danilo, 26. 

O jornalista Paulo Fona re-
lembrou a generosidade de Mi-
riam. “Bem-humorada, inteligen-
te, gentil, com um coração do ta-
manho do mundo. Me ajudou 

muito em um momento difícil. 
Inesquecível”, disse.

“Uma mulher forte, convicta, 
coerente em suas posições polí-
ticas. Vivemos momentos lindos 
de amor e de luta política, ela, 
então, com 20 anos, e eu com 
25. Cada um de nós, a seu modo, 
continuou buscando esse sonho. 
Miriam não morreu, só transcen-
deu esse plano, virou luz”, afir-
mou Rênio Quintas, maestro e 
ex-marido de Miriam.

Descrita como encantadora e 
cheia de vida, vivia uma fase pes-
soal e profissional extremamente 
positiva, como ressaltou Margrit 
Dutra Schmidt, amiga de infância. 
“Era alegre, festeira e muito enga-
jada em causas democráticas, so-
ciais e culturais.”

Miriam é lembrada com cari-
nho pelos ex-colegas. “Inteligente 
e alegre, ela deixa muita saudade”, 
declarou Luís Jorge Natal, ex-com-
panheiro de redação no Correio.

Legado

Formada em jornalismo pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
Miriam tinha mais de 30 anos de 
carreira e foi uma figura ativa no 
Diretório Central dos Estudantes 
e nas festas e carnavais da cidade.

Após a graduação, iniciou a ca-
minhada como jornalista econô-

 » MARiANA sARAivA
 » isABeLA stANGA

Adeus à jornalista Miriam Aquino
DESPEDIDA

A jornalista tinha 64 anos e estava em Brasília desde bebê

Robson Regato/telesíntese

Celina Leão também participou 
ontem da reabertura do 
Restaurante Comunitário 
do Gama. Com a reforma, 
a previsão é servir 1,45 
milhão de refeições por 
ano no espaço, o triplo de 
2024. inaugurado em 2010, é 
o 12º restaurante comunitário 
do dF a oferecer três refeições 
a preços acessíveis: café da 
manhã (R$ 0,50), almoço 
(R$ 1) e jantar (R$ 0,50).

 » Gama

mica. Posteriormente, especia-
lizou-se em telecomunicações, 
criando sua empresa em 2005.

O portal Tele.Síntese, que faz 
parte da Momento Editorial, pres-
tou homenagem: “Miriam não era 
apenas uma jornalista, era uma 
mentora e uma profissional in-
cansável. Sua ética, competência e 
compromisso com a verdade mar-
caram sua carreira. Com uma ha-
bilidade ímpar para traduzir temas 
complexos em textos claros e aces-
síveis, conquistou o respeito de co-
legas, leitores e fontes”.

A Associação Brasileira de 
Emissoras de Rádio e Televisão 

(Abert) lamentou a perda. “Mi-
riam foi uma referência nas áreas 
de radiodifusão, telecomunica-
ções e tecnologia da informação. 
Como diretora da Momento Edi-
torial, responsável pelo portal Te-
le.Síntese, em Brasília, teve des-
tacada atuação no acompanha-
mento criterioso de políticas pú-
blicas e questões regulatórias, 
contribuindo significativamente 
para o setor”, destacou a nota as-
sinada pelo presidente da Abert, 
Flávio Lara Resende.

O velório será hoje, na capela 
3 do Campo da Esperança da Asa 
Sul, às 14h.

Pregão Eletrônico nº 90001/2025

Processo nº 50000.023230/2024-09 - Objeto: Contratação de serviços, 

por demanda, de locação de veículos com motorista, em todo território 

nacional, exceto no Distrito Federal/DF, conforme condições e exigências 

estabelecidas no Edital e seus anexos. Recebimento das Propostas: no site 

www.comprasnet.gov.br, a partir de 08/01/2025 às 8h, com início da disputa 

de preços às 09h do dia 22/01/2025 no site www.gov.br/compras. Local de 

disponibilização do edital: no endereço Esplanada dos Ministérios, Bloco R, Ed. 

Anexo, Térreo, Ala Oeste, Sala 5 - Brasília /DF, das 8h às 12h e das 14h às 18h 

ou PNCP ou endereço eletrônico www.gov.br/transportes/pt-br.

VINÍCIUS CARVALHO REIS
Coordenador-Geral de Licitações e Contratos Substituto

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

Pregão Eletrônico nº 90015/2024

O objeto da presente licitação é contratação de pessoa jurídica especializada 

em prestação de serviços técnicos especializados na área de saúde para a 

realização de Exame Médico Periódico (EMP) e emissão de Atestado de Saúde 

Ocupacional (ASO), destinado aos servidores do quadro do Ministério da 

Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), em exercício em Brasília, 

conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-

br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 23/01/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico 

https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Priscila Wako Freitas Figueirêdo
Analista Técnico-Administrativo

SECRETARIA 
EXECUTIVA
DIRETORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Acho que a vida é como subir uma montanha. 
Mesmo que no fim não se esteja tão forte 

fisicamente, a paisagem visualizada é melhor. 
Lya Luft

Nos estados

O maior impacto foi sofrido pelo 
estado de São Paulo, cujas empresas 
tiveram maior perda de faturamento 
com esse cenário. Roraima 
teve o menor. Das unidades da 
federação, o Distrito Federal 
está bem no meio do ranking.

Impacto econômico e social

“O brasileiro está trocando coisas 
essenciais e fundamentais para a vida dele por 
conta de apostas. A gente, investigando, viu 
que, realmente, o excesso de apostas on-line 
esvaziou as lojas do varejo. Mudou o padrão 
de consumo. Isso é muito preocupante”, 
disse o economista-chefe do CNC, Felipe 
Tavares, à coluna. Já foi detectado, por 
exemplo, que o dinheiro recebido por 

famílias dos programas sociais do governo federal é usado nas apostas.

Adin contra a regulamentação

Entrou em vigor no dia 1º de janeiro a regulamentação do Ministério 
da Fazenda para a operação das bets no Brasil. O Ministério anunciou 
que 66 empresas foram autorizadas, gerando R$ 2,01 bilhões em 
arrecadação de outorgas para o governo federal. Valor ficou abaixo da 
expectativa inicial, de R$ 3 bilhões. A CNC entrou com uma Adin no 
STF contra a regulamentação. A entidade pede a proibição das apostas 
on-line. “Se brasileiro quer realmente apostar, avaliamos que o melhor 
seria então a liberação do cassino físico, que geraria empregos e mais 
arrecadação para o país, além de incentivar o turismo”, defende a CNC.

Brasiliense morre ao cair 
de prédio na Holanda

Namorado da mulher, um cidadão europeu, teria apresentado versões 
contraditórias para o óbito. Parentes estão arrecadando recursos para trazer o corpo

U
ma brasiliense de 32 
anos morreu na última 
sexta-feira ao cair de um 
apartamento no quarto 

andar de um prédio comercial 
na província de Breda, na Ho-
landa. Taiany Caroline Martins 
Matos nasceu em Planaltina e 
morava havia seis anos na Euro-
pa. Na hora da queda, o namo-
rado dela, Edgard Van de Boom, 
de 53 anos, estava no imóvel. 
Foi ele quem avisou à família de 
Taiany sobre a morte.

O irmão da vítima, Cauã 
Martins de Oliveira, de 20 
anos, afirmou ao Correio que 
o homem apresentou versões 
contraditórias sobre o caso. 
O jornal BN DSteM informou 
que testemunhas disseram 
que ouviram gritos pouco an-
tes de a brasiliense despen-
car do edifício. A publicação 
afirma ainda que a polícia do 
país encerrou a investigação 

em 24 horas e apontou que 
não houve crime.

“Em 27 de dezembro, ela se 
despediu de nós e foi para Paris 
com o Edgard. Ela postou sto-
ries com ele, e alguns dias de-
pois eles voltaram para Breda. 
No sábado, dia 4, recebemos 
uma ligação dele dizendo que 
ela tinha saído com as amigas 
e chegou em casa pela manhã. 
Ele disse que quando levan-
tou, tentou acordá-la, mas ela 
não respondeu. Ele enviou a 
seguinte mensagem: ‘Sua irmã 
morreu, me desculpe’. Acha-
mos a mensagem muito es-
tranha e ligamos para a ami-
ga que estava com ela horas 
antes. A amiga comentou que 
deixou Taiany de Uber na porta 
do apartamento e ficou saben-
do da morte pelo noticiário.”

Cauã disse que ligou para 
Edgard e ele teria apresenta-
do outra versão. “Disse que ela 
chegou de manhã cedo com 
outras duas amigas e após elas 

irem embora, ele quis ver o ce-
lular dela. Mas ela não deixou 
e correu para o quarto. Ele diz 
que ela se alterou, correu pa-
ra o quarto e começou a gritar 
por socorro. Ele afirma que ela 
se pendurou, desequilibrou e 
caiu”, afirmou o irmão.

Traslado

A família faz uma vaquinha a 
fim de arrecadar recursos para 
trazer o corpo de volta ao Bra-
sil. O valor do transporte foi 
orçado em 7 mil euros (R$ 44 
mil), além de uma taxa cobra-
da pelo necrotério, de 100 eu-
ros (R$ 650) por dia. A reporta-
gem tentou contato com a Po-
lícia de Breda, mas não obteve 
retorno. Procurado, o Itamaraty 
afirmou que está acompanhan-
do o caso por meio do con-
sulado em Amsterdã. “O Mi-
nistério das Relações Exterio-
res, por meio do Consulado-
Geral do Brasil em Amsterdã, 

acompanha o caso e permane-
ce à disposição para prestar as-
sistência consular aos familia-
res da cidadã brasileira”, infor-
mou o órgão.

O ministério afirma que não 
tem recursos disponíveis para 
fazer repatriação de nacionais 
que faleceram no exterior. “In-
forma-se que, em caso de fa-
lecimento de cidadão brasilei-
ro no exterior, as embaixadas e 
consulados brasileiros podem 
prestar orientações gerais aos 
familiares, apoiar seus conta-
tos com o governo local e cui-
dar da expedição de documen-
tos, como o atestado consular 
de óbito, tão logo terminem os 
trâmites obrigatórios realiza-
dos pelas autoridades locais. O 
traslado dos restos mortais de 
brasileiros falecidos no exte-
rior é decisão da família e não 
pode ser custeado com recursos 
públicos, à luz do § 1º do arti-
go 257 do decreto 9.199/2017”, 
completa o texto.

 » RENATO SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança
Alexandre de Araújo Sobrinho, 54 anos
Carlinda Monteiro de Oliveira, 83 anos
Dalvirene da Costa Barros, 71 anos
Erick Dari da Rosa Chagas, 18 anos
Eufrosina de Fátima Roriz Portela, 91 anos
Ilma Vieira Silva, 93 anos
José Cassimiro Coelho, 91 anos
Lenine Fiúza Lima, 95 anos
Marcos Paulo Ramos Araújo, 38 anos

Margarida Ribeiro de Carvalho, 83 anos
Maria da Glória Batista, 81 anos
Maria Luiza de Castro Santos, 86 anos
Marisia Dantas da Costa, 81 anos
Tainara Chaves Pacheco, menos de 1 ano
Valcelina Quaresma Oliveira, 68 anos

 » Taguatinga
Angelica Cristina Braga Pacheco, 18 anos
Angelita Andrade de Lacerda, 73 anos
Antônio Rodrigues de Freitas, 76 anos

Bernardo Nogueira Tomaz de Souza, 
menos de 1 ano
Fabrício Cavalcante de Albuquerque, 
49 anos
Fernando Pereira da Silva, 44 anos
Francisco de Assis Costa, 67 anos
Julieta Maria da Conceição Silva, 92 anos
Katia dos Santos Ramos, 50 anos
Lara Alves Soares, menos de 1 ano
Maitê Rodrigues Araújo, menos de 1 ano
Raimundo Nonato Monteiro Lucas, 
58 anos

 » Gama
Dorgival Botelho, 69 anos
Matheus Marques de Souza Bezerra Ferreira, 
26 anos
Maya Gabrielly Santos Silva, menos de 1 ano

 » Planaltina
Carlos Alexandre de Oliveira Matias, 41 anos
Célia Regina Moura de Jesus Rios, 54 anos
Cosmo Antônio Alves da Conceição, 62 anos
Ivan Rodrigues, 74 anos
Maria Anna de Jesus, 90 anos

 » Brazlândia
Harison Lopes da Silva Reis, 25 anos
Macilene Ferreira de Lima, 51 anos
Sebastião José de Lima, 67 anos

 » Sobradinho
Levy Nóbrega Neves, menos de 1 ano
Maria Nunes Saldanha, 85 anos

 » Jardim Metropolitano
Sancler de Jesus Viana, 76 anos
Pedra Rodrigues de Oliveira, 85 anos
Vicente Borges Ferreira, 69 anos
Paulo Lopes, 72 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 07/01/2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Taiany Caroline Martins nasceu em Planaltina

Reprodução/Redes sociais

 Divulgação

IMPACTOS / A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo concluiu estudo que aponta 
os seguintes impactos causados pelo aumento do volume de apostas no Brasil em 2024:

QUEDA DE FATURAMENTO 
DAS EMPRESAS DO VAREJO

Entre  R$ 39 bilhões 

e R$ 365 bilhões

NO PIB
Redução de 

R$ 19,5 bilhões
a R$ 220 bilhões

NA ARRECADAÇÃO 
DE IMPOSTOS

Perda de

R$ 2,1 bilhões 

a R$ 14,5 bilhões

INADIMPLÊNCIA

1,8 milhão 
de brasileiros se 

tornaram inadimplentes 
por causa das apostas

Exclusivo: a roleta 
predatória das 

apostas eletrônicas 
em 2024

Estudo inédito aponta o tamanho do rombo na economia 
formal do país, em 2024, provocado pelas apostas eletrônicas, por 
meio das chamadas bets. O governo deixou de arrecadar impostos, 
as empresas do varejo perderam faturamento e a população se 
endividou, ficando inadimplente. O impacto foi medido pelo 
setor produtivo. Os números, aos quais a coluna teve acesso com 
exclusividade, impressionam. A estimativa do grupo Itaú Unibanco 
e do Banco Central é de que o gasto dos brasileiros com o cassino 
virtual foi de no mínimo R$ 24 bilhões, podendo passar de R$ 200 
bilhões. O comércio nacional detectou que perdeu R$ 100 bilhões, 
no ano passado, para os jogos on-line. Foi o que o setor deixou 
de faturar, porque o dinheiro que o consumidor iria usar para 
compras, até de produtos essenciais, foi desviado para as apostas.

QUEDA /

Agenda da governança com prefeitos 
e um aceno para Celina Leão

O ministro Augusto Nardes, do TCU, está rodando o país 
em agenda agitada com os prefeitos recém-empossados.

Esteve no Rio Grande do Sul apresentando palestras para 
a implantação da governança com os “10 passos para a boa 
gestão”. Hoje está em Natal (RN) e depois segue para João 
Pessoa (PB). No Sul, ele foi novamente sondado a voltar à 
política. À coluna, ele contou que está mais empenhado em 
dar continuidade ao trabalho de transformar a boa governança 
uma realidade em todo o país. E até comentou sobre a política 
local de Brasília. “Eu até poderia ajudar Celina Leão nisso”, 
disse, referindo-se à vice-governadora, pré-candidata ao GDF.

NO DISTRITO FEDERAL

O impacto negativo no PIB 

De R$ 388 milhões 

a R$ 4 bilhões

Impostos 

Deixou de arrecadar entre 

R$ 28,7 milhões 

e R$ 226 milhões

Ed Alves/CB/D.A Press Divulgação

Fragmentos de Lya Luft

O Teatro Sesc Silvio Barbato vai reabrir suas portas 
totalmente revitalizado com um espetáculo inédito e 
emocionante. Nos dias 31 de janeiro e 1º de fevereiro 
de 2025, às 20h, o público terá a oportunidade de 
assistir gratuitamente à peça Delicadeza e Compaixão: 
Fragmentos de Lya Luft, estrelada pela atriz Julia Lemmertz. 
Com direção de Antônio Gilberto, é uma celebração 
da obra de Lya (1938-2021), escritora e psicanalista 
que marcou a literatura com suas reflexões sobre a 
existência humana, as relações familiares e o papel da 
mulher na sociedade. A retirada de ingressos será uma 
vhora antes do início da sessão (sujeito a lotação).
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

NOTA LEGAL / 

Novo prazo para 
indicar créditos

Com a mudança no calendário, contribuintes têm até 20 de janeiro para garantir abatimentos no 
IPTU ou no IPVA. Programa também permite resgate de créditos em conta bancária para quem não possui bens

O
s contribuintes do Dis-
trito Federal têm até 20 
de janeiro para usar os 
créditos acumulados 

no programa Nota Legal e re-
duzir o valor do IPTU e do IP-
VA de 2025. A mudança no pra-
zo foi anunciada pela Secreta-
ria de Economia do DF para ga-
rantir que os boletos dos im-
postos sejam emitidos com os 
valores atualizados, incluindo 
os descontos. Antes, o período 
de indicação ocorria entre 4 e 
31 de janeiro.

A nova data atende a uma 
demanda dos próprios contri-
buintes, como explica Giovan-
na da Cruz Botelho, coordena-
dora de Cadastro, Escrituração 
e Documentos Fiscais Digitais 
da pasta. “Havia casos de pes-
soas que pagavam boletos sem 
o desconto aplicado, o que ge-
rava transtornos. Com o pra-
zo antecipado, conseguimos 
fazer o casamento dos dados 
e emitir os boletos com o va-
lor correto, evitando divergên-
cias”, destacou.

Desde 2 de janeiro, os consu-
midores podem acessar o por-
tal do Nota Legal para consul-
tar o saldo de créditos e indicar 
o imóvel ou o veículo para aba-
timento do imposto. Em 2024, 
o programa registrou 287.532 
indicações, com um total de 
R$ 85,1 milhões destinados ao 
abatimento de 205.662 veículos 
e 78.598 imóveis. 

O abatimento no IPTU e no 
IPVA deve ser feito exclusiva-
mente em imóveis e veículos 
cadastrados em nome do con-
tribuinte. Para quem não pos-
sui bens cadastrados, o Nota 
Legal permite receber os cré-
ditos acumulados em con-
ta bancária, mas essa opção 
será aberta apenas em junho. 
“Ao pedir o CPF na nota fiscal, 
o cidadão contribui para o au-
mento da arrecadação tribu-
tária e ainda se beneficia com 
créditos que podem ser usa-
dos no início do ano, aliviando 
os gastos com impostos”, com-
pletou a coordenadora.

* Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

A data antecipada permite que os descontos sejam lançados a tempo nos boletos dos contribuintes

Joel Rodrigues/Agência Brasília

 » GIOVANNA SFALSIN*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Agenda

Para agitar as noites da capital
»  O Temporâneo retorna a Brasília trazendo 

sua aguardada segunda temporada 
a partir desta sexta-feira (10/1). 
Localizado na AABB, o espaço promete 
movimentar as noites da capital com 
uma programação que une música ao 
vivo, experiências gastronômicas e um 
rooftop com uma vista privilegiada para o 
lago. Entre as atrações do fim de semana 
estão Rodrigo Suricato, vocalista do Barão 
Vermelho, Kiko Peres e Bruno Dourado, 
ex-integrantes do Natiruts, além da 
Banda Magoo e Paulo Mesquita. O evento 
segue até abril, com apresentações 
às sextas e sábados. Mais detalhes no 
Instagram @temporaneobrasilia.

Circuito Bate-Papo 3º Setor
»  A 2ª edição do Circuito Bate-Papo 3º Setor 

chega ao DF hoje e fica até 29 de janeiro, 
trazendo uma programação gratuita para 
capacitar organizações sociais e lideranças 
comunitárias. O evento busca oferecer 
ferramentas práticas para transformar 
ideias em projetos concretos, com foco 
na inclusão e acessibilidade. Inscrições 
em batepapo3setor.org.

Um passeio de bike sob a luz da lua
»  Neste domingo (12), a Camelo 

Bike Tour vai promover a segunda 
edição do Bike Tour da Lua Cheia, 
um passeio gratuito de bicicleta 
para explorar Brasília sob a luz do 
luar. Com percurso de 7 km pelo 
Eixo Monumental, o tour passa por 
pontos icônicos como a Biblioteca 
Nacional e a Catedral de Brasília. Há 
80 vagas disponíveis, incluindo 20 
bicicletas gratuitas para quem não 
possui o equipamento. As inscrições 
podem ser feitas pelo WhatsApp 
(61) 99303-8196.

Festival no Aeroporto
»  A 2ª edição do AeroBSB Gastro 

Week já começou no Aeroporto 
de Brasília e segue até 16 de 
fevereiro. A ação reúne 25 
estabelecimentos participantes e 
cardápios com descontos de até 
80%. Entre as opções estão massas, 
hambúrgueres, café, sobremesas 
e drinques. Para quem aproveitar 
a gastro week, a primeira hora de 
estacionamento é grátis. Consulte as 
promoções e lojas em bsb.aero.

Uma aventura de 
diversão, sabores e magia

Imagine atravessar os portões de um castelo encantado e se 
encontrar no coração de uma história que mistura sabores e 
magia. Esta é a promessa do Reino Encantado, a nova experiência 
desenvolvida para transformar o jantar em uma verdadeira 
aventura de contos de fadas. Inspirado no conceito Magic 
Dining — que combina gastronomia temática com performances 
interativas para criar uma experiência multissensorial — o 
projeto oferece um espetáculo onde princesas, heróis e outras 
figuras encantadas não apenas performam, mas também 
interagem com o público, enquanto pratos e apresentações 
gastronômicas encantam os paladares e a imaginação. Cada 
detalhe, desde o cardápio — inspirado em livros de fantasia — 
até a ambientação digna de um cenário mágico foi pensada para 
encantar tanto crianças quanto adultos. O Reino Encantado 
está previsto para estrear na capital em 17 de janeiro, na 202 
Sul, e promete ser mais do que um evento, rendendo aos 
visitantes uma viagem imersiva onde a realidade dá lugar ao 
extraordinário. Garanta ingressos em bilheteriadigital.com.br.

Sábado de samba e feijoada

Se o sábado tivesse um cheiro, 
certamente seria o aroma irresistível 
de uma deliciosa feijoada no ar. Se 
tivesse um som, se pareceria com 
o dedilhado em um violão de sete 
cordas. Dessa forma, para viver um 
sábado em sua plenitude, basta 
misturar isso tudo. Foi a partir disso 
que nasceu o projeto Feijoada com 
Samba, no Clube do Choro de Brasília. 
No primeiro dia do fim de semana, o 
complexo arquitetônico desenhado 
por Oscar Niemeyer se torna um local 
de encontro para um evento que é pura celebração. Famílias inteiras se reúnem para aproveitar 
o bufê à vontade, enquanto sambistas da capital federal dão um show ao vivo. Desde 2016, a 
ideia vem ganhando força, popularidade e um espaço carinhoso no coração dos brasilienses, 
provando que a junção de música e comida boas é a receita perfeita para movimentar o nosso 
quadradinho. É Brasília em sua verdadeira essência, temperada com caldo de feijão preto e 
embalada no ritmo de um belo cavaquinho. Nos próximos sábados, quem quiser provar um 
gostinho verá o grupo 7 na Roda, em 11 de janeiro, o grupo Vai que é Samba, em 18 de janeiro, 
e o Samba da Tia Zélia, em 25 de janeiro. Para garantir ingressos, acesse clubedochoro.com.br. 

Fotos: Divulgação

Fotos: Lara Queiroz/Divulgação

Dúvidas frequentes

1. Quem pode participar 
do programa?
Qualquer consumidor que 
inclua o CPF na nota fiscal 
ao realizar compras no 
Distrito Federal.

2. É possível transferir 
créditos para outra pessoa?
Não. Os créditos só podem 
ser usados para bens 
cadastrados no nome do 
próprio contribuinte.

3. Existe um valor 
mínimo de créditos para 
usar o abatimento?
Sim. O valor mínimo é de 
R$ 25, tanto para 
abatimento quanto para 
resgate em dinheiro.

4. O que fazer em caso de 
problemas com o cadastro?
A Secretaria de Economia 
oferece suporte pelo próprio 
portal do Nota Legal e por 
meio da Ouvidoria do GDF.

Cadastro
»  Acesse o site oficial do 

Nota Legal;
»  Clique em “Cadastre-se” 

e preencha seus dados 
pessoais, como CPF, 
e-mail e senha;

»  Confirme o cadastro por 
meio do link enviado para o 
e-mail informado.

Consulta de saldo
»  Faça login no site utilizando 

CPF e senha;
»  No menu principal, selecione 

a opção “Consultar Saldo”.

Indicação de Créditos:
»  No menu, clique em 

“Indicar Créditos”;
»  Escolha entre IPTU e IPVA;
»  Insira os dados do imóvel 

ou veículo que receberá o 
desconto;

»  Revise as informações e 
conclua.

Resgate em dinheiro 
(para junho):
»  Caso prefira o depósito 

bancário, aguarde o período 
de junho e selecione a opção 
correspondente no site.

Passo a Passo
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas em 
52 cursos gratuitos de capacitação 
profissional. Entre as áreas, estão 
administração, eletricista, jardina-
gem, mecânica, operador de compu-
tador, costura e confeitaria. As aulas 
serão ministradas no Gama, em 
Taguatinga, no SIG e em Sobradinho. 
As inscrições podem ser feitas no site 
sistemafibra.org.br/senai.

Currículo
O masterclass de verão para ajudar 
a entrar no mercado de trabalho, 
que se inicia em 14 de janeiro e vai 
até dia 30, está com inscrições aber-
tas. Ao todo, a programação tem 
três minicursos, todos pelo Zoom: 
como tornar o currículo mais atra-
tivo e estratégico, potencializar os 
pontos fortes e quais palavras-cha-
ve usar; engajamento no perfil no 
LinkedIn; e como se preparar para 
um processo seletivo em empresas. 
Cada minicurso custa R$ 60. Quem 
fizer os três paga R$ 150. Inscrições 
pelo site sympla.com.br. 

Inteligência artificial
A escola da Fundação Itaú disponi-
bilizou o curso gratuito Inteligência 
Artificial para Educadores. O con-
teúdo oferece orientações para que 
professores apliquem a tecnologia 
em sala de aula e no planejamen-
to de atividades pedagógicas, com 
ênfase no uso ético e responsável. A 
formação é certificada, tem duração 
de 12 horas, e está disponível no site 
fundacaoitau.org.br/escola.

OUTROS

Stand-Up
Rick Silveira subirá ao palco para 
falar sobre questões psicológicas, 
de forma engraçada, como se fosse 
uma consulta de psicanálise. A per-
formance será no Aplausos Clube de 
Comédia, em 11 de janeiro, às 20h30. 
Os ingressos, à venda no site sym-
pla.com.br, custam R$ 40 (meia) e 
R$ 80 (inteira).

Comédia
O espetáculo Série B, dos humo-
ristas Dihh Lopes e Márcio Donato, 
estará em cartaz em 8 de feverei-
ro, às 21h, no Teatro da Caesb, em 
Águas Claras. O show promete 
muita diversão com histórias nunca 
contadas no palco, em uma dinâmi-
ca que visa entreter a plateia duran-
te todo o espetáculo. Os ingressos 
custam R$ 55 (meia) e R$ 110 (intei-
ra) e podem ser comprados no site 
ingressodigiltal.com.

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo da 
filosofia, da psicologia e do comporta-
mento humano: Lúcia Helena Galvão, 
Rossandro Klinjey e Vanessa Rodri-
gues. Eles se reúnem para a palestra 
“Vamos conversar sobre a Felicidade?”. 
O evento será no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, com abertura dos 
portões às 19h.  Os ingressos custam 
R$ 100 (meia),  R$ 110 (ingresso soli-
dário, mediante entrega de 1kg de ali-
mento não perecível) e R$ 200 (inteira).

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília recebe a 
exposição Labirinto, de André Seve-
ro, até 9 de fevereiro. Labirinto é 
uma grande instalação baseada na 
desconstrução de uma série de ima-
gens coletadas por André Severo há 
cerca de duas décadas e reelabo-
radas entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está aberta 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
21h. Entrada franca.

Exposição
O Museu Nacional da República 
recebe a exposição Arte: Estrela do 
Silêncio. São 22 obras que contam a 
história do artista e arquiteto minei-
ro Marcos Anthony, cujo estilo é 
marcado por elementos de cubismo, 
expressionismo e arte contemporâ-
nea. A mostra, que foi apresentada 
em escolas e entidades sociais, tem 
como um dos diferenciais as obras 
acessíveis a pessoas com deficiência. 
Por meio de QR Code, é possível ter 
as informações das telas com audio-
descrição e linguagem de sinais pelo 
celular. Visitação até 15 de março de 
2025, das 9h às 18h30.

Artes visuais
Até 12 de janeiro, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 22h, o CCBB rece-
be a exposição Indomináveis presen-
ças, com trabalhos de 16 artistas. São 
114 obras que convidam os visitantes 
a experimentar o mundo que emer-
ge das margens das artes visuais no 
Brasil. A entrada é gratuita. Ingressos 
no site bb.com.br/cultura.

Festival de curtas
O Festival Multicultural de Cine-
ma (Femucine) está com inscrições 
abertas para a mostra competitiva 

de curtas-metragens que serão exi-
bidos em sua 3ª edição. O evento, 
previsto para março de 2025, será 
no Teatro de Sobradinho. Serão 
selecionados 12 curtas que tenham 
como temas as relações humanas, a 
natureza, os territórios e a diversida-
de. Filmes de ficção, documentário, 
híbrido, experimental ou animação 
com até 30 minutos e classificação 
indicativa de até 16 anos poderão 
concorrer. Inscrições gratuitas até 15 
de janeiro pelo site femucine.com.br.

Hiper-Realismo
Até 12 de janeiro, a Caixa Cultural 
Brasília apresenta a exposição Hiper
-Realismo no Brasil, do artista Gio-
vani Caramello. As obras capturam a 
essência da vida, esculpindo em resina, 
silicone e terracota rostos que pare-
cem respirar e corpos que carregam 
as marcas do tempo. A obra central, 
Nikutai, tem 2,5 metros de altura. A 
exposição vai de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h, com entrada gratuita.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivido 
por sua personagem Dona Sônia, 
traz aos palcos uma mãe dedicada, 
firme e cheia de amor, que represen-
ta a essência das mães. Nesse novo 
show, que será apresentado em 7 de 
fevereiro, no Teatro Caesb Águas Cla-
ras (Avenida Sibipiruna, Lotes 13/21), 
Glauber celebra a figura materna de 
forma divertida, trazendo à tona o 
cotidiano e as peculiaridades desse 
universo. Os ingressos custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira), disponíveis 
no site sympla.com.br.

Comédia
Em 22 de fevereiro, às 20h, e 23 de 
fevereiro, às 19h, no teatro Royal 
Tulip, estará em cartaz o espetá-
culo A última entrevista de Marília 
Gabriela. Estrelada pela própria 
Marília Gabriela e por Theodoro 
Cochrane, a comédia dramática 
se passa durante um programa de 
entrevistas ao vivo, no teatro. Fic-
ção e realidade se misturam e o que 
era para ser apenas uma entrevista 
vira um jogo perigoso que revela os 
arquétipos da relação entre mãe e 
filho. Os ingressos custam R$ 80 
(meia) e R$ 160 (inteira) e podem ser 
comprados no site sympla.com.br.

Forró
O Faiscada, evento que marcou gera-
ções de forrozeiros em Brasília, está 
de volta. No dia 19 de janeiro, na Oca 
do Lago, às 17h, a celebração contará 
com a presença da cantora Mariana 
Aydar e relembrar as tradições do 
gênero musical . Os ingressos cus-
tam R$ 60 (meia) e  R$ 80 (camaro-
te), à venda no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ÁGUAS CLARAS SOL NASCENTE

INFESTAÇÃO DE RATOS  ASFALTO DETERIORADO
Morador de Águas Claras, Lucas Medeiros, 18 anos, 

pede que a administração tome alguma medida em 
relação aos ratos espalhados na rua das Pitangueiras, em 
razão de lixo. “Aqui em Águas Claras, aumentou muito o 
número de ratos. De noite, a cidade fica uma nojeira e há 
vários estabelecimentos que esses animais frequentam. 
Além de dar nojo, eles transmitem doenças, espalham 
sujeira e, ainda, proliferam mau cheiro”, afirma.

 » A Administração Regional de Águas Claras informa 
que, quando toma conhecimento dos fatos, aciona a 
Secretaria da Saúde (SES-DF), por meio da Diretoria 
de Vigilância Ambiental, para que as medidas 
necessárias sejam adotadas. “É importante que os 
moradores relatem essas situações na Ouvidoria do 
GDF, por meio do telefone 162, ou pelo site participa.
df.gov.br”, acrescenta, em nota.

Juan Guilherme Muniz, 20 anos, morador da quadra 501 
H do Sol Nascente/Pôr do Sol, reclama do asfalto na entrada 
do Pôr do Sol. “Jogam brita no chão e passam um trator por 
cima. Depois de uma semana, volta a mesma situação, rua 
devastada e deteriorada. O chão é desregular e inclinado, 
além de as ruas ficarem esburacadas e danificadas. Quando 
chove, as vias inundam, vira praticamente um rio e chega a 
entrar água nas casas de algumas pessoas”, lamenta.

 » A Administração Regional do Sol Nascente/Pôr do Sol 
afirma que realiza rotineiramente serviços paliativos e 
de manutenção nas vias do Pôr do Sol, buscando atender, 
com a maior brevidade possível, todas as solicitações 
da população. “A solução definitiva para esse e outros 
problemas similares só será possível com a execução do 
projeto de infraestrutura, já licitado, atualmente em fase 
de aprovação”, explica a administração, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
previstos.

Isto É

Os primeiros sacerdotes anglicanos chegaram à capital federal em 1959. No ano seguinte, 

membros da igreja conseguiram a doação de um terreno, na Entrequadra 309/310 Sul, onde 

a Catedral Anglicana da Ressurreição permanece até hoje. O templo, de arquitetura modernista, 

foi construído em forma de triângulo, com projeto elaborado pelo arquiteto Glauco Campello, que 

fazia parte da equipe de Oscar Niemeyer. O primeiro culto foi realizado em 5 de junho de 1960.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Férias

»  O Sesi Lab organizou o festival 
Brinca + para a criançada se 
divertir e aprender nestas 
férias. O evento é gratuito, 
começou ontem e vai até 2 
de fevereiro. As atividades 
educativas são oferecidas em 
um espaço que conecta arte, 
ciência e tecnologia, tudo 
de forma lúdica. Entre elas, 
estão: shows, teatro, cinema 
e oficinas conduzidas por 
artistas, educadores, cientistas 
e designers. Para participar, é 
necessário retirar o ingresso 
pelo site sympla.com.br. Mais 
informações no Instagram 
@sesi.lab. 

Fotografia

»  O Programa Educativo do 
CCBB Brasília oferece uma 
experiência para as crianças 
explorarem o universo da 
fotografia analógica. Na 
oficina Pinhole: A magia da 
fotografia analógica, elas 
têm a oportunidade de usar 
uma minicâmera fotográfica 
artesanal, baseada no conceito 
de câmara escura, para 
entender o comportamento da 
luz na formação de imagens. 
Além de aprenderem sobre 
essa técnica tradicional, as 
crianças criam e revelam suas 
próprias imagens analógicas. 
A atividade é para crianças 
de 8 a 12 anos, aos sábados e 
domingos, até 31 de janeiro, 
sempre às 17h. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingresso 
no site ccbb.com.br/brasilia.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Sérgio Amaral/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

Catedral Anglicana
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S
e 2024 foi muito bom, 
por que 2025 não pode 
ser ainda melhor? É es-
se o desejo e o pedido 

do piloto Enzo Elias na virada 
do ano, mirando mais vitórias 
para a próxima temporada da 
Stock Car. O brasiliense de 22 
anos correu na categoria pela 
equipe Crown na edição pas-
sada, mas, agora, embarca em 
uma nova jornada na Scuderia 
Bandeiras, agremiação que es-
treia no grid liderada pelo vete-
rano Átila Abreu. Antes de voltar 
a acelerar, o foco segue o mes-
mo: levar Brasília até o topo do 
automobilismo nacional.

No começo do ano passado, o 
objetivo do piloto era se estabe-
lecer ainda mais na categoria e 
brigar no pelotão da frente. Dito 
e feito. Foram quatro pódios em 
12 etapas e o ponto alto de ven-
cer a corrida de estreia da Stock 
Car, no Uruguai. De quebra, En-
zo permaneceu no top-10 do 
campeonato de pilotos durante 
a maior parte do ano e ainda cra-
vou o recorde de volta mais rápi-
da da atual geração dos sedans 
no tradicional circuito de Interla-
gos, marca que será para sempre 
dele, com a nova mudança nos 
carros para a temporada 2025.

“Muitos objetivos foram cum-
pridos. A gente conseguiu estru-
turar algo bem bacana ao longo 
do ano, tive corridas de recupe-
ração, outras de liderança, umas 
no meio. Então, passei um pouco 
por cada experiência. Queria es-
tar dentro do top-10 no final do 
campeonato, mas, infelizmen-
te, na última etapa isso acabou 
escorregando das nossas mãos 
e terminei em 11º. Ainda assim, 
não apaga tudo que fizemos de 
positivo e acho que consegui me 
consolidar como um dos princi-
pais nomes da Stock Car, prin-
cipalmente para os próximos 
anos”, conta Enzo, ao Correio.

O brasiliense relembrou com 
carinho um dos feitos mais mar-
cantes de 2024. “A vitória no 
Uruguai foi a realização de um 
sonho. Ver tudo que você cons-
truiu e vem se dedicando du-
rante anos acontecendo de fato. 
Foi muito marcante para mim, 
até por ser a primeira corrida lá. 
Ter um pódio em Belo Horizon-
te, minha primeira vez em um 
circuito de rua, algo que a gen-
te cresce ouvindo histórias so-
bre. Depois, o recorde de Inter-
lagos para selar uma temporada 
de muita performance. É até di-
fícil escolher um momento pre-
ferido, porque foi um ano espe-
cial”, acrescenta.

Mesmo em uma tempora-
da positiva, houve espaço para 
algumas frustrações. Uma de-
las, sem dúvidas, foi postergar 
o sonho de poder correr em ca-
sa, no Autódromo Internacio-
nal Nelson Piquet, no centro de 
Brasília. A capital federal estava 
programada para receber uma 
etapa no segundo semestre da 
temporada, mas a reforma do 
espaço não foi concluída a tem-
po, frustrando os planos de re-
tomada da Stock Car na cidade 
pela segunda vez consecutiva. 

“Um dos meus maiores so-
nhos é poder pilotar em Brasí-
lia. Sempre quis ter essa expe-
riência. É algo que busco desde 
que comecei no automobilismo, 
mas nunca tive a chance, porque 
quando saí do kart, o autódromo 
não funcionava mais ativamen-
te. Esse ano, as expectativas es-
tavam altas. Foi uma infelicida-
de, mas não tenho dúvidas que 
não estão medindo esforços para 
que, no futuro, a gente possa ter 
essa tão sonhada prova. Não só 
eu, mas muita gente está ansiosa 
aguardando por esse momento”, 
compartilha o brasiliense.

Que venha 2025

Em outra conversa com 
o Correio, em março do ano 

passado, Enzo deixou claro um 
objetivo pessoal que tinha para 
a temporada: trazer de volta a 
paixão do brasiliense pelo au-
tomobilismo. O desempenho 
na pista em 2024, apesar dos 
momentos de azar que custa-
ram pontos preciosos, fizeram 
o jovem crer que a meta tenha 
sido cumprida, pelo menos co-
mo um primeiro passo para re-
tomar o posto de o Distrito Fe-
deral ser uma das capitais da 
modalidade de motores.

“Acredito que, de pouquinho 
em pouquinho, vamos plantando 
uma semente no coração de cada 
um. Estamos reacendendo essa 
chama e demos um passo nesse 
caminho para que o Distrito Fede-
ral ame cada vez mais o automo-
bilismo. Sempre faço questão de 
levar Brasília comigo e representar 
esse povo da melhor forma possí-
vel. Acho que a vitória no Uruguai 
foi um momento bacana por isso 
também, porque quando você vê 
alguém do seu lugar fazendo al-
go positivo na maior categoria da 
América Latina, isso desperta al-
go. O meu objetivo é continuar 
crescendo, para que as pessoas 
daqui sigam consumindo o auto-
mobilismo e tenham alguém para 
torcer, sabendo que vai brigar pe-
los melhores resultados”, analisa.

O período de pré-temporada 

está servindo para o jovem pilo-
to descansar a mente e aprovei-
tar a família, mas o próprio admite 
que não demora muito para bater 
a ansiedade de voltar a acelerar. 
Ele quer, inclusive, pisar fundo em 
outras categorias e buscar novos 
sonhos, mas sempre com o qua-
dradinho e a torcida de casa junto.

“Tive um ciclo muito bonito 
com a Crown, me deram uma 
oportunidade muito bacana, e 
venho de casa nova com a Scude-
ria Bandeiras para 2025, que terá 
muitas mudanças dentro da ca-
tegoria. Quero continuar fazen-
do outros campeonatos e um dos 
meus sonhos é correr o Mundial 
de Endurance. Então, vou come-
çar a mirar mais para esse lado, 
mas sempre tendo foco no meu 
programa na Stock Car”, planeja.

“Tenho uma gratidão enor-
me por tudo que vivi e só posso 
pedir para que 2025 seja melhor. 
Que a gente continue crescendo 
e evoluindo em todas as áreas, 
porque acredito muito no pro-
jeto e quero aproveitar todas as 
oportunidades. Vamos acelerar 
para poder chegar em uma po-
sição forte no final do ano e dar 
ainda mais orgulho para a nos-
sa cidade”, encerra Enzo.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

AUTOMOBILISMO

Piloto brasiliense da Stock Car, Enzo Elias reforça objetivo de reacender carinho da torcida da capital federal pelo 
esporte. Representante da cidade se prepara para correr por uma nova equipe na temporada de 2025 da categoria
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ARTHUR RIBEIRO*

Bortoleto traça metas
Cara nova no grid da Fórmula 1 na temporada 2025, o brasileiro 
Gabriel Bortoleto listou os objetivos para o retorno do país à 
categoria. “Progredir bastante durante o ano, melhorar como piloto 
e como pessoa, trabalhar como equipe. É a primeira vez que estou 
trabalhando com uma equipe tão grande na Fórmula 1. Isso vai ser 
importante para crescer e progredir no auge do automobilismo. E me 
divertir bastante”, projetou, em vídeo publicado pela equipe Sauber.

Paixão pavimentada
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ESPORTES

Pitacos 
do Magro 
de Aço

FUTEBOL Herói do hexacampeonato brasileiro do Flamengo exalta o Torneio Arimateia e comenta sobre o novo ano rubro-negro

O 
encerramento da 42ª edi-
ção do Torneio Arimateia 
de futsal teve uma presen-
ça ilustre no Taguaparque: 

a de Ronaldo Angelim. O ex-za-
gueiro, ídolo do Flamengo e autor 
do gol do título do Campeonato 
Brasileiro de 2009, foi um dos con-
vidados do Jogo das Estrelas do tra-
dicional campeonato de várzea do 
DF e fez a festa dos mais de 10 mil 
torcedores presentes na arena no 
domingo. Número que surpreen-
deu o “Magro de aço”. 

“Fui pego de surpresa. Fi-
quei feliz quando recebi o con-
vite, mas não tinha noção do 
quão grande era o torneio, muito 
menos que era o maior do país. 
Achei que era mais uma brinca-
deira, mas quando vi o tamanho 
da festa, me empolguei e fiquei 
com vontade de participar mais. 
Ano que vem vou trazer três ti-
mes meus lá de Juazeiro (CE) pa-
ra jogar aqui. Só tenho que para-
benizar por um evento tão boni-
to”, contou Angelim, ao Correio. 

A atmosfera na arena tempo-
rária montada no Taguaparque 
rendeu até comparações com um 
dos principais templos do fu-
tebol: o Maracanã, palco fami-
liar para o atleta. Foi lá onde ele 
marcou, de cabeça, o gol do títu-
lo do Brasileirão para o Flamen-
go, contra o Grêmio. É motivo de 
sobra para ser sempre festejado 
pela torcida do clube carioca. 
“Joguei no Maracanã com mais 
de 100 mil pessoas, mas a qua-
dra aqui estava parecida, não es-
perava isso tudo. Claro que não 

pelas proporções, porque o está-
dio é muito gigante, mas o clima, 
as arquibancadas lotadas, as tor-
cidas cantando, foi de arrepiar. 
Não tinha nem espaço para es-
tacionar, isso porque foi um dia 
de chuva”, ressalta o ex-zagueiro.

“É uma festa muito baca-
na, ainda mais pelo carinho das 
pessoas, principalmente dos fla-
menguistas. A gente sabe que a 
torcida do Flamengo é a maior no 
país inteiro, mas aqui em Brasí-
lia é ainda mais”, disse. O gol do 
hexa de Angelim, inclusive, com-
pletou 15 anos em 6 de dezem-
bro. Por isso, o ex-jogador apro-
veitou para celebrar o aniversário 
do momento que o deixou mar-
cado para sempre na história do 
rubro-negro carioca. “É uma da-
ta especial. Fiz um jogo festivo 
em Juazeiro (CE), levei o Adria-
no e outros jogadores para fazer 
essa homenagem com todos eles. 
Depois, pude participar da des-
pedida do Imperador e também 
do jogo do Zico”, conta.

“São 15 anos que ficam mar-
cados para a gente, principal-
mente para aquela geração que 
participou. Fazia 17 anos que 
o Flamengo não era Campeão 
Brasileiro, e saímos dessa fila. 
Fiz uma camisa sobre isso e to-
co meu projeto de futebol fe-
minino, o R4, inspirado nesse 
momento”, acrescentou Ange-
lim. Torcedor de carteirinha do 
Flamengo, clube pelo qual jo-
gou entre 2006 e 2011, com 284 
partidas e 17 gols marcados, 
Angelim torce para que o time 
seja consciente nas possíveis 
mudanças no elenco, mas faça 

 Ed Alves/CB/DA.Press

ARTHUR RIBEIRO*

Giro esportivo

Corinthians Rony nega o Flu Reforço no Grêmio Vini suspenso Paralímpicos Aviso prévio

Rodrigo Coca/Agência Corinthians Raul Arboleda/AFP Fernando Alves/Juventude Jose Jordan/AFP Paula Reis/Flamengo Ronny Hartmann/AFP

O técnico do Corinthians, Ramón 
Díaz, se manifestou sobre 
o acidente com uma morte 
envolvendo o meia Rodrigo Garro. 
“É uma situação muito difícil, mas 
será solucionada”, prospectou.

Desejo do Fluminense para a 
temporada 2025, o atacante 
Rony recusou a proposta do time 
carioca. O jogador do Palmeiras 
alimenta a vontade de sair para o 
futebol do exterior.

O Grêmio anunciou, ontem, o 
primeiro reforço para a temporada 
2025. O lateral-direito João Lucas, 
que defendeu o Juventude por 
empréstimo em 2024, assinou com 
o clube gaúcho por três anos.

O atacante Vinicius Júnior, do Real 
Madrid, foi punido com dois jogos de 
suspensão no pelo cartão vermelho 
recebido contra o Valencia. A 
decisão foi do Comitê Disciplinar da 
Federação Espanhola de Futebol.

O Distrito Federal está na rota 
das competições nacionais dos 
esportes paralímpicos. Pelo menos 
um dos 54 eventos do calendário 
do Comitê Paralímpico do Brasil 
será em Brasília, em 9 de agosto. 

Campeão do mundo em 2018 e 
vice em 2022, o técnico Didier 
Deschamps manifestou o desejo 
de sair da seleção francesa ao 
fim do contrato. O vínculo com a 
equipe vai até o Mundial de 2026.

por onde adicionar mais tro-
féus à galeria da qual faz parte. 
Ele ostenta os títulos da Copa 
do Brasil (2006), do Brasileirão 
(2009) e de quatro campeona-
tos cariocas (2007, 2008, 2009 
e 2011), além de outros quatro 
estaduais pelo Fortaleza. 

“Todos devem entrar com os 
pés no chão, diretoria e jogadores. 
Não podem ficar fazendo contra-
tação à toa, porque tem que to-
mar cuidado com os caixas do clu-
be, precisa ser certeiro para trazer 
as peças corretas e no setor certo”, 
adverte. O veterano também apro-
veitou o momento para comentar 
o fim do ciclo de Gabriel Barbosa 

e o futuro do ataque rubro-negro. 
“Com a saída do Gabigol, perde-
mos um centroavante, mas acho 
que o Bruno Henrique pode fazer 
essa função até o Pedro voltar. A 
nova direção precisa ser pontual”, 
opina o ex-jogador. “O time tem 
um elenco gigantesco, não preci-
sa fazer loucura, é mais as reposi-
ções para possíveis perdas e não 
fazer dívida. O mais importante é 
que o Flamengo se mantenha nes-
sa trajetória vitoriosa que vem ten-
do, porque é o que o clube e a tor-
cida merecem”, discursa.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

Daniel Moraes/Torneio Arimateia

“Não tinha noção do quão grande 
era o torneio, muito menos que era o 

maior do país. Achei que era mais uma 
brincadeira, mas quando vi o tamanho 

da festa, me empolguei”

Ronaldo Angelim, sobre o Arimateia

COPINHA

DF arrisca não classificar 

nenhum time à segunda fase

Com 94 pratas da casa, o Dis-
trito Federal é o 11º maior for-
necedor de talentos da 55ª edi-
ção da principal competição de 
base do Brasil. O quadradinho só 
não distribuiu mais boleiros na 
Copinha do que São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, 
Maranhão, Paraná, Pernambuco, 
Rio Grande do Sul, Ceará e Pará. 
A presença entre os principais 
contribuintes é um bom sinal, 
mas contrasta com o cenário 
dos clubes. O futebol da capital 
do país arrisca não ter nenhum 
representante no mata-mata 
pela primeira vez em oito anos.

Embora esteja representado 
por três clubes na atual versão 
do torneio sub-20, o DF tem 

chances de classificação somen-
te com dois clubes. Derrotado 
por Tupã e CRB nos primeiros 
jogos, o Brasiliense cumprirá 
tabela contra o Água Santa-SP, 
amanhã às 13h. O Jacaré dispu-
tou a competição em 2008 e não 
avançou. Real Brasília e Canaã 
são os responsáveis por guiar o 
futebol da capital à segunda fase.

Ontem, o Canaã desperdiçou 
a chance de garantir o avanço 
antecipadamente ao empatar 
sem gols com o Vasco. O time 
filiado à Federação de Futebol 
do Distrito Federal (FFDF) desde 
2023 é o vice-líder do Grupo 32, 
com dois pontos — dois a menos 
do que XV de Piracicaba. Na jor-
nada final, na sexta-feira, encara 

o justamente os paulistas.
Atual campeão do Candan-

gão Sub-20, o Real Brasília joga, 
hoje, a última partida pela fase de 
grupos. Às 14h45, encara o Impe-
ratriz. Para avançar, deve vencer 
os maranhenses para chegar aos 
cinco pontos e torcer por um ven-

cedor no confronto entre Cruzeiro 
e São-Carlos. Mineiros e paulistas 
são líder e vice da chave, com qua-
tro somados cada.

A última vez que o DF não figu-
rou no segundo round da Copi-
nha foi em 2017, quando Paranoá 
e Brasília sequer somaram pontos.

Após empatar com Cruzeiro e São Carlos, Real Brasília precisa vencer

Jonatan Dutra/jdutrafotos

Paula Reis/CRF

Destaque do dia

Brasília Vôlei é derrotado pelo Flamengo
O Brasília abriu o ano e o returno da Superliga Feminina com derrota para 
o Flamengo, ontem, no Rio. A equipe do Distrito Federal foi superada por  
3 sets a 0 (parciais de 25/18, 25/19 e 25/18). A ponteira rubro-negra Karina 
foi a maior pontuadora do jogo, com 15 anotados. O destaque brasiliense 
foi Naiara, com 11 bolas no chão. O time da capital volta à quadra no 
sábado, às 21h, contra o Praia Clube, no Ginásio do Sesi Taguatinga.

Angelim mostrou 
intimidade com a bola 
na arena montada no 
Taguaparque
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
ingressa em capricórnio.
Quanto mais ampla, 
abrangente e inclusiva seja 
tua visão da realidade, mais 
te aproximarás à verdade, 
e o contrário também 
acontecerá, quanto mais 
estreita e exclusiva seja tua 
visão da realidade, mais 
distante tua alma estará 
da compreender o que é 
a verdade. Por mais que 
nossa humanidade vocifere 
argumentos e se apegue 
a justificativas racionais 
para explicar o quanto sua 
posição é a certa, e o quanto, 
necessariamente, todas 
as pessoas que pensarem 
diferente delas estão erradas, 
não há absolutamente 
nada de racional em suas 
posturas, ao contrário, são 
todas passionais. nada de 
errado com a passionalidade, 
desde que não se tente 
mascará-la com uma 
maquiagem racional que só 
convence os que, também 
passionalmente, se apegam ao 
mesmo argumento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é uma janela de 
oportunidade para você avançar 
nos seus projetos, sejam esses 
grandiosos ou banais. nenhuma 
ideia nova vai ajudar, mas  
fazer algo prático será muito 
efetivo, com resultados  
imediatos.

É importante descobrir a utilidade 
que as pessoas têm na sua vida, 
porém, sem incorrer no equívoco 
de as tratar como objetos que 
podem ser substituídos, caso 
deixem de cumprir sua função útil. 
as pessoas são melhores  
do que isso.

o dia a dia não é divertido, mas se 
você lhe outorgar a devida atenção 
e deixar as coisas organizadas 
minimamente, perceberá que se 
lançar à aventura é mais  
gostoso, já que terá um  
lugar seguro aonde  
recuar depois.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante ser realista, não no 
sentido pessimista, mas no de  
que as visões magníficas que 
surgem na mente não sejam 
contaminadas com ideias  
ingênuas. É importante ser  
realista, para não se perder  
em fantasias.

agora não é hora de ficar pensando 
demais sobre o que faria, mas de 
dar uma de alma impulsiva e se 
lançar ao ataque sem medir as 
consequências, porque, afinal,  
seria melhor errar por  
fazer do que por  
se conter.

nem sempre é possível fazer o que 
se pretende pelas vias normais, em 
alguns casos é preciso fazer  
alguns truques mágicos,  
ou seja, de alguma maneira  
desviar a atenção das pessoas para 
não perceberem o que  
você faz.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça o que considerar melhor, 
mas o faça com absoluta discrição, 
sem chamar a atenção sobre as 
iniciativas que tomar. assim,  
você não perderá o domínio da 
situação e, além disso,  
ninguém atrapalhará  
seu caminho.

os sentimentos não são 
independentes da mente racional, 
e nem tampouco os raciocínios são 
independentes dos sentimentos, 
tudo funciona integradamente no 
ser humano, mas, teoricamente, a 
gente separa tudo. como  
se pudesse.

as reflexões profundas que se 
impõem nesta parte do caminho 
hão de ser administradas com 
serenidade, porque ainda que 
apresentem perspectivas  
sombrias, você pode tratar todas  
elas com sabedoria e fazer  
boas escolhas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

agora é um pouco mais difícil que 
o normal distinguir as pessoas 
valiosas de verdade daquelas que 
parecem valer alguma coisa, mas 
que são só aparência. apesar da 
dificuldade, é importante fazer 
direito essa distinção.

de uma conversa aparentemente 
inofensiva e banal podem surgir 
ideias valiosas também, e é por 
isso que se torna necessário 
manter a mente lúcida, porque 
essas coisas acontecem o tempo 
inteiro. agarre a oportunidade.

conversar é necessário, porque 
mesmo que pareça pouco o que 
seja aproveitável das muitas 
palavras e dicas que as pessoas 
oferecem, ainda assim as conversas 
servirão para você lapidar melhor 
seus planos. com rea

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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COISA MAIS LINDA QUE EXISTE

Coisa linda neste mundo
É sair por um segundo
E te encontrar por aí
E ficar sem compromisso
Pra fazer festa ou comício
Com você perto de mim
a coisa mais linda que existe
é ter você perto de mim

Torquato Neto

o 
clube de leitura da Biblioteca 
Demonstrativa Maria da Con-
ceição Moreira Salles (BDB) es-
colheu seu livro do mês: Ainda 

estou aqui, de Marcelo Rubens Paiva. O 
encontro para debate do livro ocorre em 
24 de janeiro, às 19h, na sede da biblio-
teca, localizada nas quadras 506/507 da 
Asa Sul. Com mediação da pesquisado-
ra da Universidade de Brasília Eduarda 
Brum, os interessados precisam ter lido 
o livro até a data do encontro e podem 
participar presencialmente ou de for-
ma remota, pelo Google Meet ou por li-
ve do Youtube.

Lançado em 2015, o livro aborda a 
história da família do autor durante a 
ditadura militar brasileira. Ele retrata a 
luta contra o regime totalitário, o desa-
parecimento do pai, que foi um políti-
co preso pelo regime, e a mãe, Eunice 
Paiva, que enfrentou não só a perda do 
marido, mas também o desafio de cui-
dar da família e lutar por justiça. Mes-
mo uma década após o lançamento, a 
obra está em grande destaque por con-
ta da adaptação cinematográfica reali-
zada por Walter Salles e estrelada por 
Fernanda Torres, que ganhou o Globo 
de Ouro, no último domingo, por sua 
atuação no longa, como Eunice Paiva.

A Biblioteca Demonstrativa tem tra-
dição em clubes de leitura desde sua 
inauguração, na década de 1970. “É im-
portante aproveitar os holofotes para di-
vulgar a literatura brasileira. É de grande 
importância debater a temática do livro 
Ainda estou aqui para que as pessoas não 

se esqueçam desse período nebuloso da 
história política do Brasil. Um povo sem 
memória está fadado a cometer os mes-
mos erros” diz Marina Mara, Coordena-
dora Cultural da BDB. 

“O Clube de Leitura da BDB busca 
aproximar a biblioteca do público e es-
pecialmente de jovens vindos de escolas 
públicas que, muitas vezes, entendem 
a leitura como um luxo longe de suas 
possibilidades. Quebrar essa mística é 
um dos objetivos principais da insti-
tuição. A Biblioteca oferece ao públi-
co shows musicais, saraus, sessões de 
cinema com a presença dos diretores, 
peças de teatro, entre outras atrações 
culturais”, conta Mariana.

Marcelo Rubens Paiva é escritor, 
dramaturgo e jornalista, conhecido 
pelo livro Feliz ano velho, de 1982. O 
evento promete uma discussão enri-
quecedora sobre a narrativa do autor. 
Os interessados em participar do Clu-
be de Leitura devem ler o livro previa-
mente ao encontro e fazer inscrição 
por meio de formulário disponível no 
instagram da Biblioteca. Um grupo no 
WhatsApp também está disponível pa-
ra que os participantes possam tirar 
dúvidas, solicitar mais informações ou 
sugerir as próximas leituras.

CLUBE DE LEITURA BDB

dia 24 de janeiro, às 19h, na Biblioteca 
demonstrativa (506/507, asa sul, 
Brasília-dF). Entrada gratuita. 
Participação online via google  
meet ou Youtube.

 » maria Luísa Vaz 

Palavra  
    de cinema

LITERATURA

O livro Ainda estou aqui,  
de Marcelo Rubens Paiva,  

é tema do Clube de Leitura 
da Biblioteca da  506/507 

Sul

marcelo Widelg
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Celso Júnior

R
eferência da dança clássica em 
Brasília, a bailarina, coreógrafa 
e professora Gisèle Santoro vi-
ve a comemoração dos 70 anos 

de carreira. Recentemente, foi  home-
nageada  no Centro Cultural Banco do 
Brasil com uma mostra comemorativa 
dos 70 anos de dedicação a esta mani-
festação artística à qual dedicou a maior 
parte de sua vida. Na programação do 
evento, houve apresentação de  grupos 
de dança  de diferentes estilos, da afro à 
contemporânea, além da  exibição de ví-
deo, realização de oficina e roda de conversa

Anteriormente, foi celebrada na reaber-
tura da Sala Martins Pena, uma das unida-
des do Teatro Nacional, que leva o nome do 
maestro Cláudio Santoro, de quem foi espo-
sa. Carioca de nascimento e brasiliense por 
afinidade, ela é fundadora  do Seminário In-
ternacional de Dança de Brasília e criadora da 
Mostra de Dança de Brasília. São instituições 
com atuação voltada para o engrandecimen-
to da cultura no Distrito Federal, às quais 
se dedica, há décadas, com afinco, dis-
ponibilizando parte do seu tempo.

Sempre atenta ao que ocorre 
no campo das artes em Bra-
sília e no país, Gisèle de-
clarou ao Correio, re-
centemente, que pa-
ra obter realização 
pessoal  e sucesso, 
em qualquer ativi-
dade, é necessário 
ter paixão e se de-
dicar totalmen-
te ao que faz, se-
ja na arte seja na 
política e até mes-
mo na vida fami-
liar, ou a qualquer 
direção que vá  tomar.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Quando e em que circunstância 
conheceu o maestro Cláudio 
Santoro?

 Quando vim a Brasília para 
dançar no espetáculo de inau-
guração da cidade em cima do 
Congresso Nacional.

 
Acompanhou a trajetória dele por 
quanto tempo e de que forma?

Claudio veio ao Rio e nos en-
contramos em concertos com 
sua música ou em espetáculos 
dos quais eu fazia parte e em re-
uniões com amigos comuns, co-
mo Vinicius de Moraes.

 
Chegava a dar sugestões nos 
trabalhos que ele realizava?

Ajudava no que eu podia.

Qual, na sua avaliação, a 
importância de a principal sala 
do Teatro Nacional ter o nome do 
maestro?

O Teatro Nacional tem o no-
me de Santoro, simbolizando 
o reconhecimento que lhe é 
devido pela sua música e seu 
trabalho pela cultura brasi-
leira e no Distrito Federal.

As salas de espetáculo 
levam o nome de Villa-Lo-
bos, Martins Penna e Al-
berto Nepomuceno.

 
Entre as peças que ele 
criou há alguma de sua 
preferência? 

Amo todas!
 

Como via a 
atuação dele na 
condição de  
maestro?

Perfeita. Co-
nhecimento pro-
fundo da técni-
ca e das obras 
a p r e s e n t a -
das, dedica-
ção total às 

intenções do compositor, domí-
nio da forma musical e valorização 
dos músicos participantes.

 
Guarda na memória algum dos 
concertos que ele regeu?

O de abertura do Teatro Na-
cional.

 
Que falta Claudio Santoro faz  
como companheiro de vida?

A que faz a ausência de um 
companheiro com o qual divi-
dia minha alma, a arte  e a vida.

 
O maestro lhe deu alguma 
sugestão quando decidiu criar a 
companhia de dança?

Assim como eu lhe dava su-
gestões quando compunha, re-
gia e tomava decisões que impli-
cavam em nossa forma de vida e 
nossa forma de arte.

 
Celebrar 70 anos como dançarina 
tem que representatividade?

O respeito e a dedicação à 
uma forma de arte e à uma for-
ma de vida.

 
Ter criado o 
Seminário Internacional de 
Dança e a Mostra de Dança de 
Brasília pode ser considerado suas 
principais realizações, enquanto 
bailarina e coreógrafa?

No Distrito Federal, entre 
muitos, não posso desmere-
cer as três edições do Gente co-
mo a Gente, dedicado a pessoas 
com deficiência. Destaco, tam-
bém, Arte nos Trilhos, exposições 
e mini-apresentações no metrô, 
de 2010 a 2019.  O rapto do Papai 
Noel,   Palco Livre – apresenta-
ções e aulões de dança  de 2009 a 
2018.  Dia Internacional da Dan-
ça,  de 2007 a 2019.  Brasília Dan-
ça! (concurso com júri popular),  
de janeiro a julho de 2004 a 2019.  
Encontro de Escritores do DF  e 
seu concurso Laís Aderne de Li-
teratura – 2007. Além disso, as 
várias edições da Maratona da 
Dança e do Circuito da Dança, 
levando grupos convidados de 
fora e do DF a se apresentar em 
cidades-satélites de Brasília. E, 
ainda, o Centenário de Claudio 
Santoro - homenagem em con-
certo de Abertura da Tempora-
da da OSTNCS, apresentando as 
coreografias “Ponteio” (Ballet de 
Brasília) e “Canto de Amor e Paz” 
(Foco Cia. de Dança) – 2019. 

No Rio de Janeiro, entre ou-
tros, destaco os realizados na Es-
cola de Danças Clássicas do Tea-
tro Municipal do Rio de Janeiro 
- Rio de Janeiro, 1957/1958; e na 
Academia de Ballet Leda Iuqui - 
Rio de Janeiro, de 1954 a 1958;

 
Para a senhora, celebrar 70 
anos de carreira com a mostra 
que ocorreu no Centro Cultural 
Banco do Brasil trouxe que tipo de 
sentimento?

Emoção indescritível!
 

Há novos projetos em vista para 
2025?

Mais uma edição dos se-
guintes projetos: Seminá-
rio Internacional de Dança 
de Brasília, projeto aprova-
do pela Lei Rouanet;  Arte 
nos Trilhos, Gente como a 
Gente e  Mostra Brasília.

HOMENAGEADA COM MOSTRA 
COMEMORATIVA DOS 70 ANOS DE  
CARREIRA, NO CCBB, A COREÓGRAFA  
E PROFESSORA FALA SOBRE O  
TRABALHO EM BRASÍLIA

Gisèle Santoro: 
atuação 

importante na 
formação de 

dança 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.5 PARK WAY

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$ 125.000,00. Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935
NOVA ROMA-GO Sítio
96ha c/ casa, e outras
benfs., Faz. Três Ir-
m ã os . I n i c i a l R$
1 . 3 3 2 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2 Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO À PRAÇA
a perda da CTC de nº
007677- 018 , emitida
pelo Governo do Esta-
do de São Paulo, nomi-
nal a Célia Maria Doret-
to, CPF 076.924.708.
39, cujo Boletim de
ocorrência é de nº 21/
2025-0, feito nesta cida-
de de Brasília.

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Título 5432 da
Pousada do Rio Quen-
te, em nome de: Fernan-
do Veiga Bretones.

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
TOP ENGENHARIA LTDA
CNPJ: 27.170.033/0001-36

CONVOCA O FUNCIO-
NÁRIO Scheidt de Sou-
sa Silva, CTPS Nº
501378, a comparecer
a sede da empresa no
Setor SCIA Quadra 14
Conjunto 2, no prazo
48 horas, para tratar
deassuntosdeseuinte-
resse.Onãocompareci-
mento caracterizaráco-
moabandonodeempre-
go, conforme artigo
482 da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

JAMILY ORGÁSTICA
FAÇO ORAL até o fim
em homens e deixo na
boca. 61 98112-7253

MULATA GOSTOSA
SANDRAMULATAPlay-
boy mando foto nua ge-
mo gostoso ambiente dis-
creto (61) 98539-7146

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap
MANOBRISTACOMEX-
PERIÊNCIA Salário inici-
al R$ 1.700,00. Tratar:
61 - 99502-2899 Fábio

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MECÂNICO E AJUDAN-
T E d e m e c â n i c o
c/experiência. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br
GERENTE DE ÓTICA
contrata-secomexperiên-
cia. Enviar currículo pa-
ra tel: (61) 99133-3905.

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

VENDEDOR
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

VENDEDORES Venha
vender Planos de Saú-
de CV: 98462-7393 Zap

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

VENDEDORES Venha
vender Planos de Saú-
de CV: 98462-7393 Zap

NÍVEL SUPERIOR

ESTÁGIO
ARQUITETURA E EN-
GENHARIA . Curriculo:
kandera.est@gmail.com
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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